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Em discurso contundente contra os extremistas, 
a presidente do STF, Rosa Weber, abriu o ano do 
Judiciário no plenário da Casa, vandalizado em 8 de 
janeiro. “Mesmo que desejassem destruir mil vezes 
o Supremo, subsistiria incólume o sentimento de 
reverência desta Casa pelo Estado Democrático de 
Direito”, disse a ministra, sob aplausos. Ministros e funcionários do Supremo festejaram a reabertura do prédio

A quarta-feira que marcou a volta ao 
trabalho do Legislativo e do Judiciário 
teve posicionamentos fortes contra os 
ataques golpistas de 8 de janeiro e pela 
defesa dos Três Poderes e da democra-
cia no Brasil. No Congresso Nacional, a 

posse de senadores e deputados federais 
eleitos em outubro de 2022 e a disputa 
pelo comando das duas Casas abriram o 
ano. Em disputa mais apertada, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) foi reconduzido ao 
cargo, com 49 votos contra 32 dados a 

Rogério Marinho (PL-RN). Apoiado pe-
lo presidente Lula, Pacheco viu o cres-
cimento do bolsonarista Marinho na re-
ta final da campanha, mas prevaleceu 
o favoritismo do parlamentar minei-
ro, que pregou o diálogo. “Poderes da 

República precisam trabalhar em har-
monia, buscando consenso”, discursou. 
Na Câmara, nada de surpresas. Arthur 
Lira (PP-AL) se reelegeu com 464 votos 
(são 513 parlamentares), numa am-
pla frente que incluiu PT e PL. Após a 

vitória, Lira foi veemente ao condenar 
o terrorismo que aconteceu na Espla-
nada: “Não é a baderna de alguns, ata-
cando materialmente a democracia, 
que vai tirar sua presença da vida, do 
dia a dia e do espírito dos brasileiros”. 

Pacheco, Lira e STF firmam 
a defesa da democracia

“O regime democrático 
permanece inabalável”

Lula destaca 
papel do STF

Nova bancada se 
une pelo FCDF

Inflação 
na Europa 

leva às ruas 
milhares  

de pessoas 

Prazo de 60 dias 
para recadastrar

Indígenas acusam 
Jhonatan de Jesus

Ianomâmis Armas 

Taxa de homicídio 
cai 12% no DF

Presidente disse que a Corte 
foi “decisiva” na defesa da 

sociedade contra o arbítrio 
e ressaltou a coragem 

contra as investidas do ex-
presidente Jair Bolsonaro. 

“A história reconhecerá esta 
página heroica do Judiciário 

brasileiro”. 

Os oito deputados federais e 
a senadora por Brasília que 

tomaram posse,  
ontem, vão se reunir nesta 

quinta para discutir a 
autonomia financeira da 

capital. As ameaças ao 
Fundo Constitucional  

estão na pauta.  

Deputado do Republicanos 
de Roraima, indicado pelo 

presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), ao TCU, teria 
ligação com exploradores.

Lisboa — Greves e 
protestos se multiplicam 

nas principais cidades 
do continente. No 

Reino Unido, 500 mil 
cobraram medidas 

contra a carestia. Em 
Portugal, professores 

estão de braços 
cruzados. Na França, 

mais de 1 milhão 
participaram de 
manifestações.

Donos de armamentos, 
inclusive os CACs, devem fazer 
cadastro na Polícia Federal. Os 

artefatos sem registro serão 
considerados ilegais. 

É o menor índice registrado em 46 anos. Dados da Secretaria 
de Segurança Pública mostram que, em 2022, foram 8,8 casos 
para cada 100 mil habitantes. As mortes violentas intencionais 

atingiram uma taxa de 9,5. Também ocorreu redução em outros 
tipos de crimes contra a vida, como feminicídio e latrocínio. 

Esta Casa 
não acolherá 

nenhum ato que 
atente contra a 

democracia

Arthur Lira
presidente da Câmara

Pacificação 
é abandonar 

o discurso 
de nós 

contra eles

Rodrigo Pacheco,
presidente do senado

as boas novas que 

vêm do Guará
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Exame monitora 
câncer de pulmão

BC segura Selic e 
não descarta alta

Copom sinaliza estender 
a taxa de juros em 13,75% 
por um período, mas não 

hesitará em retomar o ciclo 
de ajuste. página 8

Rosa Weber (C), ao lado de Lula e 
Rodrigo Pacheco: defesa veemente 
da democracia no Plenário do STF 

reerguido após o vandalismo  

Aluna do CED 04, Maria Eduarda foi aprovada em 
química na UnB. A escola, antes estigmatizada, 

passou por reformas e mudanças pedagógicas para 
abrir portas para seus estudantes no ensino superior. 

Carlos alves moura

Fellipe sampaio /sCo/stF

ed alves/CB/D.a press ed alves/CB/D.a press

andrea nalini/CB/D.a press Jáder rezende/CB/D.a.press

Tomografia ajuda a 
detectar a doença 

na fase inicial, 
diz Julio Mott, do 
Hospital Brasília.
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CONGRESSO

“O Brasil precisa 
mesmo de pacificação”
Reeleito para a presidência do Senado, Rodrigo Pacheco prega que a “polarização tóxica” seja definitivamente erradicada do 

país. Parlamentar faz “defesa intransigente da democracia e destaca que discurso golpista tem de ser desestimulado

R
eeleito para a presidên-
cia do Senado por 49 vo-
tos a 32, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) fez um dis-

curso veemente pela pacificação 
do país e em defesa da democra-
cia. O parlamentar eleito por Mi-
nas Gerais derrotou, no pleito, o 
candidato bolsonarista Rogério 
Marinho (PL-RN). Pouco antes, 
a Casa deu posse aos 27 senado-
res eleitos em 2022. 

Após a vitória, Pacheco enfa-
tizou que “o Brasil precisa mes-
mo de pacificação”. Segundo ele 
“poderes da República precisam 
trabalhar em harmonia, buscan-
do consenso pelo diálogo”.

“Pacificação é, enfim, estar do 
lado certo da história, o lado que 
defende o Brasil e o povo brasi-
leiro. Para isso, a polarização tó-
xica precisa ser definitivamente 
erradicada do nosso país”, frisou. 

Como exemplo das conse-
quências atrozes da polarização, 
citou a depredação dos prédios 
dos Três Poderes, no último dia 8, 
e enfatizou que os ataques estão 
sendo superados, mas não serão 
esquecidos. “Tenhamos ações re-
dobradas de preservação da nos-
sa democracia. O recado que o 
Senado dá ao Brasil, agora, é que 
manteremos a defesa intransi-
gente da democracia”, destacou. 
“As lideranças políticas que têm 
compromisso com o Brasil não 
podem se omitir neste momen-
to. O discurso golpista que aflige 
e afasta a democracia deve ser 
desestimulado.”

Visivelmente emocionado, o 
presidente reeleito cumprimen-
tou o adversário ao subir à tribu-
na e sentar-se à cadeira da presi-
dência do Senado, na qual ficará 
por mais um biênio. “As disputas 
democráticas robustecem as ins-
tituições, fortalecem a democra-
cia e favorecem o diálogo”, ressal-
tou. “Diante disso, cumprimen-
to o senador Rogério Marinho, 
a quem rendo minhas homena-
gens pela disputa travada. A es-
sência da democracia deve ser 
esta: solucionar disputas e fa-
zer a divergência pacificamente.”

 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS

Pacheco de volta à cadeira presidencial: “As disputas democráticas robustecem as instituições, fortalecem a democracia e favorecem o diálogo” 

Ed Alves/CB/D.A Press

O parlamentar destacou a 
atuação que teve na gestão an-
terior, quando defendeu a va-
cina no combate à pandemia e 

reprovou o negacionismo. Tam-
bém mencionou o enfrentamen-
to às notícias falsas e lembrou ter 
pedido à Câmara a apreciação de 

um projeto sobre o tema, já apro-
vado pelo Senado. O presidente 
do Congresso argumentou que as 
redes sociais não podem ser uma 
“terra sem lei” e que se deve esta-
belecer limites na internet.

“As pessoas não podem agre-
dir umas às outras, independen-
temente de ser pessoa pública 
ou não, com argumentos falsos, 
com verborragia muito agressi-
va. É muito importante nos mo-
bilizarmos dentro do estabeleci-
mento desses limites”, frisou. “A 
falta desses limites tem atrapa-
lhado muito o Brasil, tem conta-
minado as relações entre as ins-
tituições, a relação entre as pes-
soas na sociedade de modo ge-
ral”, acrescentou.

Vigilante

Já Marinho fez uma campa-
nha em que atacou Pacheco sob 

alegação de inação do Congres-
so na defesa de parlamentares 
punidos pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). Depois da der-
rota, disse que trabalhará para 
que a Casa “faça, de fato, o pa-
pel que a sociedade espera de-
la”. “No nosso papel de oposi-
ção ao governo, estaremos vigi-
lantes, mas defendendo a insti-
tuição”, prometeu.

Os últimos dias de campa-
nha foram marcados por inten-
sa articulação por parte das duas 
candidaturas. A disputa pelo co-
mando da Casa repetiu a polari-
zação da eleição presidencial do 
ano passado. “Estávamos muito 
confiantes de que se a eleição 
fosse ontem ou hoje, teríamos a 
grande oportunidade de vitória. 
Mas o fato é que houve um tra-
balho muito forte do nosso ad-
versário, do próprio governo”, 
argumentou Marinho.

Apesar do apoio que recebeu 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) na campanha pela presidên-
cia do Senado, Rogério Marinho 
(PL-RN) não mencionou o ex-che-
fe do Executivo em seu discurso 
antes da votação na Casa. Uma 
tentativa de se descolar da extre-
ma direita, em especial após os 
ataques golpistas em 8 de janeiro. 

Após as eleições do ano passa-
do — em que Luiz Inácio Lula da 
Silva conquistou o terceiro man-
dato de presidente da República 
—, parlamentares ligados a ma-
térias legislativas radicais, que 
transitaram no Congresso nos úl-
timos quatro anos, começaram 
a se descolar dos movimentos 
extremistas. Com falas voltadas 
ao eleitorado bolsonarista, o se-
nador eleito pelo Rio Grande do 
Norte declarou continuidade às 
pautas semeadas pelo ex-chefe 
do Executivo, sem citar seu nome. 
Bolsonaro trabalhou pela candi-
datura de Marinho, chegando a 

Marinho entra na disputa para liderar a direita
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro foi ao Senado para 
entrar na campanha de Rogério Marinho (PL-RN) à presidência 
da Casa. Questionada se o ex-presidente Jair Bolsonaro não 
retornou dos Estados Unidos, onde está desde 30 de dezembro, 
por temer ser preso, Michele respondeu: “Não é ele que tem de 
ter medo de ser preso”. Pouco depois, o ministro da Secretaria de 
Relações Institucionais, Alexandre Padilha, entrou no Salão Azul 
e foi informado que a ex-primeira-dama estava no local, pedindo 
votos para Marinho. “Acho que o fato de o marido dela ter fugido 
do país, não ter passado a faixa presidencial e ter se recusado a 
admitir a derrota não é um bom cartão de visita”, afirmou.  

Michelle no Senado
Sergio Lima/AFP

Alcolumbre
desabafa

O senador Davi Alcolumbre 
(União-AP), aliado de Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), criti-
cou a postura de Rogério Mari-
nho (PL-RN) no enfrentamen-
to ao candidato reeleito à pre-
sidência do Senado. Segundo 
ele, o postulante bolsonarista 
não apresentou propostas, teve 
postura “agressiva e desleal” e 
“agrediu colegas” em seus dis-
cursos de campanha. 

Alcolumbre mencionou críti-
cas do governo Bolsonaro a seu 
trabalho na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ). “Quan-
do ele começa a agredir colegas 
senadores, eles não lembram que 
no governo do candidato que o 
apoia, que é o ex-presidente Bol-
sonaro, muitas matérias foram 
solicitadas à CCJ que desse cele-
ridade, e eu atendi ao pedido do 
governo, do mesmo governo que 
apoiou esse candidato que me 
criticou”, acrescentou.

O parlamentar afirmou que 
houve envolvimento de seu no-
me nos ataques feitos por Mari-
nho. Senadores como Alessan-
dro Vieira (PSDB-SE) e o líder do 
próprio PSD, Nelsinho Trad (MS), 
apontaram a proximidade de Pa-
checo e Alcolumbre como um 
dos motivos para apoiar a can-
didatura de Marinho. O político 
do Amapá foi um dos principais 
articuladores da campanha do 
candidato reeleito.  

“Colocaram o meu nome no 
meio do processo há uma se-
mana. A campanha do candi-
dato esqueceu de falar do pre-
sidente Rodrigo para falar do 
ex-presidente Davi. Sou apenas 
um eleitor, um apoiador e um 
cabo eleitoral de um bom can-
didato”, frisou. “Não posso ser 
penalizado por isso. Fui agredi-
do e ofendido há sete dias pe-
la campanha adversária. Mas o 
resultado provou que na agres-
são não se constrói, tanto que o 
presidente Pacheco teve quase 
50 votos.” (RF e TM)

A democracia está em pé pelo trabalho de  
quem se dispõe ao diálogo, não ao confronto”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), reeleito presidente do Senado

ligar para senadores e pedir vo-
tos a favor do ex-ministro.

No plenário, Marinho reiterou 
a importância da liberdade de 
expressão, sinalizando ser a fa-
vor de que senadores possam ir 
à tribuna e usar seu tempo de fala 
sem filtros, em um entendimento 
de que parlamentares tenham o 

direito de fazer declarações des-
compromissadas com o comba-
te às fake news. Sem mencionar 
nomes, fez críticas à atuação dita 
política de ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Com essa postura, Marinho 
se apresenta para liderar o con-
servadorismo tóxico. Há outros 

nomes em busca desse posto, 
como Sergio Moro (União Brasil
-PR); Hamilton Mourão (Repu-
blicanos-RJ); e, com menos força 
em relação aos colegas, Damares 
Alves (Republicanos-DF) — to-
dos empossados ontem.

Com a recondução do presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), a bancada com-
posta por PL, PP, Republicanos, 
Podemos, PSDB e por parte do 
União Brasil definha entre os co-
legas. Maior partido da Casa lo-
go depois do pleito de 2022, o PL 
está atualmente na condição de 
segundo mais numeroso, com 
13 integrantes. Perdeu o primei-
ro lugar para o PSD de Gilberto 
Kassab, que soma 15, após inflar 
a legenda nos últimos dias com a 
migração de Eliziane Gama, Ma-
ra Gabrilli, Zenaide Maia e Da-
niella Ribeiro. Com o total, a le-
genda acumula também a maior 
bancada feminina. Consideran-
do o perfil de articulação de Pa-
checo, a formação aponta para 
o avanço de pautas progressis-
tas ligadas à mulher. 

Eduardo Girão conversa com Marinho, o candidato derrotado

Ed Alves/CB/D.A Press

Ofensiva do Executivo

Rodrigo Pacheco sempre foi favorito na disputa, mas, desde 
a última semana, o governo e até o Judiciário entraram na 

campanha para reforçar sua recondução ao cargo. O presidente 
Lula escalou ministros do governo para negociar nos bastidores 

e prometeu liberar cargos de segundo e terceiro escalão, que 
vêm sendo pleiteados por parlamentares — há reclamações 

recorrentes de que o PT travou as indicações.
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A reeleição de Arthur Lira (PP-AL) 
para a presidência da Câmara e de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) para 
o comando do Senado, já espera-
da pelo Palácio do Planalto, provo-
cou uma sensação de alívio no go-
verno de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Políticos que participaram 
intensamente das articulações no 
Congresso para viabilizar a recon-
dução dos presidentes das duas 
Casas consideram que foi des-
montado, ontem, um dos prin-
cipais focos da crise política pela 
qual passa o país desde o impea-
chment da presidente Dilma Rou-
sseff: a divisão do Parlamento en-
tre dois grupos antagônicos, com 
a captura da maioria pelo projeto 
de poder do então presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

“A era de conflito, de guerra 
entre governo e Congresso, aca-
bou. Essa vitória cria um ambien-
te de diálogo, inclusive, com seto-
res da oposição, para avançarmos 
nos projetos prioritários”, disse o 
ministro de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha. 

Ele fez questão de acompa-
nhar presencialmente a votação 
no Senado, em que, diferente-
mente da Câmara, houve dispu-
ta entre governistas e opositores 
ligados ao bolsonarismo. “Que-
ro convidar o candidato derrota-
do (Rogério Marinho, do PL-RN) 
a virar a página e a abrir o pro-
cesso de diálogo. A era de fuzilar 
a oposição neste país também 
acabou”, complementou Padilha.

Desde que foi eleito, Lula bus-
ca unir as forças políticas em tor-
no da estabilidade institucional. 
Os atos de 8 de janeiro amplia-
ram o foco para a defesa da de-
mocracia. O presidente recons-
truiu as pontes do Planalto com o 
Supremo Tribunal Federal — cujo 
símbolo foi a caminhada que fez 
pela Praça dos Três Poderes até a 
sede do Judiciário, na noite pos-
terior à tentativa de golpe. Tam-
bém reuniu, depois de mais de 
quatro anos, todos os governado-
res para discutir a agenda priori-
tária dos estados. Faltava apenas 
sacramentar a recondução dos 
presidentes do Poder Legislativo.

Ontem, com Câmara e Sena-
do unidos no pacto não escri-
to de governabilidade costura-
do por Lula no período entre a 
vitória nas eleições e a posse, o 

Executivo vislumbra um cenário 
mais estável para dar andamento 
às pautas consideradas prioritá-
rias neste primeiro ano de man-
dato: a reforma tributária, o novo 
marco fiscal, ações de combate à 
fome e a retomada das políticas 
públicas nas áreas de saúde, edu-
cação e moradia.

Mensagem de Lula

A agenda do governo será um 
dos temas da mensagem que Lu-
la envia, hoje, ao Congresso, na 
abertura do ano legislativo. O tex-
to será encaminhado ao presi-
dente do Congresso pelo ministro 
da Casa Civil, Rui Costa (PT-BA), 
e contará com um agradecimento 
à conduta do Parlamento na de-
fesa da democracia após os atos 
golpistas de 8 de janeiro. 

O principal recado será um 
“convite para que o Congresso es-
teja junto com o governo federal e 
com a sociedade para aprovar os 
projetos que o Brasil tem pressa”, 
antecipou Padilha. A mensagem 
presidencial vai reforçar a neces-
sidade de se criar um ambiente 
econômico “de segurança e tran-
quilidade para quem quer inves-
tir no país”, segundo o ministro.

Um dos principais articuladores 
da candidatura derrotada de Mari-
nho, o senador pelo Rio de Janeiro 
Carlos Portinho (PL) — que deve li-
derar a oposição a Lula no Senado 
— adotou um discurso amistoso 
após a votação. “O mais importan-
te é que a democracia prevalece. 
Espero que, no país, todos tenham 
a capacidade de arrefecer, de rever 
suas posições, e que a gente possa 
construir um debate de diferen-
ças, mas que represente a vonta-
de da população dentro do campo 
democrático. A gente tem certeza 
de que aqui não há golpistas”, dis-
se Portinho, na saída do plenário.

Para o presidente do MDB, de-
putado Baleia Rossi (SP), a ba-
se do governo “está robusta”. O 
partido dele cedeu três minis-
tros para o governo Lula, entre 
eles a ex-senadora Simone Te-
bet (MDB-MS), atual titular da 
pasta do Planejamento. “Temos 
pautas importantes, desafiado-
ras. A principal é a reforma tribu-
tária. Temos agora é de entregar 
(resultados). E o diálogo é o me-
lhor caminho para a gente bus-
car a pacificação do país”, disse 
Rossi ao Correio. 

luizazedo.df@dabr.com.br

Com Pacheco e Lira, 
haverá mais diálogo 
entre os Poderes

A reeleição de Rodrigo Pacheco (PSD) à presidência do Se-
nado, por 49 votos a 32, ontem, foi uma grande derrota im-
posta ao ex-presidente Jair Bolsonaro, cujo candidato era Ro-
gério Marinho, senador potiguar eleito pelo PL. O resultado 
da eleição mostrou que forças políticas que deram sustenta-
ção ao ex-chefe do Executivo permanecem ativas e organiza-
das, com grande poder de influência e contam com apoio dos 
grupos bolsonaristas de extrema direita, organizados em re-
des sociais, que protagonizaram a tentativa de golpe de Esta-
do em 8 de janeiro.

O principal significado da eleição de Pacheco, que presi-
dirá o Congresso, é a garantia de um clima de mais harmonia 
entre os Poderes, sinalizada também pela postura de diálogo 
e negociação do presidente da Câmara, o deputado alagoano 
Arthur Lira (PP), que foi reeleito com 464 votos, recorde para 
uma votação na Câmara. Lira superou os 434 votos dos ex-pre-
sidentes da Câmara João Paulo Cunha (PT), em 2003, e Ibsen 
Pinheiro (PMDB), em 1991, que foram candidatos únicos. Vo-
taram 509 dos 513 deputados. Chico Alencar (PSol-RJ) obte-
ve 21 votos e Marcel Van Hattem (Novo-RS), 19. Houve cinco 
votos em branco.

Ao discursar após a eleição, Lira exibiu os músculos de pri-
meiro-ministro. Fez uma defesa enfática da democracia, ata-
cou a extrema direita, advertiu os deputados bolsonaristas que 
não toleraria ameaças aos demais Poderes, mandou recado pa-
ra o Supremo Tribunal Federal (STF) de que não aceitará inter-
ferências monocráticas de seus ministros na vida parlamen-
tar e apresentou uma agenda própria para os trabalhos legis-
lativos, que contingenciará fortemente a atuação do governo.

O projeto de Marinho era claramente transformar o Sena-
do num bastião bolsonarista contra o Supremo, em confron-
to com a clara aliança proposta por Pacheco com o Supremo e 
o Palácio do Planalto, cujo apoio foi decisivo para sua vitória. 
Ao contrário, a recondução de Lira foi uma grande demons-
tração de força e independência política, pois não dependeu 
do governo para ser eleito. Ao mesmo tempo, o apoio de 20 
partidos, do PL ao PT, também revela capacidade de diálogo 
e de negociação.

Entretanto, ninguém se iluda: serão duras as negociações 
entre o governo federal e o presidente da Câmara, principal-
mente na elaboração do Orçamento e na aprovação de me-
didas provisórias. De igual maneira, ao anunciar que “poder 
moderador” da República é o Legislativo, Lira sinalizou a dis-
posição de confrontar o Supremo quando julgar necessário. 
Mesmo assim, pode ser um ator importante para restabelecer 
o primado da política e pacificar o país.

Freios e contrapesos

No mesmo dia em que Pacheco e Lira foram reconduzidos, 
o Supremo Tribunal Federal (STF) reiniciou seus trabalhos, sob 
a presidência da ministra Rosa Weber, que reiterou seu empe-
nho na defesa “diuturna e intransigente” da Constituição e do 
Estado Democrático de Direito. A presidente da Corte afirmou 
que “aqueles que conceberam, praticaram, insuflaram e finan-
ciaram os atos antidemocráticos serão punidos”.

A presença do presidente Lula na sessão de abertura do Ju-
diciário pôs um ponto final no contencioso do Executivo com 
o Supremo, que fora protagonizado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro, com objetivo de subjugar a Corte. Na sua sauda-
ção ao Supremo, Lula foi muito assertivo ao destacar “o pa-
pel decisivo do STF e do TSE na defesa da sociedade brasilei-
ra contra o arbítrio”.

O procurador-geral da República, Augusto Aras, que alimen-
tava as críticas de Bolsonaro ao Supremo, resta quase isolado 
como um polo de poder que ainda tem alguma conexão com 
o ex-presidente, mas está sob forte pressão interna do próprio 
Ministério Público. Seus pares cobram uma atuação mais fir-
me contra a extrema direita bolsonarista. Aras é aliado de Lira. 
Seu discurso na reabertura dos trabalhos do Supremo foi pro-
tocolar. O vice-presidente Geraldo Alckmin também acompa-
nhou a sessão da Corte.

As origens da separação de Poderes remontam a Aristóte-
les, Locke e, principalmente, Montesquieu, em sua célebre 
obra O espírito das leis. Essa separação não é engessada. En-
quanto o poder político do Estado brasileiro é uno e indivisí-
vel à luz da Constituição, a separação se dá nas funções esta-
tais. Ao falar em Três Poderes, a Constituição de 1988 se refere 
a funções distintas de seu próprio Poder: a legislativa, a exe-
cutiva e a judiciária.

Essa separação flexível adotada pelos constituintes de 1988 
é um fator de fortes tensões entre os Poderes, principalmente 
depois da Operação Lava-Jato. Harmonia significa colabora-
ção, cooperação; visa garantir que os Poderes expressem uni-
formemente a vontade da União. A independência entre os Po-
deres não é absoluta, é limitada pelo sistema de freios e con-
trapesos, de origem norte-americana.

Esse sistema prevê a interferência legítima de um Poder 
sobre o outro, nos limites estabelecidos constitucionalmen-
te. É o que acontece, por exemplo, quando o Congresso Na-
cional fiscaliza os atos do Executivo. Ou, então, quando o Su-
premo controla a constitucionalidade de leis elaboradas pelo 
Congresso. Na teoria, o sistema é quase perfeito. Na prática, 
porém, quando o sistema de freios e contrapesos é acionado, 
as relações entre os Poderes passam por um grande estresse.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
pós exatos 20 anos, a Câ-
mara volta a bater re-
corde na votação para 
a presidência da Casa: 

candidato favorito, Arthur Lira 
(PP-AL) venceu o pleito por 464 
votos, contra 21 de Chico Alen-
car (PSol-RJ) e 19 de Marcel Van 
Hattem (Novo-RS). Foram cin-
co votos em branco e quatro nu-
los. Em 2003, João Paulo Cunha 
(PT-SP) foi eleito para o cargo 
com 434 votos. O número decor-
re da composição que Lira cons-
truiu nos últimos meses, e azei-
tou durante o recesso parlamen-
tar, que inclui PL, PP, Republica-
nos, União Brasil, PT, PSD e MDB 
na Mesa diretora, partidos mais 
numerosos da Casa e com mais 
prerrogativas regimentais.

A vitória consagradora mostra 
que Lira chega à 57ª legislatura 
com potencial de negociação en-
tre quase todas as 23 siglas, à ex-
ceção de PSol e Novo, que apre-
sentaram candidaturas indepen-
dentes como sinalização de que 
procurariam fazer uma oposição 
forte ao presidente.

Ao discursar pela primeira vez 
como presidente reconduzido, 
Lira defendeu o Estado Demo-
crático de Direito. “Esta Casa não 
acolherá, defenderá ou referen-
dará nenhum ato, discurso ou 
manifestação que atente contra 
a democracia”, enfatizou. “Quem 
assim atuar terá a repulsa des-
te Parlamento, a rejeição do po-
vo brasileiro e os rigores da lei.”

Ele criticou os atos golpistas 
de 8 de janeiro e afirmou que o 
dia de ontem “é prova do fun-
cionamento pleno da nossa de-
mocracia”. “Não é a baderna de 
alguns, atacando-a material-
mente, que tirar sua presença 
da vida, do dia a dia e do espí-
rito dos brasileiros”.

O deputado também elogiou 
as Forças Armadas. “No que pese 
possíveis omissões e erros pon-
tuais que aconteceram no 8 de 
janeiro e estão sendo apurados, 
o conjunto das Forças Armadas 
reconhece a obediência ao poder 

CONGRESSO

 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Ed Alves/CB/D.A Press

Votação recorde e 
poder turbinado
Lira é reeleito presidente da Câmara por 464 votos e amplia a força na Casa. Deputado 
defende a democracia, mas pede que cada instituição respeite o espaço da outra 

Arthur Lira recebe os cumprimentos de parlamentares: em 2021, o deputado obteve 302 votos

Os mais votados

464 votos
Obtidos por Arthur 

Lira ontem

434
Obtidos por João Paulo 

Cunha (PT-SP), em 2003; e 

Ibsen Pinheiro (PMDB-RS),  

em 1991

422
Obtidos por Michel Temer

(PMDB-SP), em 1999

civil escolhido democraticamen-
te em eleições livres, seja qual for 
a linha política. (...) O Legislati-
vo é o poder moderador da Re-
pública e assim continuará sen-
do”, destacou.

Lira ainda aproveitou para 

mandar recados. Chegou a usar 
a frase “cada um no seu qua-
drado” ao frisar que cada Po-
der atuaria dentro de suas com-
petências. E criticou os ques-
tionamentos de leis, aprovadas 
na Casa, levados ao Supremo 

Tribunal Federal (STF) por par-
tidos e parlamentares.

“Seguiremos devotos da de-
mocracia e, para tanto, serei uma 
voz firme a favor das prerrogati-
vas e liberdade de expressão de 
cada parlamentar, porque preci-
samos exercer nosso mandato de 
maneira plena”, afirmou.

Na linha do também reelei-
to à presidência do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), Lira 
se utilizou de um discurso in-
tegralmente republicano, com 
citações a negros, população 
LGBTQIA+ e minorias. 

Com presença na Câmara des-
de 2010, o deputado é conhecido 
pela abertura a diálogos com par-
lamentares da oposição e da ba-
se, a fim de negociar aprovações 
de proposições legislativas. A es-
tratégia rendeu-lhe bons frutos 
dentro e fora das sessões. Com o 
apoio do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) à sua reeleição, 
deve guiar a legislatura conside-
rando os interesses do Planalto, 
assim como fez com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Governo prega diálogo com a oposição
 » VINICIUS DORIA

Padilha: “A era de conflito, de guerra entre governo e Congresso, acabou”

 Ricardo Stuckert/PR

A reforma tributária começará 
a tramitar na Câmara, e não 
no Senado. A informação 
foi confirmada, ontem, pela 
ministra do Planejamento, 
Simone Tebet. “A conversa 
está sendo feita pelo ministro 
Fernando Haddad (Fazenda), 
com os líderes da Câmara 
e do Senado. Começar pela 
Câmara, mas com o projeto 
que avançou no Senado”, 
declarou. A Câmara criará 
um grupo de trabalho para 
discutir o tema, coordenado 
pelo deputado Reginaldo 
Lopes (PT-MG).

 » Reforma 
tributária
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Supremo continua “inabalável”
Na abertura do ano do Judiciário, ministra ressalta que o ódio dos bolsonaristas contra a Corte foi derrotado pela força da democracia 

C
om duros recados aos ter-
roristas que depredaram 
as sedes dos Três Pode-
res, o Supremo Tribunal 

Federal (STF) retomou os traba-
lhos do Judiciário para este ano 
exaltando a vitória da democra-
cia. A presidente da Corte, minis-
tra Rosa Weber, afirmou que ape-
sar dos ataques dos bolsonaristas 
e da destruição que promoveram 
no prédio da Corte em 8 de ja-
neiro, a Constituição “permane-
ce inabalável”. 

No início da cerimônia, que 
contou com a presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, de ministros aposentados da 
Corte e de advogados que mili-
tam no STF, Rosa Weber pediu 
para exibir um vídeo que mos-
trou os estragos e a reconstrução 
do edifício do tribunal. Ela reite-
rou a posição de que não aceitará 
atos que atentem contra a demo-
cracia brasileira e ressaltou que 
os extremistas “não destruíram 
o espírito da democracia”.

“Não foram e jamais serão 
capazes de subvertê-lo, porque 
o sentimento de respeito pela 
ordem democrática continua e 
continuará a iluminar as men-
tes e os corações dos juízes des-
ta Corte Suprema. Que os inimi-
gos da liberdade saibam que no 
solo sagrado deste Tribunal o re-
gime democrático, permanente-
mente cultuado, permanece ina-
balável”, garantiu.

Efeito contrário

A ministra frisou que se os gol-
pistas acreditavam que coloca-
riam o Supremo de joelhos, ob-
tiveram o efeito contrário: “Frus-
trado, restou o real objetivo dos 
que assaltaram as instituições 
democráticas: o ultraje só pode-
ria resultar, como resultou, no 

Rosa Weber discursa na abertura do ano do Judiciário. Destruição promovida pelos vândalos golpistas, como ela enfatizou, não paralisou a Corte

Fellipe Sampaio/SCO/STF

 » INGRID SOARES
 » LUANA PATRIOLINO

Não destruíram 
o espírito da 
democracia. Não 
foram e jamais 
serão capazes de 
subvertê-lo porque 
o sentimento 
de respeito pela 
ordem democrática 
continua. Que 
os inimigos da 
liberdade saibam 
que no solo sagrado 
deste Tribunal o 
regime democrático, 
permanentemente 
cultuado, permanece 
inabalável”

Possuídos de ódio 
irracional, quase 
patológico, os 
vândalos, com 
total desapreço 
pela res publica e 
imbuídos da ousadia 
da ignorância, 
destroçaram bens 
públicos sujeitos à 
proteção especial”

Ministra Rosa Weber, 

presidente do STF

enaltecimento da dignidade da 
Justiça, e no fortalecimento do va-
lor insubstituível do princípio de-
mocrático, jamais no aviltamen-
to do Poder Judiciário”, afirmou.

Rosa Weber salientou que o 
prédio do Supremo foi o mais 
atacado pelos golpistas. Não ape-
nas destruíram vidros, portas, ja-
nelas, computadores, impresso-
ras, arrancaram cadeiras, como 
destruíram obras de arte, molha-
ram o carpete e chegaram a rou-
bar togas dos ministros e outros 
objetos do STF. “Possuídos de 
ódio irracional, quase patológico, 

os vândalos, com total desapre-
ço pela res publica e imbuídos da 
ousadia da ignorância, destroça-
ram bens públicos sujeitos à pro-
teção especial, como os tomba-
dos pelo patrimônio histórico, 
mobiliário, tapetes e obras de ar-
te”, condenou.

A presidente do STF mandou, 
ainda, um recado aos vândalos. 
“Mesmo que desejassem des-
truir mil vezes o Supremo Tribu-
nal Federal, subsistiria incólume 
o sentimento de reverência des-
ta Casa pelo Estado Democráti-
co de Direito, e mil e uma vezes 

reconstruiríamos seu prédio, co-
mo fizemos agora, sem interrom-
per um só instante o exercício da 
jurisdição, graças à tenacidade 
dos que respeitam as instituições 
e amam a democracia”, salientou.

O presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), Beto 
Simonetti, exaltou o trabalho dos 
ministros na defesa da democra-
cia. “Em momentos-chave, gran-
des nomes da advocacia e dili-
gentes magistrados deste Tribu-
nal desempenharam relevante 
papel de resistência. Devemos as 
garantias de direitos individuais 

e coletivos, em boa parte, a essas 
pessoas, a essas instituições civis 
e ao STF”, ressaltou.

Ainda na cerimônia, o presi-
dente reeleito do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), ressaltou 
a “resiliência” da democracia e 
do Judiciário brasileiros. “O au-
toritarismo de uma minoria in-
conformada tentou ameaçar a 
democracia. Mas o poder Judi-
ciário mostrou a força de sua 
resiliência. Não irá vergar com 
intimidações. A República bra-
sileira demonstrou sua resiliên-
cia”, assegurou.

Na abertura do ano do Poder 
Judiciário, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva seguiu a linha da 
ministra Rosa Weber e também 
ressaltou, no discurso, a defe-
sa da democracia depois do ter-
rorismo de 8 de janeiro. Ele elo-
giou a atuação dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal, des-
tacando que o vandalismo con-
tra as sedes dos Três Poderes “não 
foi um episódio nascido por ge-
ração espontânea, mas cultivado 
em sucessivas investidas contra 
o direito e a Constituição, com o 
objetivo de sustentar um proje-
to autoritário de poder”.

O presidente destacou o “papel 
decisivo do Supremo e do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) na defesa 
da sociedade brasileira contra o 
arbítrio”. Enfatizou, ainda, a cora-
gem da Corte contra as investidas 
do presidente Jair Bolsonaro ao 
longo de quatro anos de governo.

“Daqui desta sala, contra a 
qual se voltou o mais concentrado 
ódio dos agressores, partiram de-
cisões corajosas e absolutamente 
necessárias para enfrentar e deter 
o retrocesso, o negacionismo e a 
violência política”, lembrou. Lula 
disse que “a história registrará e 
reconhecerá esta página heroica 
do Judiciário brasileiro”.

Depois das críticas a Bol-
sonaro, o presidente salientou 
que “o povo brasileiro não quer 
conflitos entre as instituições”. 
“Não quer agressões, intimida-
ções nem o silêncio dos poderes 
constituídos. O povo brasileiro 
quer, e precisa, isso sim, de mui-
to trabalho, dedicação e esforços 
dos Três Poderes no sentido de 
reconstruir o Brasil”, enumerou.

Inimigos

Ele salientou, também, que os 
“reais inimigos da nação” são a 
fome, a desigualdade, a falta de 
oportunidades, o extremismo, a 
violência política, a destruição 

ambiental e a crise climática. 
Lula colocou o Poder Executi-
vo à disposição do Supremo e 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) para “o diálogo e a constru-
ção de uma agenda institucional 
que aprimore a garantia e a ma-
terialização de direitos” no Brasil.

Ainda no discurso, o presi-
dente destacou conquistas de-
mocráticas votadas no Supremo, 
como a Lei de Cotas no acesso 
às universidades e a união es-
tável entre pessoas homoafeti-
vas. “Uma democracia para pou-
cos jamais será uma verdadeira 
democracia. O STF, guardião da 
Constituição e dos direitos fun-
damentais, é também guardião 
da dignidade de cada brasileiro 
e um ator fundamental na luta 
contra desigualdades onde elas 
se manifestem. Foi nesse sentido 
que a Corte decidiu pela consti-
tucionalidade da Lei de Cotas no 
acesso a universidades, na titu-
lação de terras quilombolas, da 
união estável entre pessoas ho-
moafetivas, pesquisas com cé-
lulas-tronco e a homologação 
da (terra indígena) Raposa Ser-
ra do Sol”, lembrou.

Também participaram da 
solenidade o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
Geraldo Alckmin; o presidente 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU), ministro Bruno Dantas; 
a governadora em exercício do 
Distrito Federal, Celina Leão; 
os ministros licenciados Flá-
vio Dino ( Justiça e Segurança 
Pública), Jorge Messias (Advo-
cacia-Geral da União), Vinícius 
Carvalho (Controladoria-Geral 
da União), além de outras auto-
ridades. O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL) foi convidado, mas não 
compareceu porque, no mes-
mo horário, acontecia a ceri-
mônia de posse dos deputados 
eleitos. (IS e LP)

Lula: vandalismo ao 
STF foi “cultivado” Ministros, servidores e 

terceirizados do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
uniram-se e, de mãos 
dadas, contornaram o 
prédio da Corte. O ato 
foi organizado para 
homenagear o edifício, 
depredado nos atos 
terroristas de 8 de janeiro, 
por dentro e por fora. O 
gesto também serviu para 
mostrar que a Justiça 
não se intimidou com o 
vandalismo promovido 
pelos bolsonaristas. Os 
magistrados aplaudiram 
a ação e, depois, uniram-
se aos funcionários no 
cordão em torno do STF. A 
presidente, ministra Rosa 
Weber, se emocionou com a 
manifestação e afirmou que 
aquele era o “abraço mais 
lindo da carreira dela”.

Cordão humano para proteger a casa da Constituição

Carlos Alves Moura/SCO/STF

O procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, usou 
sua fala na abertura do ano do 
Judiciário para defender a “im-
parcialidade” da Procuradoria-
Geral da República (PGR), afir-
mando que teve atuação “es-
trategicamente discreta” e que 
o órgão evitou manifestações 
de “extremistas de todas as na-
turezas”. Porém, entre minis-
tros do Supremo Tribunal Fe-
deral, ministros aposentados 
da Corte, advogados e outros 
convidados, a fala de Aras foi 
mal recebida. Além de enxer-
garem que não o ajuda a mu-
dança de postura para se ali-
nhar ao governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, con-
sideraram que fez um discur-
so defensivo, como se tentas-
se justificar a atuação que te-
ve na gestão de Jair Bolsonaro.

“Essa grande busca pela res-
ponsabilização dos culpados la-
mentavelmente ocorre, mas não 
podemos esquecer: o Ministério 
Público e este Poder Judiciário 
durante os anos anteriores, se-
nhor presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, esteve de forma dis-
creta, estrategicamente discreta, 
evitando que extremistas de to-
das as naturezas e ordens se ma-
nifestassem contra o regime de-
mocrático”, disse.

Aras recorreu aos ministros 
do STF para confirmarem sua 
justificativa, citando os dois úl-
timos anos do governo Bolsona-
ro. “Invoco os testemunhos dos 
ministros desta Corte para dizer 
o quanto nós fizemos para man-
ter a paz em 2021 e em 2022. E 
dizer que agiremos preventiva-
mente sempre. E se for necessá-
rio reprimir os atentados ao es-
tado democrático de direito, nós 
assim o faremos”, argumentou.

Desconforto

O procurador causou ainda 
mais desconforto ao mencionar 
o ex-senador cassado e hoje ad-
vogado Demóstenes Torres, que 
defende Anderson Torres — ex-
ministro da Justiça e Segurança 
Pública, suspeito de ter facilita-
do o vandalismo bolsonarista de 
8 de janeiro e em cuja residên-
cia foi encontrada uma minuta 
de golpe de Estado. “Li um arti-
go do ex-senador Demóstenes 
Torres falando, basicamente, que 
na hora da batalha não importa 
o que vai acontecer, mas quem 
está ao nosso lado na trincheira. 
O ex-senador, ex-Procurador-Ge-
ral de Justiça, um homem erudi-
to, declara seu amor à sua com-
panheira e cita como exemplo a 
senhora Rosângela Silva”, citou, 
para incômodo dos presentes.

Ao chamar a atenção para o 
cenário político atual do Brasil, o 

PGR falou em defesa da liberdade 
de expressão, mas pediu respeito 
às instituições. “A polarização polí-
tica, expressão legítima da intensi-
dade e diversidade da vida demo-
crática em um país plural e multi-
cultural, exige também o respeito 
às diferenças e a promoção da cul-
tura da tolerância. Esse é um dever 
permanente de todos”, disse.

Segundo Aras, é importante 
dizer, diariamente, “democracia, 
eu te amo, eu te amo, eu te amo”. 
Ele pontuou que o regime do Es-
tado de Direito foi conquistado “a 
duras penas e exigiu sangue, suor 
e lágrimas de muitos brasileiros”.

O procurador observou, ain-
da, que o momento pede por 
“pacificação” e fez um breve 
balanço da atuação da PGR 
pós-8 de janeiro. Destacou que, 
até o momento, ofereceu 525 
denúncias, 14 pedidos de pri-
são e nove requerimentos de 
busca e apreensão.

Discurso de Aras recebido com reserva
 » RAFAELA GONÇALVES
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DF monitorado  

A governadora em exercício no 
Distrito Federal, Celina Leão (PP), disse 
que a segurança pública na capital está 
devidamente monitorada após a intervenção 
federal por conta dos atos terroristas que 
depredaram os prédios dos Três Poderes. 
A chefe do Executivo local participou da 
cerimônia de retomada dos trabalhos do 
Judiciário na manhã de ontem. “Hoje, 
tudo está relativamente monitorado. A 
nossa recomposição está nesse espaço 
democrático, com o fim da intervenção, 
contra os ataques que aconteceram às 
instituições”, disse em conversa rápida com 
os jornalistas na saída da solenidade. 

Dois pesos 

A separação do Ministério da Previdência 
e do Trabalho tem causado insatisfação 
entre os servidores da pasta. As principais 
reclamações são sobre a falta de isonomia 
na distribuição de cargos, o que tem 
impactado na estrutura e prestação de 
serviço aos próprios segurados que, segundo 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, seria 
uma das prioridades do governo. Em termos 
de estrutura e distribuição de cargos, a 
pasta é a terceira menor da Esplanada. A 
própria presidência do INSS também segue 
indefinida. A autarquia federal é presidida 
interinamente, há mais de um mês, após a 
saída de Guilherme Serrano.

Novas frentes

A Associação Nacional dos Advogados 
Públicos Federais (Anafe) está animada 
com as propostas de reestruturação em 
discussão na Advocacia-Geral da União. A 
ideia de se criar procuradorias específicas 
em defesa da democracia e do meio 
ambiente, defendida pelo ministro Jorge 
Messias, agrada os integrantes da Anafe. E 
não falta trabalho para essas frentes: nos 
últimos dias, a AGU iniciu a ofensiva contra 
o jogador de vôlei Wallace, por incitação à 
violência contra o presidente Lula.

A mensagem  
dos Três Poderes

A volta do calendário político em Brasília, 
com o início do ano Judiciário e a eleição dos 
comandantes das duas casas legislativas, foi 
marcada pela exaltação da democracia. Em todos 
os discursos proferidos ontem, as autoridades 
destacaram a confiança no Estado de direito e o 
repúdio à infâmia praticada em 8 de janeiro contra 
a República. 

Impresso e digital

A proeza de Arthur Lira de conquistar 
464 votos na Câmara pode ser medida 
pela concentração de deputados na hora 
de votar. No salão verde, parlamentares 
formaram fila (foto) para reeleger 
o presidente da Casa. E em tempo: 
enquanto a eleição de Lira ocorreu por 
meio de votação eletrônica, o Senado 
manteve a tradição de voto em cédula. 
Seja voto impresso, seja digital, ninguém 
questionou resultado do pleito.

Lei Paulo Gustavo 

O STF começou a julgar hoje, desde a 
zero hora, a Medida Provisória  1.135/22, 
que adiou os repasses para o setor cultural 
e de eventos, determinados pela lei Paulo 
Gustavo. Em novembro do ano passado, 
a ministra Cármen Lúcia concedeu uma 
liminar suspendendo os efeitos da MP. 
Agora, a Corte decide se mantém ou não 
a decisão da magistrada. “Sem pé nem 
cabeça. Mas não é um filme de terror, 
é a MP contra a cultura do Bolsonaro. 
Esperamos que o Supremo confirme 
a liminar dada pela ministra relatora 
contra essa excrescência”, disse à coluna o 
advogado Bryan de Jongh, da Associação 
Brasileira de Cineastas do Rio de Janeiro 
(Abraci-RJ) — que atua no caso.

Com Luana Patriolino

PODER

Indicado por Lira sob suspeita
Indígenas acusam deputado Jhonatan de Jesus, que pode ir para o TCU, de ligações com exploradores das terras ianomâmi

À
s vésperas da eleição pa-
ra o Tribunal de Contas 
da União, os indígenas 
que acompanham a crise 

humanitária dos ianomâmis, em 
Roraima, denunciam a indicação 
do deputado federal Jhonatan de 
Jesus (Republicanos-RR), apadri-
nhado pelo presidente reeleito da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), para 
o TCU. A preocupação é porque 
a bancada roraimense, segundo 
os representantes dos povos ori-
ginários, é adversária da questão 
indígena e vários são os políticos 
do estado com conexão estreita 
com empresários que têm inte-
resse na exploração das terras ia-
nomâmis. Por isso, fazem pressão 
para que Jhonatan seja investiga-
do antes da nomeação.

“Quando chegar ao TCU, não 
tem volta. Não se pode colocar 
uma pessoa que está no cargo 
para investigar (questões que, 
supostamente, são de seu inte-
resse). Não é novidade que to-
dos os deputados de Roraima 
são contra a questão indígena. 
Sou favorável que tenha uma in-
vestigação para ver se há liga-
ção direta”, defende Ariene Su-
sui, jornalista e ativista do povo 
wapichana, e que falou em no-
me de várias nações.

Ela salienta que os povos que 
vivem nas reservas do estado 
acompanham com preocupação 
a movimentação dos políticos ro-
raimense, cujas decisões, além 
de impactar a saúde indígena, 
são majoritariamente contrárias 
à população originária. Segundo 
Ariene, os três últimos gestores do 
Distrito de Saúde Especial Indí-
gena Yanomami (DSEI-Y) foram 
feitas indicações de pessoas li-
gadas à família de Jhonatan, que 
tinha conexão com o presidente 
Jair Bolsonaro.

Apadrinhamentos

Ariene enumerou as pessoas 
com alguma relação com o depu-
tado. Segundo ela, em 2019 assu-
miu o DSEI-Y o major do Exérci-
to Francisco Dias, indicação se-
nador Mecias de Jesus (Republi-
canos-RR), pai de Jhonatan. Um 
ano depois, a Secretaria Especial 
de Saúde Indígena (Sesai) exone-
rou o militar.

Rômulo Pinheiro foi a indica-
ção de Jhonatan na sequência, 
em 2020. Ele acumulou denún-
cias de desassistência dentro da 
terra ianomâmi e é investigado 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF). Sucedeu outra indicação 
do pai de Jhonatan: Ramsés Al-
meida, ex-vereador do município 
de Mucajaí (RR), que ficou até 
novembro de 2022. Foi denun-
ciado por servidores pelo des-
vio de vacinas, que seriam para 
indígenas, em troca de ouro. Foi 
alvo de 10 mandados de busca e 
apreensão cumpridos pelo MPF 
e pela Polícia Federal (PF).

Em todas as nomeações, os 
indígenas fizeram mobilizações 
para pedir que os postos fossem 
ocupados por alguma represen-
tação dos originários. “Sempre se 
fazia mobilização para a ocupa-
ção dos cargos. A questão da saú-
de, especificamente, não teve um 
retorno porque sabíamos que es-
tava na mão desses políticos. Os 
dois DSEI Leste e Yanomami fo-
ram sempre palco de acordos 
acordos e indicações políticas de 
pai e filho (Jhonatan e Mecias). 
A gente vê a questão sempre ser 
contrária aos indígenas e favorá-
vel ao garimpo”, acusou Ariene.

O Correio entrou em contato 
com a assessoria de Jhonatan, 
mas obteve como resposta que 
seria “difícil (uma manifestação 
do deputado) por causa da pos-
se” dos parlamentares no Con-
gresso Nacional.

Jhonatan (E) e sua família designaram alguns daqueles que estiveram à frente do distrito sanitário dos ianomâmis

Nilson Sebastian/Agência Câmara

 » TAINÁ ANDRADE
 » RAPHAEL FELICE

O Ministério Público Eleitoral 
no Maranhão vai reanalisar a pres-
tação de contas da campanha do 
ministro das Comunicações, Jus-
celino Filho (União Brasil-MA). A 
decisão dos procuradores de fazer 
um pente-fino nas despesas do 
então candidato a deputado pelo 
União Brasil ocorre após ser divul-
gado que ele prestou informações 
falsas à Justiça para justificar des-
pesas com voos de helicóptero.

A lista de passageiros apre-
sentada pelo ministro incluía um 
casal e a filha de 10 anos, de São 
Paulo. A família disse que não co-
nhece Juscelino nem trabalhou 
para ele. Os três aparecem em 
23 supostos deslocamentos de 
helicóptero, de um total de 77, 

pagos com dinheiro público do 
fundo eleitoral.

“Não tenho nenhuma liga-
ção com campanha no Mara-
nhão. Nunca fiz nada ligado ao 
Maranhão, nem tenho ligação 
com nenhum político”, afirmou 
o empresário Daniel Pinheiro de 
Andrade. O ministro disse ter 
gasto R$ 385 mil com uma em-
presa de táxi aéreo. O então can-
didato a deputado gastou, ao to-
do, R$ 2,8 milhões na sua cam-
panha à reeleição.

De forma reservada, integran-
tes do MP maranhense disseram 
que a divulgação traz elemen-
tos novos ao caso que exigem 
uma reanálise dos documentos 
da campanha de Juscelino. Os 

procuradores entendem que ele 
não demonstrou vínculo “formal” 
ou “informal” com os passageiros.

Silêncio

Desde o começo da semana, 
o Palácio do Planalto procurou 
ficar em silêncio diante das de-
núncias sobre Juscelino. As nego-
ciações para garantir a vitória de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) na 
disputa à presidência do Sena-
do contra Rogério Marinho (PL
-RN) levaram ministros do go-
verno e líderes da base aliada a 
evitar atritos com o grupo que 
indicou o ministro. Um dos pa-
drinhos dele é o senador Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), que 

esteve nas articulações para ree-
leger Pacheco.

As contas de Juscelino já ti-
nham sido aprovadas, com res-
salvas, pelo Tribunal Regional 
Eleitoral do Maranhão (TRE-
MA). Entretanto, o MP insistiu 
que havia irregularidade e apre-
sentou um recurso especial à de-
cisão do plenário da Corte. A de-
fesa de Juscelino argumentou, no 
processo, que não havia falhas na 
documentação e que não cabiam 
mais questionamentos.

Para especialistas, os docu-
mentos falsos podem resultar em 
ação por falsidade ideológica, se 
comprovado o dolo do candida-
to — ou seja, a intenção de ludi-
briar a Justiça Eleitoral.

MP vai reavaliar as contas de Juscelino

Taísa Medeiros/CB/D.A. Press

Não resta dúvida, contudo, que a manifestação 
mais comovente partiu do Supremo Tribunal 
Federal. A casa da Justiça, absurdamente 
vilipendiada naquele triste domingo, ecoou a 
mais firme mensagem contra os atos repugnantes 
ocorridos em Brasília. Os recados foram claros 
e veementes: a democracia é maior do que a 
tirania; a Justiça se imporá sobre os serviçais do 
autoritarismo; o diálogo e o respeito vencerão a 
intolerância e a violência. 

Para além das palavras, o compromisso 
inabalável com a 
democracia será posto 
à prova nos próximos 
meses. Enquanto o 
Judiciário manterá o 
firme cumprimento 
da lei para conter 
movimentos 
golpistas, o Executivo 
e o Legislativo 
começarão a escrever 
um capítulo de 
retomada da política, 
após o paroxismo 
da polarização 
impedir o convívio 
das divergências. 
Não será uma tarefa 
simples, considerando 
a expressiva votação 
do bolsonarismo no 
Senado. 

A bancada do Distrito Federal 
no Senado já age para travar 
a tramitação da Proposta de 
Emenda à Constituição que 
cria a Guarda Nacional — 
que protegeria os prédios da 
Esplanada dos Ministérios, 
da Praça dos Três Poderes, 
além de embaixadas e 
missões estrangeiras. A 
criação desse destacamento 
diminuiria os recursos do 
Fundo Constitucional, pelo 
qual é pago o dispositivo 
de segurança do DF. Uma 
reunião para tratar do caso 
está agendada, para hoje, 
entre os senadores do DF, 
a governadora Celina Leão, 
o secretário de Segurança 
Pública, Sandro Avelar, e 
o presidente da Câmara 
Legislativa, Wellington Luiz.

 » Ação contra PEC 
para criar Guarda
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  Donos de armamentos de uso permitido ou restrito, inclusive CACs, terão 60 dias para registrá-los na 
Polícia Federal. Equipamentos que não forem declarados passarão a ser considerados ilegais e poderão ser apreendidos
SEGURANÇA /  

PF amplia controle 
sobre posse de armas
O 

Ministério da Justiça e 
Segurança Pública abriu 
prazo de 60 dias, conta-
dos a partir de ontem, 

para que proprietários de armas 
de fogo  — de uso permitido ou 
restrito — registrem esses arma-
mentos no Sistema Nacional de 
Armas (Sinarm), gerenciado pe-
la Polícia Federal.

A exigência está em portaria 
publicada no Diário Oficial da 
União e assinada pelo ministro 
Flávio Dino. O texto dá 60 dias 
para que seja feito o cadas-
tro. O ministro explicou que, 
de acordo com decreto baixa-
do pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), em 1º de ja-
neiro, as armas que não forem 
recadastradas serão considera-
das ilegais e, por isso, poderão 
ser apreendidas. 

O decreto modificou radical-
mente a política de flexibiliza-
ção de armamentos adotada 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). Entre outros pontos, 
ele suspendeu novos registros 

de armas por caçadores, atira-
dores e colecionadores (CACs), 
além de clubes e escolas de tiro, 
e  reduziu os limites para com-
pra de armas e munição de uso 
permitido. Segundo dados do 
Exército, no fim do ano passa-
do havia 792 mil CACs com re-
gistro ativo no Brasil

O objetivo do cadastramento 
é levantar quantas são, efetiva-
mente, as armas registradas no 
país e onde elas se encontram, 
para que o governo possa aumen-
tar o controle sobre a circulação 
desse armamento. A exigência 
tem como objetivo concentrar 
todos os registros de armas em 
posse da população no Sinarm, 
incluindo o arsenal mantido pe-
los CACs, que hoje é controlado e 
registrado pelo Exército. 

O recadastramento também 
atinge grupos que possuem armas 
cadastradas no Sigma (Sistema de 
Gerenciamento Militar de Armas). 
Nos últimos quatro anos, o Sigma 
recebeu o registro de 904 mil armas 
de CACs, que terão de ser, agora, ca-
dastradas no Sinarm, considerado 
mais rigoroso e com maior controle.

Ao fim do prazo, quem não fizer 
o cadastro pode ter o armamen-
to apreendido e responder pelos 
crimes de porte e posse ilegal de 

arma de fogo, previstos no Esta-
tuto de Desarmamento, de 2003.

“As normas operacionais 
serão editadas pela Polícia 

Federal. Haverá um sistema hí-
brido: eletrônico e presencial. 
Dependendo da condição, da 
gravidade e lesividade potencial 

do armamento, haverá necessi-
dade ou não de apresentação fí-
sica”, explicou Dino, em coletiva 
de imprensa, quando o decreto 
de Lula foi editado.

Requisitos

O cadastro deverá conter 
a identificação da arma e do 
proprietário: nome, CPF ou 
CNPJ, endereço de residência 
e do acervo. Apesar da cen-
tralização do registro de ar-
mas, o cadastro não substitui-
rá a comprovação dos requisi-
tos para obtenção da posse ou 
porte do armamento.

Entidades da área de segu-
rança pública apontam que o 
Exército, responsável até ago-
ra pelo controle dos CACs, não 
tem efetivo operacional sufi-
ciente para fiscalizar e garan-
tir a integridade dos cadastros. 
Por isso, a equipe do presiden-
te sugeriu que a Polícia Fede-
ral passe a ser responsável pe-
la concessão de registro e pela 
autorização para aquisição de 
armas pelos CACs.

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Objetivo é dimensionar o arsenal em mãos de particulares para controlar a circulação do armamento

Arquivo/Agência Brasil

O Ministério da Saúde divul-
gou o cronograma de 2023 do 
Programa Nacional de Vacinação. 
As ações começam em 27 de fe-
vereiro, com a aplicação de doses 
de reforço com a vacina bivalen-
te contra a covid-19. A progra-
mação prevê para abril a inten-
sificação da campanha de imu-
nização contra a influenza. Já em 
maio deve ocorrer uma ação de 
multivacinação, nas escolas, con-
tra a poliomielite e o sarampo. 
As etapas, segundo o Ministério 
da Saúde, foram organizadas de 
acordo com os estoques de doses 
existentes, as novas encomendas 
realizadas pela pasta e os com-
promissos de entregas assumi-
dos pelos fabricantes de vacinas. 

O cronograma foi pactuado 
com representantes do Conse-
lho Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass) e do Conselho 
Nacional de Secretarias Munici-
pais de Saúde (Conasems) e po-
de ser alterado caso o cenário de 
entregas seja modificado ou tão 
logo novos laboratórios tenham 
suas solicitações aprovadas pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).

A pasta destacou que o Brasil, 
apesar de ser pioneiro em cam-
panhas de vacinação, vem apre-
sentando retrocessos nesse cam-
po desde 2016. Praticamente to-
das as coberturas vacinais estão 
abaixo da meta.

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) informou ter 
recebido da Pfizer, na última se-
gunda-feira, pedido de registro de-
finitivo da vacina bivalente BA.4/
BA.5 contra a covid-19. Além dis-
so, a empresa solicitou autoriza-
ção para a aplicação do imuni-
zante em crianças de 5 a 11 anos. 
A vacina bivalente, atualizada com 
base na variante ômicron e suas 
subvariantes, tem uso emergencial 
aprovado desde novembro como 
dose de reforço para a população 
acima de 12 anos. 

Para receber a vacina bivalen-
te a pessoa deverá ter tomado 
ao menos duas doses da vacina 

contra o coronavírus. Terão prio-
ridade as pessoas com maior ris-
co de desenvolver formas graves 
de covid-19. Após a imunização 
desse primeiro grupo, serão va-
cinados idosos de 60 a 69 anos, 
puérperas e gestantes e profis-
sionais de saúde.

Em nota ao Correio o Minis-
tério da Saúde informou que co-
meçou nesta semana a distribuir 

aos estados e  ao Distrito Federal 
novas doses da vacina baby, da 
Pfizer, destinada ao público in-
fantil. “A prioridade é normali-
zar o fluxo de distribuição de do-
ses e ampliar as coberturas vaci-
nais para garantir a proteção da 
população.”

*Estagiárias sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 

 » ISABEL DOURADO*

Definido calendário de 2023

VACINAÇÃO

Programa começa dia 27 com vacina bivalente contra a covid-19

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Etapa 1 — Fevereiro 
Vacinação contra a covid-19 
(reforço com a vacina bivalente). 
Público alvo: pessoas com maior 
risco de formas graves de covid-
19, pessoas com mais de 60 anos; 
gestantes e puérperas; paciente 
imunocomprometidos; pessoas 
com deficiência; povos indígenas, 
ribeirinhos e quilombolas; 
trabalhadores da saúde. 

Etapa 2 — Março
Intensificação da vacinação 
contra a covid-19 para toda a 
população com mais de 12 anos. 

Etapa 3 — Março 
Intensificação da vacinação 

contra a covid-19 entre crianças 
e adolescentes. 

Etapa 4 — Abril 
Vacinação contra a Influenza. 
Público: pessoas com mais de 60 
anos; adolescentes em medidas 
socioeducativas; caminhoneiros; 
crianças de 6 meses a 4 anos; 
Forças Armadas; forças de 
segurança e salvamento; 
gestantes e puérperas; pessoas 
com deficiência; povos indígenas, 
ribeirinhos e quilombolas; 
trabalhadores da saúde. 

Etapa 5 — Maio
Multivacinação contra a 
poliomielite.

Cronograma
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Euro

R$ 5,558

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  quarta-feira Últimos 

R$ 5,060
(- 0,32%)

26/janeiro 5,074

27/janeiro 5,112

30/janeiro                                  5,115

31/janeiro                                   5,077

Ao ano

CDI

13,65% 
0,02%

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

1,2%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

27/1 30/1    31/1 1/2

112.316 112.073

CONJUNTURA

Juros inabaláveis
Apesar de pressões dentro do governo, Copom mostra preocupação com o quadro fiscal e segura Selic em 13,75% ao ano

O 
Banco Central deci-
diu manter a taxa básica 
da economia (Selic) em 
13,75% ao ano — mesmo 

patamar desde agosto do ano pas-
sado — na reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) en-
cerrada ontem, a primeira no ter-
ceiro mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Lula, vá-
rios ministros e o vice-presidente, 
Geraldo Alckmin (PSB), vinham 
criticando os juros básicos aplica-
dos pela autoridade monetária por 
travar o crescimento da economia . 

A manutenção da Selic pela 
quarta reunião seguida do Co-
pom era esperada pelo merca-
do e, assim, a taxa continua no 
maior nível desde dezembro de 
2016, quando estava em 13,75%. 
O Brasil ostenta, ainda, a maior 
taxa real (descontada a inflação) 
de juros do mundo, com 7,38% 
ao ano, segundo ranking da Infi-
nity Asset Management.   

Se setores do governo querem 
juros menores para facilitar a ex-
pansão da atividade, o foco do BC 
é outro. No comunicado divulga-
do após o encontro, o comitê re-
forçou a preocupação com os ris-
cos fiscais e com a deterioração 
do cenário inflacionário, que ter-
minam por desorganizar a econo-
mia. Por conta disso, sinalizou que 
deverá manter a Selic no patamar 

atual por um período mais pro-
longado, e ainda deixou a por-
ta aberta para uma nova alta, ca-
so necessário. “O Comitê enfatiza 
que os passos futuros da política 
monetária poderão ser ajustados 
e não hesitará em retomar o ciclo 
de ajuste caso o processo de de-
sinflação não transcorra como es-
perado”, afirma o texto. 

Na avaliação do economista-
chefe do Banco BV, Roberto Pa-
dovani, o BC indicou que os juros 
devem continuar no atual pata-
mar por um bom tempo. Caso co-
mece a reduzir a Selic, a partir de 
agosto, a redução será pequena, de 
um ponto percentual, até dezem-
bro. “Se os juros ficarem onde es-
tão, segundo o BC, a inflação fica-
rá abaixo da meta em 2024. Mas há 
pouco espaço para isso”, alertou.

Marco Caruso, economista-
chefe do Banco Original, disse 
que não houve surpresas na de-
cisão do Copom. “Há um capí-
tulo importante por vir: o novo 
arcabouço fiscal que vai substi-
tuir a regra do teto de gastos, e 
que o ministro Fernando Haddad 
(Fazenda) prometeu divulgar em 
abril, para que seja incluído na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2024. Mas não há na-
da de concreto, ainda”, destacou. 

Ele lembrou que as projeções 
do mercado para a Selic no fim 
deste ano voltaram a subir, como 
reflexo de declarações de Lula 

sobre a possibilidade de elevar a 
meta de inflação. De 11,25% em 
novembro, a previsão avançou 
para 12,50% nesta semana. Estu-
do do Itaú Unibanco alertou para 

o risco de a Selic chegar a 15% ca-
so o governo insista nessa ideia, 
que, se concretizada, teria, como 
consequência imediata a alta das 
expectativas inflacionárias.

Caruso observou também que 
bancos centrais de países desen-
volvidos têm sinalizado que po-
dem antecipar o fim do aper-
to monetário. Ontem, o Federal 

Reserve (Fed, banco central dos 
Estados Unidos), reduziu o rit-
mo de alta dos juros básicos para 
0,25 ponto percentual, colocan-
do a taxa no intervalo de 4,50% 
a 4,75% ao ano, como esperado 
pelo mercado. “O comunicado 
sugeria que haveria umas quatro 
altas de juros ainda, mas Jerome 
Powell (presidente do Fed) deu a 
entender que eles subirão ape-
nas nas próximas duas reuniões, 
ou seja, até maio”, destacou. 

“Se os bancos centrais come-
çarem a frear a alta dos juros, is-
so pode ajudar o trabalho do nos-
so BC”, frisou Caruso. “Contudo, 
a grande questão é o quadro fis-
cal. O governo precisa apresentar 
um novo arcabouço que recupe-
re a credibilidade do controle das 
contas públicas para ancorar as 
expectativas de inflação”, alertou. 

Pelas estimativas do Banco Ori-
ginal, o Copom poderá iniciar a re-
dução da Selic em setembro. Mas, 
para a XP Investimentos, isso só 
será possível no início de 2024. 
Na avaliação de Tatiana Noguei-
ra, economista da XP, o comunica-
do do Copom acabou sendo mais 
duro do que o esperado, porque as 
previsões para o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) su-
biram. Para este ano, aumentaram 
de 5% para 5,6%, acima do teto da 
meta, de 4,75%; para 2024, passa-
ram para 3,5%, acima do centro da 
meta, que é de 3%. 

 » ROSANA HESSEL

Em comunicado, Banco Central afirma que não hesitará em elevar a taxa, caso seja necessário

 Marcello Casal Jr/ Agência Brasil 
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A ideia é aproveitar as incertezas trazidas pela 
nova gestão do Twitter, que passou para as mãos 
de Elon Musk, e conquistar o público insatisfeito

RAPIDINHAS

A Minerva Foods avança no 
mercado sul-americano. A empresa 
comprou o frigorífico uruguaio 
BPU Meat por US$ 40 milhões, 
algo como R$ 200 milhões.  Com 
a aquisição, a Minerva passa a 
liderar a produção de carne bovina 
no Uruguai, com capacidade de 
abate de 3,7 mil cabeças por dia 
em quatro frigoríficos próprios.

O bitcoin, quem diria, foi o melhor 
investimento de janeiro. Com 
rentabilidade de 34,55% no 
mês, a moeda virtual superou 
o desempenho do Ibovespa 
(3,3%), CDI (1,01%) e poupança 
(1,01%). Registre-se que a 
base comparativa do bitcoin 
era baixa. Em 2022, o ativo foi, 
de longe, o pior investimento 
do ano, com queda de 66%.

O Open Finance, o sistema 
financeiro aberto criado pelo 
Banco Central, emplacou no Brasil. 
Segundo pesquisa realizada pela 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), em dois anos de 
operação foram registrados 17,3 
milhões de consentimentos de 
clientes para o compartilhamento 
de seus dados pessoais e bancários 
entre as instituições financeiras.

A geração de energia renovável 
quebrou recordes em 2022. 
De acordo com dados da 
Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica (CCEE), 
92% de toda eletricidade no 
Sistema Interligado Nacional 
vieram de usinas hidrelétricas, 
eólicas, solares e de biomassa. 
Trata-se do maior percentual 
dos últimos 10 anos.

A nova aposta do brasileiro 
que criou o Instagram

Cofundador do Instagram, o engenheiro paulista Mike Krieger quer 
agora enfrentar o Twitter. Ao lado do americano Kevin Systrom, ele lançou, 
neste semana, o Artifact, uma plataforma de notícias baseada em texto, 
sem a apelação de fotos e vídeos. A ideia é aproveitar as incertezas trazidas 
pela nova gestão do Twitter, que passou recentemente para as mãos de 
Elon Musk, e conquistar o público insatisfeito. Segundo os fundadores, a 
rede combaterá a disseminação de fake news. “É um momento oportuno 
para focar no texto quando mais precisamos dele, devido à atenção das 
pessoas à desinformação e à forma como consumimos notícias hoje”, 
disse Systrom, também cofundador do Instagram, ao jornal britânico 
Financial Times. A concorrência está cada vez mais acirrada. Plataformas 
como Koo, Mastodon, Cohost, Hive Social e Post, a maior parte delas 
criada recentemente, tentam ocupar o espaço cativo do Twitter.

Bancos foram 
coniventes com 
rombo no balanço 
da Americanas?

As pedaladas contábeis da 
Americanas têm provocado 
discussões ferozes em um 
grupo de WhatsApp formado 
por empresários e executivos. 
O debate do momento diz 
respeito à responsabilidade 
dos bancos no rombo 
bilionário. Há quem diga que 
as instituições financeiras 
têm culpa no cartório. Outra 
vertente afirma que apenas 
a própria companhia e as 
auditorias tinham como saber 
o tamanho da encrenca. Seja 
como for, o caso renderá 
intensos debates jurídicos.
 

Empresas de 
tecnologia demitem 
no Brasil e no mundo

As empresas brasileiras de 
tecnologia demitiram 5,6 mil 
profissionais entre 1º de janeiro 
de 2022 e 31 de janeiro de 2023, 
conforme levantamento do site 
Layoffs.fyi. A companhia de 
logística Loggi e o PagBank foram 
as que mais cortaram vagas, com 
500 demissões cada um. Segundo 
especialistas, o movimento é um 
ajuste inevitável após período de 
forte crescimento. No exterior, 
o cenário não é melhor . O 
PayPal anunciou que mandará 
embora 7% de seus funcionários, 
ou 2 mil trabalhadores.

JBS quer ter 10 marcas que 
faturam R$ 1 bilhão

O frigorífico brasileiro JBS estabeleceu um 
objetivo ambicioso: ter 10 marcas com, no 
mínimo, R$ 1 bilhão de faturamento. A meta foi 
revelada por Gilberto Tomazoni, CEO global da 
empresa, durante evento promovido pelo banco 
suíço Credit Suisse. Atualmente, a JBS possui 
70 marcas espalhadas por 190 países. Tomazoni 
disse também que a Ásia e a África Subsaariana 
serão grandes consumidores de proteínas 
animais nos próximos anos, regiões que deverão 
receber atenção redobrada da companhia.

Reprodução/Redes Sociais

 Reprodução/Redes Sociais  AFP

1,3 MILHÃO
de passageiros foram afetados por cancelamentos de voos no Brasil no ano passado. 

Significa que 1 a cada 62 passageiros enfrentou esse tipo de problema, uma das taxas mais 
altas dos últimos anos. Os números são da empresa AirHelp.

O porto de Santos 
está na boca para 
ser privatizado”

Tarcísio de Freitas, 

governador de São Paulo



9 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 2 de fevereiro de 2023

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

TEMPOS DE TURBULÊNCIA 

A Europa no limite
Greves e protestos se espalham por alguns dos principais países do continente, que enfrentam altos índices de inflação e de custo 
de vida, defasagem salarial e crise previdenciária. Cenário, avaliam especialistas, é propício para fortalecimento da extrema-direita

L
isboa — A Europa enfrenta, 
hoje, a mais grave crise em 
pelo menos uma década. 
Atropelada pela inflação, 

que, na média, começou 2023 
próxima de 9% ao ano, a popu-
lação dos principais países da re-
gião está saindo às ruas, cobran-
do melhores condições de vida e 
pressionando os governos a agi-
rem. As limitações para atender 
os pleitos, no entanto, são mui-
tas. A maior parte das adminis-
trações está de mãos atadas, sem 
capacidade para ampliar gastos, 
seja para socorrer os mais caren-
tes, seja para reajustar os salários 
de servidores públicos. A previ-
são de especialistas é de que as 
tensões sociais tenderão a cres-
cer, abrindo espaço para o popu-
lismo, em especial, o da extrema-
direita, que carrega junto o fas-
cismo e a xenofobia.

“O momento é extremamente 
grave na Europa. Os Estados es-
tão no limite. As despesas cres-
ceram demais nos últimos anos, 
devido ao envelhecimento da po-
pulação, e não há margem para 
aumento de impostos. O que es-
tamos vendo nas ruas é o cida-
dão cobrando um bem-estar que 
os países europeus já não podem 
mais dar”, disse Miguel Relvas, 
ex-ministro de Assuntos Parla-
mentares de Portugal. No enten-
der dele, há uma conjugação de 
fatores que empurram a Europa 
para o quadro de dificuldade em 
que se encontra. Além da infla-
ção, há uma enorme demanda 
sobre os sistemas de saúde e de 
Previdência, não houve os neces-
sários investimentos na moder-
nização da máquina pública e, 
em consequência da guerra entre 
a Rússia e a Ucrânia, os países ti-
veram de ampliar em muitas ve-
zes os gastos militares.

No Reino Unido, que optou 
por deixar a União Europeia, a si-
tuação é alarmante: pelo menos 
um terço da população está em 
vulnerabilidade, devido à dispa-
rada do custo de vida, sobretudo, 
da energia elétrica. Não por aca-
so, ontem, mais de 500 mil cida-
dãos foram às ruas cobrar medi-
das urgentes para minimizar os 
efeitos da carestia. 

Trabalhadores do sistema de 
transporte urbano — trens e 
metrô — cruzaram os braços. A 
paralisação se somou aos mo-
vimentos grevistas de profes-
sores e de vários servidores. A 
previsão é de que os enfermei-
ros engrossem esse caldo numa 
manifestação marcada para a 
próxima semana. Pelos cálculos 
dos sindicalistas, esse é o maior 
movimento desde 2011, quan-
do mais de 1 milhão de funcio-
nários públicos pararam con-
tra mudanças nos sistemas de 
aposentadorias.

Segundo a secretária-geral do 
Sindicato Nacional de Educação 
do Reino Unido, Mary Bousted, 
os professores estão dispostos 
a levar adiante suas cobranças 
— as projeções indicam que pe-
lo menos 85% das escolas foram 
atingidas pelas paralisações. A 
razão para a resistência, disse 
ela, é clara: “Houve, nos últi-
mos 12 anos, um declínio ca-
tastrófico dos nossos salários”. 
A consequência, destacou, é 
uma fuga em massa de profis-
sionais do setor de educação, 
colocando em risco a formação 
de milhares de estudantes. O 
governo britânico, porém, relu-
ta em atender os pleitos de pro-
fessores e outros servidores. No 
máximo, oferece reajuste linear 
de 5%, o que, na avaliação dos 
trabalhadores, é muito pouco 
ante a inflação na casa de 10%.

 »  VICENTE NUNES
  CORRESPONDENTE

 Professores marcham no centro de Londres em dia de paralisação geral no Reino Unido: mais de 500 mil pessoas nas ruas  

AFP

Tempo roubado

Na França, o nível de tensão 
se elevou diante da proposta do 
governo de Emmanuel Macron 
de aumentar, de 62 para 64 anos 
a partir de 2030, a idade para 
aposentadoria. Na última terça-
feira, mais de 1 milhão de pes-
soas tomaram as ruas das prin-
cipais cidades do país. Em 19 
de janeiro, os manifestantes 
já haviam evidenciado a insa-
tisfação com o projeto do go-
verno, também por meio de 
um protesto gigante. As mani-
festações são coordenadas por 
um grupo de sindicatos, que 
prometem ampliar a gritaria. 
“As mobilizações vão aumen-
tar”, assinalou o sindicalista 
François Hommerel. Também 

representante de trabalhado-
res, Philippe Martinez afirmou 
que a reforma “canaliza toda a 
insatisfação na França”.

A reforma da Previdência é 
um compromisso de campanha 
assumido por Macron, sob o ar-
gumento de que a França tem 
uma das menores idades para a 
aposentadoria, onerando dema-
siadamente o Estado — na Ale-
manha, o benefício só é conce-
dido aos 65 anos; na Dinamarca, 
chega a 67. Aliados do presidente 
francês admitem, contudo, que 
não será tarefa fácil levar a pro-
posta adiante devido às enormes 
manifestações populares. 

“O que se vê na França se re-
pete em vários países europeus, 
onde a longevidade aumentou 
muito”, ressaltou Miguel Relvas. 

Ele lembrou que nem mesmo o 
elevado nível de imigração na re-
gião, que reduziu o custo do tra-
balho e garantiu mais recursos 
para os sistemas previdenciários, 
está sendo suficiente para miti-
gar os problemas orçamentários 
enfrentados pelos governos.

 Em Portugal, neste momen-
to, a maior pressão sobre o Esta-
do parte dos professores. Des-
de 16 de janeiro, eles vêm cru-
zando os braços diariamente 
cobrando concursos públicos, 
reajustes salariais e recompo-
sição de tempo de serviço pa-
ra promoções, que foi conge-
lado por diversos planos eco-
nômicos. Nas contas da Fede-
ração Nacional dos Professo-
res (Fenprof ), ainda faltam seis 
anos, seis meses e 23 dias para 

serem repostos. “Esse tempo 
nos foi roubado pelo governo, 
pois foram trabalhados”, afir-
mou o secretário-geral da en-
tidade, Mário Nogueira. Ele ga-
rantiu que, no próximo dia 11, a 
terra de Cabral verá a maior ma-
nifestação da história dos do-
centes. Pelo menos 100 mil de-
verão sair às ruas de Lisboa.

“A percepção é de que os pro-
fessores não existem para o go-
verno. Não estamos exigindo na-
da além do que manda a lei. Nos-
sa carreira prevê 34 anos de servi-
ços para chegar ao topo, é a mais 
longa da União Europeia. Rela-
tório do Conselho Nacional de 
Educação do ano passado mos-
tra que, aqueles que lá chega-
ram, tinham 39 anos de servi-
ço”, assinalou Nogueira. 

Segundo ele, diante desse 
contexto, 73% nunca chegarão ao 
topo da carreira. “Isso tem con-
sequências imediatas, as pessoas 
ganham menos do que deveriam. 
As distorções são muitas”, des-
tacou. No caso dos concursos, o 
Ministério da Educação anuncia 
vagas para preenchimento em 
áreas distantes até 200 quilôme-
tros das moradias dos professo-
res, sem lhes dar qualquer tipo 
de assistência. Com isso, muitos 
desistem de lecionar.

“O resultado é que milhares 
de estudantes estão ficando sem 
aulas por um longo período”, fri-
sou o representante da Fenprof. 
“No ano passado, as disciplinas 
de física e química perderam 
400 profissionais, que se apo-
sentaram, e entraram apenas 
dois para substituí-los”. Ele cha-
mou a atenção ainda para os sa-
lários, que, líquidos, variam entre 
1.050 (R$ 5.775) e 1.900 (R$ 10.450) 
euros por mês, insuficientes para 
a sobrevivência de várias famílias, 
que sofrem com a disparada da in-
flação. Em março, a pressão sobre 
o governo será engrossada pelos 
médicos, que marcaram greve 
nos dias 8 e 9. A alegação para a 
paralisação é o descompromis-
so do Ministério da Saúde com 
os pleitos salariais da categoria.

Risco do populismo

Tanta insatisfação só alimenta 
o populismo hoje abraçado pela 
extrema-direita, destaca a eco-
nomista Sandra Utsumi, direto-
ra-executiva do Haitong Bank. 
Em Portugal, esse espectro polí-
tico é representado pelo Chega, 
que viu sua bancada na Assem-
bleia da República passar de um 
para 12 deputados, tornando-se 
a terceira maior. A legenda, in-
clusive, já se coloca como alter-
nativa para alianças em um futu-
ro governo, apostando na derro-
cada da gestão de António Cos-
ta, que mantém maioria absolu-
ta no Parlamento, mas vê seu mi-
nistério se desfazer mês a mês e 
sua popularidade ruir. Na Espa-
nha, o Vox também se tornou a 
terceira força política do Con-
gresso. Há muitas chances de a 
França ver a ultradireita chegar 
ao poder, caso os partidos mais 
moderados não consigam cons-
truir candidaturas viáveis.

Presidente do Fórum de In-
tegração Brasil-Europa (Fibe), o 
professor Vitalino Canas acredi-
ta que os governos têm muscula-
tura suficiente para conter movi-
mentos populistas, mas, muitas 
vezes, tenderão a ser menos to-
lerantes com ameaças à demo-
cracia. O manejo sem traumas 
de toda a insatisfação passa, no 
entanto, pelo controle da infla-
ção, que afeta, principalmente, 
os mais pobres, mais vulneráveis 
aos discursos extremistas. 

Para o economista José Rober-
to Afonso, pesquisador da Uni-
versidade de Lisboa, os europeus 
têm dificuldades para enfrentar 
os desafios que se colocaram no 
horizonte, pois muitos desco-
nhecem o que é inflação. Ele afir-
mou, porém, não ver muito espa-
ço para a propagação do populis-
mo na região. “O populismo ofe-
rece soluções fáceis, estimula o 
ódio, mas não acho que há uma 
onda radical de direita como al-
guns esperam”, complementou.

Apesar dos graves problemas 
atuais, Miguel Relvas disse que a 
Europa ainda é a melhor região do 
mundo para se viver, mais equi-
librada, mais justa, ainda com 
boas oportunidades. “Os gover-
nos, contudo, terão de enfrentar 
desafios enormes para garantir a 
manutenção do mínimo de bem
-estar social, promovendo refor-
mas profundas”, concluiu.

 Homem segura uma bomba de fumaça em ato contra mudanças na aposentadoria propostas pelo governo francês  

AFP
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A
pós dois anos de abstenção, 
os foliões não veem a ho-
ra de tomar as avenidas em 
meio a blocos e escolas de 

samba. Desde o início do ano, os 
brasileiros promovem “esquentas” 
para o carnaval 2023, que vai parar 
o Brasil, no período de 17 a 21 deste 
mês. As projeções são de que a festa 
de Momo movimentará mais de R$ 
8,1 bilhões na economia. Os segmen-
tos mais favorecidos serão bares e 
restaurantes, transporte, hotelaria e 
hospedagem. Eles deverão ficar com 
85% da previsão. A expectativa é de 
que o setor turístico ofereça quase 25 
mil vagas de trabalhos temporários.

Apesar da crise econômica en-
frentada pelo país e da alta dos pre-
ços de produtos e serviços, o carna-
val, sem dúvida, trará dias de alen-
to para o comércio. Mas os carnava-
lescos precisam ficar atentos e, in-
dividualmente, se cuidar para que, 
passado o momento de euforia e 
alegria, restem apenas boas lem-
branças.  Para isso são necessários 
alguns cuidados, a começar pela 
atualização das vacinas contra as 
doenças infectocontagiosas.

A epidemia de covid-19 arre-
feceu, mas não acabou. Hoje, em 
média diária, 84 pessoas morrem 
por dia infectadas pela doença. 
Cerca de 69 milhões de brasileiros 
ainda não tomaram as doses de re-
forço, o que os tornam vetores de 
transmissão do vírus. E como saber 
quem está, ou não, devidamente 
imunizado nos blocos carnavales-
cos? Assim, cabe a cada um o de-
ver de se prevenir. Igual recomen-
dação vale para o uso de preserva-
tivos, a fim de evitar uma gravidez 

indesejada ou contrair doenças se-
xualmente transmissíveis (DST).

Como tudo na vida, o carnaval 
tem também o seu lado negativo. 
As mulheres, em sua maioria, são 
vítimas de pequenos furtos e do 
assédio masculino. Normalmente, 
elas carregam bolsas com dinheiro 
e outros objetos. A recomendação é 
que tentem ser discretas com seus 
pertences pessoais, para evitar o 
dissabor de um furto. Elas também 
são vítimas do assédio. Neste caso, 
a orientação vale para os homens, a 
fim de que entendam que um “não” 
é um “não”, e deve ser respeitado. O 
assédio sexual é crime, tipificado no 
artigo 216-A do Código Penal.

Acidentes no trânsito também 
são muito comuns no carnaval, 
principalmente nas rodovias, pro-
vocados por excesso de velocida-
de ou ingestão de bebida alcoólica 
pelos motoristas. Observar as nor-
mas de trânsito é a maneira mais 
segura de evitar que a alegria se 
transforme em luto.

Se os foliões devem ser preca-
vidos, impõe-se ao poder públi-
co estabelecer estratégias que ga-
rantam a segurança de todos, por 
meio de policiamento ostensivo 
nas áreas de maior concentração 
de carnavalescos. A presença de 
agentes de segurança inibe con-
flitos, evitando um desfecho le-
tal. No trânsito, cabe aos policiais 
rodoviários, com apoio de outras 
forças, conter os desatinos de con-
dutores que põem em risco a pró-
pria vida e a de outras pessoas. 
Depois de dois anos, a retomada 
da maior festa popular do planeta 
deve ser de dias plenos de alegria.

Carnaval, alegria 
com prevenção

Alerta sobre o sarampo

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

O Observa Infância, da Fiocruz, 
fez um alerta na terça-feira: ne-
nhum estado alcançou a meta de 
imunizar 95% das crianças com as 
duas doses contra o sarampo. A 
maioria ficou em 57%, portanto, 
bem abaixo da cobertura vacinal.

Santa Catarina, a unidade da 
Federação que mais imunizou 
crianças com as duas doses, tam-
bém aparece aquém da meta es-
tipulada: atingiu 70%. A situação 
mais alarmante é a do Pará, on-
de o esquema completo da vacina 
não passou de 28%.

Fato é que a cobertura vacinal 
vem caindo no Brasil. Em parte, 
pela percepção errônea da popu-
lação de que uma série de doen-
ças não oferece mais perigo. O pa-
norama é agravado pela escassez 
de campanhas de comunicação 
— outrora feitas massivamente 
—, alertando a sociedade para a 
importância da imunização. Além 
disso, houve, nos últimos quatro 
anos, as investidas de autoridades 
públicas contra imunizantes.

O sarampo é altamente contagio-
so e se dissemina fácil. As complica-
ções são terríveis: surdez, ceguei-
ra, transtornos neurológicos e até a 
morte. O mais cruel — e criminoso 
— é crianças sofrerem com sequelas 
e correrem risco de vida quando há 
forma de evitar esse mal. A proteção 
é a vacina, aplicada gratuitamente.

Destaco o que diz o artigo 
14, parágrafo 1º, do Estatuto da 
Criança e do Adolescente: “É obri-
gatória a vacinação das crianças 
nos casos recomendados pelas 
autoridades sanitárias”. A Cons-
tituição também frisa, no artigo 
227, que “é dever da família, da 
sociedade e do Estado assegurar 
à criança, ao adolescente e ao jo-
vem, com absoluta prioridade, o 
direito à vida, à saúde, à alimen-
tação, à educação (...)”.

Felizmente, o novo governo 
mostra disposição para fazer o 
Brasil voltar a ser um exemplo de 
imunização. O Ministério da Saú-
de divulgou, na terça-feira, o cro-
nograma do Programa Nacional 
de Vacinação 2023, que começará 
neste mês. A titular da pasta, Ní-
sia Trindade, enfatizou a urgên-
cia das ações: “Estamos diante 
de um cenário de baixas cober-
turas. Foi atacada a confiança da 
nossa população nas nossas va-
cinas. É fundamental retomar a 
rotina de vacinação para evitar-
mos epidemias de doenças, in-
clusive, já controladas”.

Se há criança em sua casa com 
doses atrasadas, contra sarampo 
ou qualquer outra doença, procu-
re o posto de saúde e coloque o ca-
lendário em dia. Vacinas são segu-
ras e eficazes, atestadas por autori-
dades de saúde do mundo inteiro. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.  
E-mail: sredat.df@dabr.com.br

STF

O nome diz tudo: é o Supre-
mo, em seu papel de vigilante da 
lei e da ordem. Mas, volta e meia, 
há um jornalista ou uma atriz e 
outros desatinados bolsonaris-
tas inconformados com os fatos. 
Quem decidiu a eleição foi o po-
vo, não as autoridades. Houve — 
e continua havendo — tentati-
vas de golpe, visando à perma-
nência do presidente defenestra-
do. O jornalista fala em equilíbrio 
sonhado por Montesquieu. E in-
siste que o governo passado foi 
constrangido pelo Supremo. O 
fracasso bolsonarista se deu em 
razão de sua inércia, arrogância 
e descaso. Fatos são fatos, que se 
revelam cada dia mais. Isso em 
todos os segmentos da adminis-
tração, no âmbito da saúde, edu-
cação, ambientalismo, cultura. 
Esses nhem-nhem-nhens não ci-
tam provas, que inexistem. Só la-
mentam e choram perante a rea-
lidade nua e crua: o pior presi-
dente de todos os tempos. Não 
podendo apontar fatos ainda in-
sistem em lamúrias sobre uma 
tal ‘letargia institucional’. O tem-
po é senhor da razão. Não conse-
guiram dar o golpe. Agora, acei-
tem os fatos e a realidade. Ai de nós se não fosse a atuação 
vigilante do Supremo Tribunal Federal!

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Reparação 

Como faço todos os dias, logo depois do café da manhã, 
leio o Correio. Impressionante o belo artigo — Estava em 
curso o genocídio dos ianomâmis —, apesar de muito tris-
te, do jornalista Luiz Carlos Azedo, em que ele aborda a tra-
ma contra os ianomâmis. Trata-se de um plano macabro, 
gestado pelos militares e colocado em prática, com enorme 
sordidez, pelo então presidente Jair Bolsonaro. A finalidade 
não era outra senão destruir o território indígena, tendo co-
mo bucha de canhão os garimpeiros, muitos escravos de or-
ganizações criminosas, que operaram na Região Norte. Um 
governante que age dessa maneira não pode ficar impune, 
pois contraria e afronta a Constituição do Brasil, que deter-
mina respeito aos povos originários. Trata-se de vil ato cri-
minoso, que não pode ser esquecido. Tenho acompanhado, 
pelos jornais e pelas emissoras de tevê, a crueldade pratica-
da contras os povos indígenas. Sabe-se, agora, que não são 
apenas os ianomâmis que foram vítimas do desgoverno do 
ex-presidente. A situação é dramática em vários outros ter-
ritórios, sem que o poder público cumpra, como deveria, a 
defesa e proteção dos indígenas. Hoje, todas a atenções es-
tão voltadas para Roraima. Mas o governo federal e as forças 
de segurança têm que se desdobrar para garantir igual tra-
tamento para as demais comunidades vítimas da selvageria 
dos garimpeiros e outros grupos de foras da lei que invadem 
as terras indígenas. As Forças Armadas que premeditaram 
os etnocídios devem agir para salvar esses povos, pois será o 

mínimo que poderão fazer como 
reparação às vítimas.

 » Emiliano Gonzaga Lima

Águas Claras

Custo destrutivo

Não podemos esquecer que 
a democratização da dignidade 
material deve animar os anseios 
da economia política e da polí-
tica econômica. A estabilidade 
da moeda e a responsabilidade 
fiscal são úteis porque servem 
de base para viabilizar a prospe-
ridade compartilhada capaz de 
concretizar a justiça social. Sa-
bemos muito bem o que signifi-
ca o jogo financeiro dissimula-
do, com base em milagres fajutos 
e pirotécnicos. Em Seu metaléxi-
co, o poeta José Paulo Paes (1926-
1998) denunciou o jogo sujo da 
nossa produtividade debilitada: 
“economiopia/desenvolvimen-
tir/utopiada/consumidoidos/
patriotários/suicidadãos”. Tanto 
a crise interna como a crise ex-
terna provocam a perigosa sen-
sação de crise eterna. O desen-
volvimento econômico se faz pe-
queno quando atende somente 

às expectativas materialistas da sociedade. As necessida-
des intrínsecas da humanidade, para serem atendidas ple-
namente, demandam a ultrapassagem da divisão da popu-
lação em diferentes classes. Um dos traços do desencan-
tamento contemporâneo é não acreditar no progresso, é o 
eclipse da ideia segundo à qual a história traça uma curva 
ascendente. Curiosamente, essa atitude coexiste com a evi-
dência de que no campo da técnica e da ciência nossa épo-
ca produz milagres todos os dias. Mas o progresso moderno, 
agora sabemos, tem amiúde um custo destrutivo, por exem-
plo em danos irreparáveis à natureza e à ecologia, e nem 
sempre contribui para reduzir à pobreza, e sim para ampliar 
o abismo de desigualdades entre países, classes e pessoas.  

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Mulheres

Embora a bancada feminina seja a maior da história — 90 
deputadas —, há de se convir que se trata de um grupo ínfi-
mo, considerando que as mulheres somam mais 51% da po-
pulação brasileira. Apesar disso, não deixa de ser um feito, 
sobretudo quando os líderes partidários são hábeis em sa-
botar as candidaturas femininas. Conduzidos pelo atraso e 
pelo machismo, os “donos” de legendas costumam subes-
timar e depreciar a capacidade das mulheres. Portanto, as 
90 parlamentares têm, entre os muitos desafios, o de mos-
trar o quanto são capazes de produzir leis e construir pro-
jetos afinados com os interesses e demandas das mulheres 
brasileiras.

 » Walquíria Ramos

Park Way

Nada mais hipócrita do que 
a declaração de amor do 

procurador-geral da República, 
Augusto Aras, à democracia, 

na reabertura dos trabalhos do 
Supremo Tribunal Federal.
Leonora Lima — Núcleo Bandeirante

Cometa de brilho esverdeado passa 
pela Terra após 50 mil anos, época 
dos neandertais. A raça humana 

estará aqui quando voltar? 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Quinta-feira, 2 de fevereiro. É 
dia de festa no mar, para saudar 

a grande mãe Iemanjá.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Há uma lei no Brasil, segundo a qual todos os 
prédios de mais de três andares, devem ter caixa 
coletora de correspondência para cada apartamento, 
separadamente, no térreo. (Publicada em 15/3/1962)

O
s resultados do Siste-
ma de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb) do 
Ministério da Educação 

(MEC), como também alguns es-
taduais, como o Sistema de Ava-
liação do Rendimento Escolar 
do Estado de São Paulo (Saresp), 
mostraram que a pandemia pro-
vocou uma queda significativa na 
aprendizagem escolar, acompa-
nhada de um aumento de desi-
gualdade educacional. O impac-
to foi mais sentido nas crianças 
em fase de alfabetização e con-
cluintes dos anos iniciais do en-
sino fundamental. Essa queda foi 
ainda mais relevante na discipli-
na de matemática, como resulta-
do do maior efeito escola sobre 
ela do que em língua portuguesa.

O Brasil é um dos países cuja edu-
cação mais foi impactada pela pan-
demia, em decorrência não só do 
número elevado de dias com pré-
dios escolares fechados, especial-
mente no setor público, como tam-
bém pela ausência de acesso às no-
vas tecnologias. Agora é hora de nos 
inspirarmos na canção “Volta por 
cima”, do compositor Paulo Vanzo-
lini, escrita na década de 1960, que 
diz: “Reconhece a queda/ e não de-
sanima. / Levanta, sacode a poeira / 
e dá a volta por cima”.

Vamos precisar literalmente fazer isso. E, 
para colocar em prática essa composição, o 
MEC precisa agora, no início do ano letivo, 
convidar estados e municípios para traçar 
um plano de recomposição da aprendizagem 
escolar em regime de colaboração — algo que 
os irmãos cearenses sabem fazer muito bem.

Precisamos, nesse novo ambiente, tirar 
proveito da parte positiva (ela existe) que a 
pandemia nos deixou. As escolas e suas redes 
de ensino não podem mais traçar o seu plane-
jamento sem incluir uma política robusta do 
uso das novas tecnologias no processo de en-
sino e de aprendizagem, até porque, para dar 
conta dos deficits de aprendizagem, vão pre-
cisar mais do que nunca delas — por exem-
plo, apoiando estudantes em um programa 
de aulas invertidas, especialmente aqueles 
que mais foram impactados pela pandemia.

Nesse sentido, o MEC, em colaboração 

com os demais ministérios envolvidos, preci-
sa destravar o uso dos recursos do Fundo de 
Universalização dos Serviços de Telecomuni-
cações (Fust), que tem mais de R$ 20 bilhões 
em caixa, para prover internet com banda lar-
ga aos estudantes e professores das escolas 
públicas, que na maioria dos casos ficaram 
a ver navios durante a pandemia porque não 
tiveram acesso a esses serviços.

Mas a solução não se resume exclusiva-
mente às novas tecnologias, internet e banda 
larga. Isso é ponto de partida e não de chega-
da. Para ter maiores chances de sucesso no 
processo de recomposição da aprendizagem, 
será preciso incluir a oferta de uma educação 
integral, que incorpore intencionalmente no 
currículo escolar as chamadas competên-
cias socioemocionais, tais como criativida-
de, pensamento crítico, colaboração e per-
severança. Isso implica estimular uma nova 

sala de aula que saia do atual siste-
ma de alunos enfileirados para um 
ambiente que estimule e promova 
um universo de pesquisa entre os 
alunos, enquanto o professor exer-
ce o papel mais de mentor do que 
de instrutor de conteúdos.

Vários estudos revelam que es-
tudantes com tais competências 
bem desenvolvidas não somente 
absorvem o aprendizado de for-
ma satisfatória como também se 
preparam melhor para a vida, com 
mais autonomia e maiores chan-
ces de colocar em prática o seu 
projeto de vida.

Nesse contexto, o país tem a 
seu favor a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) como uma im-
portante bússola das aprendiza-
gens essenciais que precisam ser 
asseguradas aos estudantes ao 
longo de toda a Educação Bási-
ca — da Creche ao Ensino Médio.

O planejamento não pode ficar 
fora disso, obviamente. Sem um 
bom planejamento, não vamos 
muito longe. Trabalhar o chama-
do planejamento reverso pode 
ser um bom caminho, cujo fo-
co é o aluno e não o professor. 
Isso implica realizar avaliações 
diagnósticas para acompanhar o 
desenvolvimento dos estudantes 
em relação às metas de aprendi-

zagem traçadas. O Brasil precisa entender 
de uma vez que não será mais possível a 
“política do tamanho único”.

Cada aluno tem o seu ritmo e o seu tem-
po de aprendizagem. Olhar a média é como 
colocar a cabeça no forno e os pés no con-
gelador: a média está boa, mas a pessoa es-
tá morta. A inteligência artificial já vem aju-
dando, em vários países desenvolvidos, a 
monitorar o desenvolvimento de cada alu-
no, contribuindo sobremaneira no proces-
so de ensino e de aprendizagem.

Esses últimos anos nos revelaram muitas 
coisas, abrindo nossos olhos para o tamanho 
do atraso educacional brasileiro, que já era 
evidente mesmo antes da pandemia. Não po-
demos mais ficar para trás — se, de fato, o país 
quiser ser protagonista do seu futuro. As nos-
sas crianças e os nossos jovens precisam de 
uma nova escola — não mais essa que aí está.

 » MOZART NEVES RAMOS
Titular da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira do Instituto de Estudos Avançados da USP de Ribeirão Preto

É hora de 
repensar
a escola

C
riar uma Guarda Nacional, como pro-
põe o ministro da Justiça, Flávio Dino, 
para cuidar da segurança de um quar-
teirão parece ser tão adequado quanto 

ir matar mosquitos com bala de canhão: su-
perdimensionada e ineficaz. A iniciativa do 
Ministério da Justiça em propor a criação de 
uma nova força policial federal para proteger 
os prédios da União em Brasília é desmedi-
da e demonstra a incapacidade de criar me-
canismos eficazes de gestão que garantam a 
prestância da Polícia Militar do Distrito Fede-
ral em proteger as sedes do governo.

Mundialmente, a existência de guardas na-
cionais tem propósitos bem diferentes do que 
se cogita para Brasília. No México, um país 
federativo igualmente ao Brasil e cuja capital 
está inserida num Distrito Federal, a Guarda 
Nacional tem por missão principal o comba-
te em todo o país do crime organizado, a se-
gurança das rodovias e do metrô da Cidade 
do México. Seu perfil é de uma corporação 
de caráter militar. A segurança dos edifícios 
públicos dos Três Poderes do governo federal 
do México está a cargo da Secretaria de Segu-
ridad Ciudadana, um órgão local.

Nos Estados Unidos, cuja capital, Washin-
gton, está inserida no Distrito de Colum-
bia, a Guarda Nacional — que na prática são 
duas: aérea e terrestre — são forças auxiliares 
ao Exército e à Força Aérea. O ex-presidente 
George W. Bush, quando da Guerra do Vietnã, 
preferiu se alistar na Guarda Nacional Aérea 
do Texas, segundo alguns analistas, para não 
ter o risco de ir para o front. Quem coman-
da a Guarda Nacional norte-americana é o 
Departamento (ministério) de Defesa. Elas 
atuam como reserva dessas duas forças e seu 
papel é atuar, uma vez acionada pelo gover-
nador estadual interessado — e não por livre 
arbítrio do governo federal — em situações de 
emergências domésticas ou desastres, como 

furacões, enchentes ou terremotos.
Na vizinha Argentina, o quadro é parecido. 

A Gendarmería Nacional Argentina tem natu-
reza militar, com características de força in-
termediária, com duplo emprego (policial e 
militar) e suas missões principais são a pro-
teção e controle da fronteira, de usinas nu-
cleares, embaixadas argentinas no exterior e 
participa das missões de paz e segurança das 
Nações Unidas.

De maneira geral, o perfil internacional das 
guardas nacionais é de uma força que entra 
em ação de forma excepcional e temporaria-
mente. Sua ação numa mesma tarefa nunca 
se faz de forma permanente, como defende 
agora o Ministério da Justiça. Ficou evidente 
que o problema de segurança vivenciado em 
8 de janeiro não foi decorrente da falta de efe-
tivos, nem de equipamentos, mas sim da fal-
ta de comando comprometido com a tarefa 
de defender a capital federal.

Federalizar esse comando e a tropa não é, 
necessariamente, a solução. Prova cabal foi o 
comportamento do Batalhão de Guarda Pre-
sidencial (BGP), tropa sob comando federal 
e com a missão exclusiva de proteger os es-
paços onde o presidente da República atua: 
Palácio do Alvorada, do Planalto, Granja do 
Torto. Se a federalização fosse a solução, o 
Planalto não teria sido invadido. O GDF, con-
tudo, deve agir de maneira mais responsável 
nas ações de segurança que dizem respeito 
ao governo federal. O sucateamento do Ba-
talhão Rio Branco é um bom — ou seria mau 
exemplo. Contingente responsável pela segu-
rança das representações diplomáticas, hoje 
o Rio Branco perdeu até a sua sede no Lago 
Sul. Foi cedida para a 10ª Delegacia de Polícia.

De outro lado, considerando que quem pa-
ga a segurança pública do Distrito Federal é 
a União, não é de todo mal ter o governo fe-
deral atuando na seleção do mandatário da 

segurança. No passado, isso era informalmen-
te feito pelos governadores do DF. Cristovam 
Buarque (então PT) pediu que Fernando Hen-
rique Cardoso (PSDB) indicasse o secretário 
de Segurança. O mesmo fez Agnelo Queiroz 
(PT), com Dilma Rousseff (PT). Ibaneis Rocha 
(MDB) agiu na contramão e agora responde 
por isso. Essa informalidade, contudo, pode 
ser alvo de uma regulamentação semelhante 
à que acontece com a escolha do presidente 
do Banco de Brasília. Nenhum dirigente as-
sume sem o aval do Banco Central. Seria sa-
lutar que a escolha do secretário de Seguran-
ça, dos comandantes da Polícia Militar e dos 
Bombeiros e do chefe da Polícia Civil passas-
sem por uma pré-qualificação federal.

Transformar a atual Força Nacional em uma 
tropa permanente pode ser também uma solu-
ção interessante, principalmente por questões 
financeiras. Os integrantes dessa força são ho-
je requisitados temporariamente dos quadros 
das polícias militares e dos corpos de bombei-
ros estaduais. São remunerados à base de diá-
ria, que se somam aos soldos de origem. A For-
ça Nacional transformada em Guarda Nacional 
pode significar economia para o contribuinte e 
ao mesmo tempo dotar o governo federal para 
ações mais nobres do que cuidar do quartei-
rão da Esplanada dos Ministérios.

Missões ostensivas, preventivas, repressi-
vas de acionamento imediato como proteger 
os povos indígenas, áreas de reserva ambien-
tal, combater a grilagem, rebeliões em presí-
dios federais, entre outras. Entretanto, parte 
dessas ações são hoje competência da Polícia 
Federal (DPF). Como evitar o paralelismo ou 
até mesmo criar a Guarda Nacional como um 
braço da DPF é um debate em que toda socie-
dade deve ser convidada a falar. Oportunida-
de excelente também para unificar as polícias 
militares e civis nos estados, tema protelado 
desde o fim da ditadura militar.

 » CHICO SANT’ANNA
Jornalista

Matar mosquito com bala de canhão

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Estamos a caminho de lamentar por 10 anos o fecha-
mento do mais importante e icônico espaço cultural da 
capital do país. Pensar que Brasília, com toda a impor-
tância que possa ter para o país e para o mundo, man-
tém fechado, há mais de uma centena de meses, o Tea-
tro Nacional, obra fincada bem no coração da cidade, é 
algo assustador e, ao mesmo tempo, motivo de desalen-
to e frustração para toda uma classe de artistas, dentro e 
fora da cidade.

Eis aqui um modelo acabado do descaso com a cultu-
ra. Pensar também que a pouco mais de dois quilômetros 
desse teatro magnífico, e que hoje serve como uma espé-
cie de almoxarifado para o governo local, ergue-se impo-
nente, desajeitado e inútil o mastodonte Estádio Mané 
Garrincha, onde caminhões de dinheiro dos contribuin-
tes foram criminosa e desnecessariamente despejados, 
dói na alma dos brasilienses de bem.          

Não é por outra razão, que muitos consideram a baga-
gem cultural de um governante um dos principais requi-
sitos para todo e qualquer gestor público. De fato, nosso 
principal e mais belo palco para artes continua fechado, 
porque as autoridades que tinham obrigação de cuidar 
desse patrimônio cultural de todos não entendem o sig-
nificado do que venha a ser arte ou cultura.

Quando um cartão de visita, do porte do Teatro Na-
cional, permanece por tanto tempo esquecido e fecha-
do, cheio de lixo e tralhas, o que se depreende é que es-
tamos todos entregues em mãos despreparadas para tal 
missão ou sob a gestão de gente primitiva e tosca que des-
preza o universo da cultura. Gente para quem artes e ar-
tistas de toda espécie devem ser deixados à própria sor-
te ou ao relento.

Não são poucos os brasilienses que se envergonham 
quando são perguntados, pelos visitantes, sobre o desti-
no atual do Teatro Nacional e das salas Villa-Lobos, Mar-
tins Penna e Alberto Nepomuceno. O que teria ocorrido 
nos bastidores do governo local e da própria Câmara Le-
gislativa para que esse Teatro tenha sido esquecido por 
tanto tempo? Não é normal, em país algum, só aos que 
estão mergulhados em guerra, deixarem-se ao abando-
no e à ruína, teatros dessa importância. Meninos e me-
ninas que hoje andam por volta dos 10 anos de vida des-
conhecem o Teatro Nacional, seus espaços e sua impor-
tância.  E isso é grave.

Muitos outros moradores locais, que poderiam ter a 
oportunidade de conhecer a arte nesse espaço espetacu-
lar, talvez nunca venham a ter essa experiência. Escolas, 
que antes organizavam caravanas de alunos para visitar 
e vivenciar esse espaço e suas apresentações, perderam 
essa oportunidade. O que acontece no interior desse mo-
numento esquecido se reflete em seu entorno próximo. 
Entregue ao abandono e ao esquecimento duradouro, to-
da essa área belíssima, com seu paisagismo bem elabora-
do, transformou-se hoje em área de valhacouto de delin-
quentes e drogados, colocando em grande perigo quem 
ousa transitar na região.

Para os que se contentam com pouco ou se satisfazem 
com as promessas vãs de que aquele espaço vai voltar à 
vida em breve, resta admirar, de longe a arquitetura des-
se prédio monumental. Como uma casca de concreto a 
exibir talvez, o período mais fértil de criação do arquiteto 
Oscar Niemeyer, o Teatro Nacional, por qualquer ângulo 
que se aviste, é uma obra e uma escultura de arte por si 
só, a iluminar as tardes e a noite da capital, sinalizando no 
horizonte a promessa de que seu interior e sua alma ainda 
hão de voltar à vida, renascendo das ruínas do abandono.

Teatro Nacional

“O teatro é o primeiro soro que o 
homem inventou para se proteger 
da doença da angústia.”
Jean Barrault

Pelo DF

 » Em toda a festa da posse dos novos senadores, o 
comentário no cafezinho é a falta que o 
representante do DF Reguffe vai fazer. Como 
exemplo de parlamentar que abriu mão de todas 
as regalias, inclusive plano de saúde, mostrando a 
perfeita harmonia e ritmo entre discurso e prática.

IFB

 » Uma herança recebida pela capital do país é o 
Instituto Federal de Brasília. Com campus em 
várias regiões administrativas, são neles que o 
estudante que quer crescer profissionalmente 
encontra os primeiros caminhos. São centenas 
de vagas gratuitas de formação inicial e 
continuada desde moda à robótica.

Dez anos

 » Quem está feliz da vida com a mudança na 
rotina é Claudia Lyra. Hoje, é gerente de relações 
institucionais da Confederação Nacional das 
Empresas de Seguros Gerais (CNseg).

Boas-vindas

 » Segunda-feira será um grande dia para a saúde do 
DF. Dentistas (125), Médicos (447), Especialistas 
(454), Enfermeiros (220)  serão nomeados para 
reforçar o atendimento à população.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Preciosidades 
da mumificação

Cientistas descobrem, em uma oficina de embalsamento com mais de 2,6 mil anos, informações inéditas sobre substâncias 
usadas para preservar corpos no Egito. Algumas delas eram resinas encontradas em florestas tropicais asiáticas 

H
á sete anos, arqueólo-
gos liderados por Rama-
dan Hussein, da Universi-
dade de Tübigen, escava-

vam um cemitério de elite na 
região de Saqqara quando se de-
pararam com uma construção até 
então desconhecida da egiptologia. 
Perto da pirâmide de Unas, a equi-
pe descobriu uma oficina de mu-
mificação a 13m de profundidade. 
Embora as câmaras de embalsa-
mamento não sejam uma novida-
de no Egito, essa foi a primeira — e, 
por enquanto, a única — localizada 
debaixo da terra. Ali, havia 121 reci-
pientes de barro, contendo as subs-
tâncias usadas para preservar os cor-
pos. Agora, a análise desse material 
revelou preciosidades sobre a técni-
ca não conhecidas pelos estudiosos.

A primeira grande surpresa, na 
opinião do arqueólogo Maxime Ra-
geout, da Universidade de Tübigen, 
é o fato de a maioria das substân-
cias não ser oriunda do Egito. Algu-
mas vieram do Mediterrâneo, ou-
tras de muito mais longe. É o caso 
de resinas encontradas nas flores-
tas tropicais asiáticas, indicando 
uma rede de comércio mais glo-
balizada do que se esperava para 
a época: 2,6 mil anos atrás. “Para 
mim, é surpreendente pensar em 
materiais que vieram de tão longe. 
E são substâncias bastante distin-
tas”, disse, em uma coletiva de im-
prensa on-line, o coautor de um es-
tudo sobre as descobertas, publica-
do na revista Nature.

Muitos dos potes de cerâmica en-
contrados na oficina tinham rótulos: 
alguns com os nomes das substân-
cias, outros contendo instruções, co-
mo “passar na cabeça”. Os pesquisa-
dores selecionaram 22 vasilhas para 
análise química e arqueológica. “Co-
nhecemos os nomes de muitos des-
ses ingredientes de embalsama-
mento desde que os antigos escri-
tos egípcios foram decifrados”, con-
ta Susanne Beck, da Universidade 
de Tübingen, líder da escavação. 
“Mas, até agora, só conseguíamos 
adivinhar quais substâncias esta-
vam por trás de cada nome.”

Na entrevista coletiva, os pes-
quisadores explicaram que, antes 
da descoberta da oficina subterrâ-
nea, havia duas formas de deduzir 
as substâncias usadas no embalsa-
mamento egípcio. Uma pelos tex-
tos, outra na análise das próprias 

 » PALOMA OLIVETO

Reprodução artística de um embalsamento: conhecimento de matérias-primas era extremamente sofisticado, segundo os pesquisadores

Nikola Nevenov/Divulgação 

múmias. Nenhum dos métodos, 
porém, era preciso. Muitas vezes, 
as instruções nos hieróglifos se re-
sumiam a nominar os químicos 
como “óleo” ou “resina”, o que diz 
muito pouco sobre sua composi-
ção. Por outro lado, ao extrair as in-
formações diretamente dos corpos 
embalsamados, corre-se o risco de 
as amostras estarem contaminadas 
por outras substâncias.

Por isso, a descoberta dos potes 
lançou uma nova luz sobre uma das 

práticas egípcias que mais têm fasci-
nado pesquisadores e leigos ao lon-
go da história. A avaliação química 
das moléculas dos produtos trouxe 
uma série de surpresas, disse Ma-
xime Rageot. Desde que os hieró-
glifos foram decifrados, uma subs-
tância rotulada de antiu foi traduzida 
como mirra ou incenso. “Mas, agora, 
mostramos que, na verdade, trata-se 
de uma mistura de ingredientes mui-
to diferentes que conseguimos sepa-
rar com o auxílio de cromatografia 

gasosa e de espectrometria de mas-
sa.” O material era bem mais com-
plexo do que se pensava: uma mis-
tura de óleo de cedro e de cipreste 
com gorduras animais.

Outra substância desconhecida até 
agora é o dammar, parecida com a go-
ma, obtida de árvores da Índia e do su-
deste asiático — a palavra, inclusive, é 
malaia. Os pesquisadores também des-
cobriram o elemi, uma resina parecida 
com a extraída na vegetação de flores-
tas tropicais do sul da Ásia e da África. Os 

pesquisadores não sabem dizer se, 
ao buscar essas substâncias, os em-
balsamadores sabiam exatamente 
para que serviam ou se, levados pe-
la curiosidade por produtos exóti-
cos, testavam até acertar.

Mas de uma coisa os arqueó-
logos não têm dúvida: o conheci-
mento dos embalsamadores so-
bre as matérias-primas era extre-
mamente sofisticado. Eles não 
apenas misturavam substâncias, 
mas usavam processos químicos 

Muito antes da descoberta 
dos micróbios, eles 
conheciam perfeitamente 
substâncias antifúngicas 
e antibacterianas, que 
preservam os corpos 
(...) Um conhecimento 
enorme, acumulado por 
séculos de experiência”

Philipp Stockhammer,  
arqueólogo da Universidade 
Ludwig Maximiliane

Os insetos desempenham pa-
péis cruciais em quase todos os 
ecossistemas — eles polinizam 
mais de 80% das plantas e são 
uma importante fonte de ali-
mento para milhares de verte-
brados. Porém, as populações es-
tão diminuindo em todo o mun-
do e continuam negligenciadas 
pelos esforços de conservação. 
Um estudo publicado na revis-
ta One Earth descobriu que 76% 
das espécies não são adequada-
mente cobertas por áreas prote-
gidas. “Já é hora de considerar-
mos os insetos nas avaliações de 
conservação”, diz o principal au-
tor, Shawan Chowdhury, biólogo 
conservacionista do Centro Ale-
mão de Pesquisa Integrativa em 

Biodiversidade (iDiv). “Os países 
devem incluir insetos no plane-
jamento de áreas protegidas e no 
manejo das existentes.”

Embora as áreas protegidas 
sejam conhecidas por proteger 
ativamente muitos vertebrados 
das principais ameaças antropo-
gênicas, até que ponto isso é ver-
dade para os insetos permanece 
amplamente desconhecido. Para 
solucionar essa questão, Chow-
dhury e os colegas sobrepuseram 
os dados de distribuição de espé-
cies do Global Biodiversity Infor-
mation Facility com mapas glo-
bais de regiões de conservação.

Eles descobriram que quase 
80% das espécies globais de in-
setos estão inadequadamente 

Falhas na proteção de 76% das espécies de inseto
BIODIVERSIDADE 

Mesmo em áreas de conservação, a borboleta Delias pasithoe está em risco

Shawan Chowdhury/Divulgação

 Susanne Beck/Divulgação 

Recipientes de barro estavam em uma câmara subterrânea perto da pirâmide de Unas e continham informações sobre como usar os produtos

M. Abdelghaffar/Divulgação

representadas em áreas de con-
servação, incluindo vários criti-
camente ameaçados, como a for-
miga dinossauro, a libelinha ha-
vaiana carmesim e a mariposa-
tigre. Além disso, as distribuições 
globais de 1.876 espécies de 225 
famílias não estão protegidas.

Ameaças diversas

Os autores ficaram surpre-
sos com o grau de sub-repre-
sentação dos insetos. “Mui-
tos dados de insetos vêm de 
áreas protegidas. Então, pen-
samos que a proporção de es-
pécies cobertas seria maior”, diz 
Chowdhury. “O deficit também 
é muito mais grave do que uma 

análise semelhante realizada 
em espécies de vertebrados 
que descobriu que 57% das 
25.380 espécies foram cober-
tas inadequadamente.”

Mesmo que os insetos vi-
vam em áreas protegidas, eles 
podem não estar colhendo os 
benefícios dessa proteção, diz 
Chowdhury. “Muitas espécies 
estão diminuindo dentro des-
ses locais, devido a ameaças co-
mo rápidas mudanças ambien-
tais, perda de corredores e es-
tradas dentro de áreas protegi-
das. Cientistas e formuladores 
de políticas devem intensificar 
e ajudar nesse desafio de iden-
tificar locais de importância 
para a conservação de insetos.”

diferentes, como destilação ou 
aquecimento, dependendo da fina-
lidade de cada uma. “Muito antes 
da descoberta dos micróbios, eles 
conheciam perfeitamente subs-
tâncias antifúngicas e antibacte-
rianas, que preservam os corpos. 
Tinham um grande conhecimen-
to de microbiologia, mesmo sem 
saber da existência de bactérias. 
Um conhecimento enorme, acu-
mulado por séculos de experiên-
cia”, explica Philipp Stockhammer, 
arqueólogo da Universidade Lud-
wig Maximilian, em Munique, que 
também participou do estudo.

“Estudos químicos de múmias 
sugerem que as receitas de em-
balsamamento se tornaram mais 
complexas com o tempo”, disse o 
coautor do estudo Mahmoud Bah-
gat, bioquímico do Centro Nacio-
nal de Pesquisa do Egito no Cairo, 
na coletiva de imprensa. “Precisa-
mos ser tão espertos quanto eles 
para descobrir as intenções.”

As informações encontradas 
nos rótulos dos recipientes mos-
tram que diferentes substâncias 
eram usadas em partes diversas 
do corpo. A resina de pistache e 
o óleo de rícino iam apenas na 
cabeça, por exemplo. Segundo os 
pesquisadores, muitas novidades 
devem surgir a partir da descoberta 
da oficina de mumificação. “Graças 
a todas as inscrições nos rótulos, 
no futuro conseguiremos decifrar 
o vocabulário da química egípcia 
antiga que não entendemos su-
ficientemente até o momento”, 
acredita Stockhammer.
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ANO LEGISLATIVO /

Bancada unida pelo 
Fundo Constitucional

Na posse de senadores e deputados federais, parlamentares defenderam aliança para manter autonomia 

D
urante a posse de deputados fe-
derais e senadores, ontem, na 
Câmara dos Deputados e Se-
nado, a bancada do Distrito Fe-

deral destacou a intenção de manter o 
Fundo Constitucional do DF (FCDF). 
Os recursos são usados para custear a 
organização e a manutenção das po-
lícias Civil, Penal e Militar e do Cor-
po de Bombeiros Militar do DF (CB-
MDF), e também podem ser investi-
dos como assistência financeira para 
execução de serviços públicos de saú-
de e educação.

A deputada Erika Kokay (PT) adian-
tou ao Correio que o entendimento é 
que todos os parlamentares da capital 
do país estão comprometidos em for-
talecer a democracia e os direitos da 
população do DF, mas que precisam 
discutir e dialogar deixando de lado 
as ideologias políticas. “Temos uma 
compreensão que é preciso construir 
uma aliança mais ampla possível. Mas 
o fato de termos sido eleitos com ideias 
diferentes, não pode impedir que bus-
quemos toda a articulação necessária 
para fortalecer a democracia e os inte-
resses do povo do Distrito Federal, pois 
o Fundo Constitucional é uma unani-
midade na bancada do DF”, analisa.

No quarto mandato como deputada 
federal, Kokay reconhece que terá um 
diálogo mais aberto com a oposição 
nesta legislatura, o que não havia nos 
últimos quatro anos, na avaliação dela. 
“Vou dar continuidade a toda a atua-
ção política que tive nos mandatos an-
teriores, mas com diferencial, pois há 
espaço de diálogo com o governo fede-
ral, o que não havia com o anterior. E 
serei base de sustentação do governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva nesta ca-
sa”, conclui.

Eleita para o segundo mandato co-
mo deputada federal, Bia Kicis (PL) 
foi a deputada mais votada do DF. A 
parlamentar destacou a importância 
do FCDF para a segurança pública. “O 
Fundo Constitucional é essencial pa-
ra as nossas forças de segurança. Va-
mos lembrar que a capital do país é 
a sede do poder federal e também de 
órgãos internacionais. Sem o fundo, 
não tem como o DF dar a segurança 
que a capital da República precisa 
e merece”, pontua. “É preciso que a 
gente continue com a segurança pú-
blica ligada ao governador e que as 
forças sejam cada vez melhor apa-
relhadas e equipadas para fazer esse 
trabalho tão importante”, acrescenta.

Entre as principais pautas a serem 
defendidas para a nova legislatura, 
Kicis cita o combate à corrupção, a 
luta pela transparência nas eleições, 
além de se colocar como pró-armas. 
“Temos que avançar também nas 
pautas em favor da liberdade da le-
gítima defesa e na pauta pró-armas”, 
ressalta. “É preciso fazer uma pro-
funda reforma do Judiciário e tam-
bém da questão eleitoral”, completa.

Alberto Fraga (PL) tomou posse pa-
ra o quinto mandato na Câmara e de-
fende uma ação conjunta para preser-
var os recursos destinados às forças de 
segurança. Ex-policial militar, o parla-
mentar acredita que o Fundo Constitu-
cional é fundamental para a segurança 
pública, assim como para a educação. 
“Sem o fundo, a segurança pública e, 
também, a saúde e a educação vão su-
cumbir. Esse fundo precisa ser melhor 
gerido. Eu não acho que deve ser geri-
do pelo governador somente, porque 
pode acontecer de ele fazer mau uso 
dos recursos. Tem que ter uma parceria 
com o Ministério do Planejamento, pa-
ra que nada saia errado”, destaca Fraga.

Entre os projetos que o parlamen-
tar defenderá na nova legislatura, ele 
cita alguns relacionados às forças de 
segurança. “Nossa principal bandeira 
é segurança pública de qualidade. Al-
guns projetos precisam ser votados no 
Senado como a redução da idade pe-
nal, a questão da saidinha, saidão de 
preso. Precisamos trabalhar para que 

(PSDB), para discutir, principalmente, 
a autonomia política e financeira do 
GDF, além da transferência do crimi-
noso Marcola à Penitenciária Federal de 
Brasília. “São pontos convergentes que 
iremos conversar para levar sugestões 
aos governos federal e local”, completa.

Para o senador Izalci, não há lógica 
em pensar em acabar ou reduzir qual-
quer coisa do Fundo. “Seria um desas-
tre para Brasília. É um dinheiro federal 
e está no orçamento da União. Temos 
que ter sensibilidade política para não 
ter que justificar os atos de 8 de janei-
ro (com a redução do FCDF), qualquer 
um sabia que daria no que deu”, opina.

A senadora Damares Alves (Repu-
blicanos) tomou posse para o seu pri-
meiro mandato parlamentar. Ela foi a 
única eleita pelo Distrito Federal nes-
ta legislatura e ocupou a cadeira que 
antes era de Reguffe (União Brasil). Ao 
lado de Izalci e Leila do Vôlei (PDT), 
Damares compõe a bancada do DF 
no Senado Federal. A parlamentar foi 
ministra da Mulher, Família e Direitos 
Humanos no governo Bolsonaro. “O 
DF está precisando de saúde e segu-
rança pública. Estamos também com 
a pauta do enfrentamento da violên-
cia contra a mulher”, diz.

Leila do Vôlei (PDT) inicia a segun-
da metade do seu mandato de sena-
dora pelo DF e coloca como um dos 
desafios a serem superados a defe-
sa da manutenção do Fundo Consti-
tucional. “Este será um ano de muito 
trabalho e de grandes desafios no Se-
nado. Uma dessas pautas fundamen-
tais será defender o Fundo Constitu-
cional, cuja manutenção vem sendo 
questionada desde os atos golpistas 
de 8 de janeiro. O Poder Legislativo te-
rá a chance de auxiliar o Executivo no 
aperfeiçoamento da rede de proteção 
social, que ainda não tem a capacida-
de de incluir muitos brasileiros e bra-
sileiras”, enfatiza.

Além disso, Leila também defende 
a reforma tributária. “Temos que sim-
plificar e modernizar nossa estrutu-
ra de arrecadação, reduzindo o custo 
Brasil, mas, sobretudo, apresentando 
ao país uma reforma que torne nosso 
sistema verdadeiramente progressivo, 
como, aliás, reza a Constituição Fede-
ral. O Estado deve atuar para induzir o 
desenvolvimento e reduzir desigual-
dades”, afirma.

Os deputados federais Gilvan Maxi-
mo e Júlio César Ribeiro — todos do do 
Republicanos-DF — não responderam 
o contato da reportagem até o fecha-
mento desta edição.

 » PEDRO MARRA
 » MILA FERREIRA

e recursos destinados ao DF. Hoje, deputados, senadores e a governadora em exercício, Celina Leão, se reúnem no Congresso

Além da posse dos 
parlamentares, o dia de 
ontem também foi o primeiro 
após o fim da intervenção na 
segurança pública do Distrito 
Federal. O ex-interventor 
Ricardo Cappelli falou ao 
Correio sobre o trabalho 
feito à frente da segurança 
pública do DF nos últimos 
23 dias. “O que faltou no dia 
8 foi liderança, comando, 
planejamento, que é o papel 
do gestor máximo do órgão. 
Quando isso existe, a gente 
vê o que está acontecendo 
hoje, um plano de segurança 
exemplar”, afirma. Segundo 
Cappelli, o DF está pronto 
para recuperar a autonomia e 
a gestão plena da segurança 
pública. Durante a posse dos 
senadores, na tarde de ontem, 
ele destacou que este é um 
momento da “democracia 
e do debate respeitoso”. 
Cappelli agora volta ao cargo 
de secretário-executivo 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) do 
governo Lula.

 » Cappelli e a 
intervenção
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 ALBERTO FRAGA (PL) FRED LINHARES (REPUBLICANOS) 

Klaus Lins/Divulgação

RAFAEL PRUDENTE (MDB)

REGINALDO VERAS  (PDT)ERIKA KOKAY (PT)

Reprodução/Redes sociais

 Alan Santos/Camara dos Deputados

DAMARES ALVES (REPUBLICANOS) LEILA DO VÔLEI (PDT) IZALCI LUCAS (PSDB)

 Ed Alves/CB

O ano judiciário no âmbito do 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT) 
teve início após o fim do recesso 
forense, que se encerrou em 6 de 
janeiro. Os prazos processuais, 
que estavam suspensos até 20 
de janeiro de 2023, conforme 
determina a Portaria Conjunta 120 
de 2019, foram retomados, assim 
como as audiências e sessões de 
julgamento. O Conselho Especial 
do TJDFT realizou, em 9 de janeiro, 
a sessão de abertura do ano 
judiciário de 2023.

 » Ano judiciário reabre 
prazos de julgamentos

o Senado vote”, afirma.
Ex-deputado distrital, Reginaldo Ve-

ras (PDT) foi eleito pela primeira vez 
para representar o DF na Câmara Fe-
deral. “Sou favorável à manutenção 
e até mesmo à ampliação do Fun-
do Constitucional. Sem ele, a econo-
mia do Distrito Federal está colapsa-
da. Além disso, a saúde, educação e se-
gurança nunca alcançarão uma quali-
dade melhor do que a que temos hoje”, 
opinou. “A autonomia do DF deve ser 
mantida plenamente nos moldes pre-
vistos na Constituição: política, admi-
nistrativa e financeira”, ressalta.

Ao ser questionado sobre as princi-
pais propostas para o mandato de de-
putado federal, ele foi sucinto. “Defe-
sa da educação pública de qualidade e 
fiscalização dos gastos públicos”, disse.

Outro estreante na Câmara, Fred 
Linhares (Republicanos) avalia que o 
FCDF é fundamental, pois o GDF con-
ta com recursos da União para custear 
a segurança pública com salários e in-
vestimentos em infraestrutura das cor-
porações e instituições de saúde e edu-
cação. “Se perdermos o Fundo Consti-
tucional, desmontaremos a segurança, 
a saúde e a educação do DF que estão 

longe de ser o ideal. Viveríamos uma si-
tuação precária”, comenta.

Na legislatura, o parlamentar pre-
tende focar em propostas para a segu-
rança pública, defesa das mulheres e 
crianças, como ele diz sempre ter feito 
em toda a vida profissional, como apre-
sentador de TV. “Quero investir tanto na 
geração de emprego como na ciência e 
na tecnologia, habilitar jovens para essa 

área, que é a mais crescente no mun-
do, a área de TI (tecnologia da infor-
mação)”, detalha Fred.

Reunião da bancada

Novato na Câmara, Rafael Prudente 
(MDB) acompanha a opinião de Veras, 
principalmente por ter conhecimento 
de causa sobre o Fundo Constitucio-
nal do Distrito Federal, por ter sido 
presidente da Câmara Legislativa do 
DF entre 2019 e 2022. O parlamentar 
avaliou que o FCDF é necessário, por-
que a população do DF cresceu desde 
a criação da lei, e o apoio financeiro 
representa 40% dos recursos da capi-
tal do país. “Não são recursos só para 
segurança pública, pois temos médi-
cos e enfermeiros pagos pelo Fundo 
Constitucional, bem como boa parte 
do salário dos professores é feito com 
esses recursos. Ficaria inviável a ges-
tão de uma cidade com recurso defi-
citário”, avalia Prudente.

Entre os primeiros trabalhos da ban-
cada do DF no Congresso,será realiza-
da uma reunião hoje de manhã com a 
governadora em exercício, Celina Leão, 
no gabinete do senador Izalci Lucas 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

MP sinaliza que deve apresentar 
denúncia contra ex-comandante da PM

A manifestação da Procuradoria-Geral da República no pedido de 
relaxamento da prisão do ex-comandante-geral da Polícia Militar do 
DF, coronel Fábio Augusto Vieira, sinaliza que o Ministério Público 

Federal deve denunciar o militar pelos atos de vandalismo, na Praça 
dos Três Poderes, em 8 de janeiro. Apesar de o relatório final do 

interventor da segurança pública, Ricardo Cappelli, apontar que 
o oficial se empenhou pessoalmente para impedir as invasões e 

chegou a ser ferido na cabeça por um vândalo que lhe arremessou 
um cone, o subprocurador-geral da República Carlos Frederico 
Santos opinou pela manutenção da prisão preventiva de Fábio 

Augusto. O argumento apresentado é o que sinaliza uma tendência 
de que a responsabilidade pelo caos será apontada: “Ainda que haja 

necessidade de delimitação de outras responsabilidades e alguns 
contornos fáticos, há evidências de que o requerente sabia, podia 

e devia ter agido. Com efeito, o requerente ocupava o cargo de 
Comandante-Geral da Polícia Militar e, ainda que busque afastar sua 

responsabilidade penal, a própria peça defensiva admite que essa 
condição lhe impunha ‘um dever legal de agir para evitar a prática de 
crimes’ “. O subprocurador afirma que o comandante da PM deveria 
ter tomado providências para reforçar o efetivo e impedir o trânsito 

de manifestantes na Esplanada dos Ministérios.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

CÂMARA LEGISLATIVA / 

"Democracia está de pé"

Celina Leão acompanhou a primeira sessão do ano. Após a solenidade, houve impasse 

T
radicionalmente, os gover-
nadores do Distrito Federal 
comparecerem à abertu-
ra dos trabalhos da Câma-

ra Legislativa. Com o afastamento 
de Ibaneis Rocha (MDB), quem leu 
a mensagem do Executivo aos de-
putados distritais foi a governadora 
em exercício, Celina Leão (PP). Ela 
destacou o trabalho do atual gover-
no nos últimos quatro anos e refor-
çou que a população elegeu o pro-
jeto político encabeçado por Iba-
neis. “Eu sou uma vice que agrega, 
que ajuda e que é leal (...) Em uni-
dade com a Casa, nós demos uma 
resposta para o Brasil e para o mun-
do que a democracia está de pé e 
que ela está no nosso DF. Temos 
condição de dar segurança públi-
ca a todas as pessoas que visitam e 
moram na nossa cidade. Tenho ex-
pectativa do retorno em breve do 
governador Ibaneis ao GDF. Tanto 
é que continuo atendendo no ga-
binete de vice-governadora”, disse.

Na sequência, os parlamenta-
res foram à tribuna para agradecer 
aos eleitores. 

Depois da cerimônia, começou 
a discussão de uma das pautas 
mais importantes da Casa — quem 
vai ocupar os cargos da Comissão 

Parlamentar de Inquérito (CPI) dos 
Atos Antidemocráticos que ocor-
reram em 8 de janeiro. Há falta de 
consenso entre os membros da CPI 
sobre quem ficará com a presidên-
cia, a vice-presidência e a relatoria. 
Inicialmente, a oposição, encabe-
çada por Chico Vigilante (PT), fi-
caria com a relatoria — desejo dos 
parlamentares de esquerda. A base 
governista, no entanto, quer que Vi-
gilante seja vice-presidente. O pe-
tista disse ao Correio que se a com-
posição for como os deputados da 

base querem, não haverá acordo. 
“Quando chegamos lá, o presiden-
te já estava escolhido, sendo o Pas-
tor Daniel de Castro (PP). Avisei que 
não aceitaria ser vice, mas o rela-
tor. Não aceitamos uma CPI chapa
-branca. Nós reunimos a bancada 
e decidimos que, se continuar co-
mo está, o PT não participará de 
uma comissão de ‘faz de conta’”, 
afirmou o petista.

Os membros da CPI terão no-
va rodada de conversas, hoje, para 
a definição das cadeiras. Caso não 

haja acordo, a tendência é que ape-
nas governistas tomem parte das 
investigações.

A comissão é composta por sete 
parlamentares. Os titulares da CPI 
serão Jaqueline Silva (sem partido) 
e Pastor Daniel de Castro (PP), pelo 
bloco “A Força da Família”; Robério 
Negreiros (PSD), pelo bloco “União 
Democrática”; Joaquim Roriz Neto, 
pela bancada do PL; Chico Vigilan-
te, pelo PT; Hermeto, pelo MDB; 
e Fábio Felix (PSol), pelo bloco 
PSol/PSB. Como suplentes, estão 

definidos Paula Belmonte (Cida-
dania), Pepa (PP), Martins Macha-
do (Republicanos), Roosevelt Vile-
la (PL), Gabriel Magno (PT), Iolan-
do (MDB) e Dayse Amarílio (PSB).

Fundo Constitucional

Encerrados os trabalhos, o Cor-

reio conversou com o presidente 
e o vice-presidente da CLDF, Wel-
lington Luiz (MDB) e Ricardo Va-
le (PT), respectivamente, sobre o 
Fundo Constitucional do Distrito 

Federal (FCDF). Os distritais estão 
atentos ao assunto, mesmo depois 
que o senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), que queria acabar com 
o fundo, retirou a proposta da pau-
ta do Senado, em razão da reper-
cussão negativa. 

O presidente da CLDF, Wellin-
gton Luiz, destacou que a retirada 
total ou parcial do fundo prejudica-
ria o bom funcionamento das ins-
tituições hospedadas na capital da 
República. Para ele, a crise provoca-
da pela falha na proteção das sedes 
dos Três Poderes será superada em 
pouco tempo. “Seria uma medida 
muito prejudicial para o DF. Con-
versei com membros do governo 
federal e tenho certeza que o pre-
sidente Lula será sensível a essa 
questão”, afirmou.

O vice-presidente da Casa, Ri-
cardo Vale, também não acredita 
na perda do FCDF. Ele observou 
que a proposta do senador ama-
paense foi muito mal recebida, in-
clusive por petistas mais próximos 
de Lula, que criticam a federaliza-
ção da segurança pública. “Não há 
esse risco no governo federal ou por 
parte do PT Nacional. Tanto que 
ninguém nos procurou para fazer 
esse debate. Quem falou usou os 
bastidores. Ventilar é normal, mas 
o DF não pode ser punido por cau-
sa de fascistas”, garantiu.

Em seu discurso, a governadora em exercício voltou a afirmar que é uma vice que agrega, é leal e não quer o lugar de Ibaneis Rocha

Renan Lisboa (estagiário)/CLDF

 » PABLO GIOVANNI,
 » SUZANO ALMEIDA

entre os distritais, que não chegaram a um acordo sobre quem ocupará os cargos na CPI dos Atos Antidemocráticos

PO: “PSD sai fortalecido”

O empresário Paulo Octávio e o 
advogado Felipe Belmonte passaram 
a tarde no Senado acompanhando a 
articulação para a eleição de Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) como presidente 

do Senado. Presidente regional do 
PSD-DF, PO comemorou a vitória 
do correligionário. “Nosso partido 
sai fortalecido. O (Gilberto) Kassab 

trabalhou bem, como sempre”, disse. 
Além da presidência, o PSD tem a 
maior bancada no Senado, com 15 
senadores. Pacheco se filiou ao PSD 
no Memorial JK, no ano passado, e 

recebeu o broche do partido da neta 
de Juscelino Kubitschek e mulher 
de Paulo Octávio, Anna Christina 

Kubitschek.

 Arquivo Pessoal

A
rquivo pessoal

 Vitória Duarte/Divulgação 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Lúcio Bernardo Jr./ Agência Brasília

Fellipe Sampaio /SCO/STF

Depoimento marcado

Mesmo destino deve ter o ex-ministro 
da Justiça e ex-secretário de Segurança 

Pública Anderson Torres. O depoimento 
dele está marcado para hoje.

Referência a 
Demóstenes

Em seu discurso da 
abertura dos trabalhos do 

STF, o procurador-geral 
da República, Augusto 

Aras, citou o ex-senador 
e ex-procurador-geral 

de Justiça de Goiás 
Demóstenes Torres, que 

atua na defesa de Anderson 
Torres. “Não posso deixar 

de dizer que hoje li, de 
manhã cedo, um artigo do 

ex-senador Demóstenes 
Torres, falando, 

basicamente, que na hora 
da batalha não importa 

o que vai acontecer, mas 
quem está ao nosso lado na 
trincheira”, discursou Aras.

Base na PM

Os governistas tentam 
emplacar o deputado 

Hermeto (MDB) como 
relator da CPI dos Atos 

Antidemocráticos na 
Câmara Legislativa. 

Hermeto é da Polícia 
Militar, principal foco 

das investigações, e do 
partido do governador 

afastado Ibaneis Rocha.

Oposição não 
quer a vice

Criou-se um impasse para 
a instalação da CPI dos 

atos antidemocráticos. Os 
deputados da oposição, 

Chico Vigilante (PT) 
e Fábio Félix (PSol), 

querem um papel de 
protagonismo nos 

trabalhos. Exigem a 
presidência ou a relatoria. 

Mas os governistas, 
que são maioria, não 

abrem mão e oferecem 
a vaga de vice. “A vice é 
basicamente um cargo 

cartorial, sem poder para 
ajudar a ditar os rumos da 

CPI”, diz Félix.

Bancada do DF se reúne 
para tratar da crise na 

capital do país

A convite do senador Izalci Lucas, 
(PSDB-DF), deputados federais, 

senadores, a governadora em exercício, 
Celina Leão (PP), o presidente da 
Câmara Legislativa, Wellington 

Luiz (MDB), e o novo secretário de 
Segurança Pública, Sandro Avelar, 

vão se sentar hoje para tratar da crise 
no DF, após os atos de vandalismo e 

golpismo em 8 de janeiro.

Dino e Sarney trocam 
gentilezas

Antigos rivais na política do 
Maranhão, o ministro da Justiça 

e Segurança Pública, Flávio Dino, 
e o ex-presidente José Sarney 

sentaram-se lado a lado na sessão 
solene de abertura dos trabalhos do 

STF ontem. Trocaram gentilezas. 
A aproximação começou no ano 
passado quando os políticos não 

estavam em campos opostos 
nas eleições graças a um aliado 

comum, o presidente Lula.

Representando os 
governadores

Na abertura dos trabalhos do 
STF, Celina Leão representou 

o Fórum dos Governadores na 
solenidade. Em pelo menos 
duas ocasiões, foi chamada 

de governadora e não de 
governadora em exercício, 

pela presidente do STF, Rosa 
Weber, e pelo presidente do 
Conselho Federal da OAB, 

Beto Simonetti.

Rollemberg tem parecer 
favorável do PGR

Em parecer, o procurador-geral 
da República, Augusto Aras, 

se manifestou a favor da tese 
defendida pelo PSB sobre as 

regras para distribuição de vagas 
para deputado federal. O tema é 

discutido em ação que tramita no 
STF, sob a relatoria do ministro 

Ricardo Lewandowski. Aras 
concordou que o terceiro critério 
para definição de quem se elegeu 

é a média de votos dos partidos. Se 
a tese vingar, Rodrigo Rollemberg 

(PSB) conquistará o mandato 
que hoje é de Gilvan Máximo 

(Republicanos).

Conectadas

Colegas de Câmara até o ano 
passado, a governadora em 
exercício Celina Leão (PP) 

e a deputada distrital Paula 
Belmonte (Cidadania) se 

reencontraram ontem na sessão 
de início dos trabalhos da Câmara 

Legislativa. Celina aproveitou 
para lembrar que recentemente a 
agora distrital postou uma crítica 
a uma ação do GDF. “Dias atrás 
vi postagens da deputada Paula 
Belmonte e fui atrás”, destacou a 

governadora, que sabe da postura 
independente da deputada e 

procurou assim mostrar que está 
atenta a todo o parlamento, e não 

apenas à sua base.
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Crônica da Cidade

Em um estado de normalidade de-
mocrática, a eleição dos presidentes da 
Câmara dos Deputados e do Senado Fe-
deral seriam fatos triviais. No entanto, 
com a situação de ameaça à democra-
cia, que teve como apoteose o fatídico 
8 de janeiro, quando uma horda de vân-
dalos tentou aplicar um golpe de Esta-
do ao invadir os palácios de Brasília, a 
rotina se transformou em um ritual de 
reafirmação da democracia.

Brasília viveu momentos de agita-
ção, articulação, conspiração e tensão 
nos últimos dias. A eleição de Lira não 
apresentava qualquer possibilidade de 
surpresa. Com os poderes conferidos 
pelo Orçamento Secreto no último go-
verno, Lira distribuiu milhões aos co-
legas, angariou um poder inédito e se 
tornou quase que um Primeiro Minis-
tro. Com a eleição de Lula, Lira assu-
miu uma postura de reconhecimento 
do resultado das urnas e de opção pe-
la democracia.

Enquanto isso, a eleição de Pacheco 
se revestiu de um sentido dramático, 
pois foi colocada como mais uma es-
tratégia dos extremistas para atingir o 
Supremo Tribunal Federal, a instituição 

que mais resistiu às investidas antide-
mocráticas, ante a omissão, principal-
mente da Câmara dos Deputados e da 
Procuradoria-Geral da República, nos 
últimos quatro anos.

Pacheco ganhou por 49 a 32 em um 
placar previsível. Não adiantou o baru-
lho e a espuma das redes sociais. Não 
é a primeira derrota dos extremistas. 
Na certeza da derrota, desencadearam 
campanha de suspeição sobre as ur-
nas eletrônicas muito antes da eleição 
do primeiro turno para presidência da 
República. Perderam o primeiro turno, 
perderam o segundo e reiteraram o re-
vés na eleição para o Senado.

Não podemos nos iludir com os qua-
se 51% que votaram no ex-presidente 

e imaginar que todos sejam antide-
mocráticos. Pesquisa do Instituto Da-
taFolha mostrou que os atos golpistas 
foram condenados por 93% dos brasi-
leiros. Em 8 de fevereiro, o Palácio do 
Planalto, o Senado e a Câmara dos De-
putados pareciam um cenário de ruí-
nas de guerra.

Três semanas depois, as três casas 
celebraram os poderes de renascimen-
to e regeneração da democracia. Parte 
das excelências pretende ser inimputá-
vel, é inimiga da lei e, por isso, elegeu 
como alvo preferencial o Supremo Tri-
bunal Federal. Em pleno dia de posse, 
parlamentares tiveram o desplante de 
fazerem discursos antidemocráticos 
contra a lisura da urna eletrônica. Ora, 

se não acredita na urna, denuncie que 
a própria eleição foi uma fraude e não 
vai assumir o mandato.

Quem não quer viver na democra-
cia, quem adora uma ditadura, tem al-
gumas opções no mundo atual. Se pre-
ferir um regime de exceção de direita, 
pode ir para o Afeganistão, mas se de-
sejar uma autocracia de esquerda po-
de ir para a Venezuela. O inaceitável é 
que conspire contra o sistema que o 
elegeu e pretenda ser financiado com 
o dinheiro dos nossos impostos. O dia 
de ontem marcou uma vitória, mas é 
preciso impor a lei aos que ameaçam 
a democracia para que o Brasil volte à 
normalidade. É a única maneira de pa-
cificar o país.

SEGURANÇA /

Homicídio: menor taxa em 46 anos

Dados da SSP-DF mostram que o índice, no Distrito Federal, ficou em 8,8 vítimas para cada 100 mil 

O 
Distrito Federal registrou 
a menor taxa de homicí-
dios em quase 50 anos. 
É o que mostram dados 

da Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP/DF) repassados em pri-
meira mão ao Correio. De acor-
do com os números, a capital do 
país fechou 2022 com 8,8 vítimas 
do crime para cada 100 mil habi-
tantes — esse foi o menor índice 
desde 1977, quando a taxa foi de 
14. Em relação à quantidade de 
homicídios, o levantamento da 
pasta aponta que, no ano passa-
do, foram 275 — menor número 
desde 1990.

Na comparação com o ano 
de 2021, a taxa de homicídios 
caiu em 12%, enquanto o nú-
mero de vítimas teve uma redu-
ção de 11,6%. O feminicídio, que 
é uma qualificadora dos homi-
cídios, teve redução de 24% em 
2022, em relação ao ano ante-
rior, quando foram registradas 
25 mortes pelo crime de gênero. 
Em 2022 houve 19 vítimas do cri-
me. Os latrocínios também tive-
ram queda no ano passado. Fo-
ram cinco casos a menos que em 
2021, quando foram registrados 
23 crimes (-21,7%). Tentativas de 
homicídio e de latrocínio tam-
bém tiveram queda, de 11,3% e 
20,4%, respectivamente.

Em relação aos seis tipos de 
Crimes Contra o Patrimônio 

Trabalho das forças de segurança  ajudou a reduzir os crimes contra a vida no DF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA

(CCPs) que são acompanhados de 
forma prioritária pela SSP-DF — 
roubos a pessoas, veículos, trans-
porte coletivo, comércio, residên-
cia e furto em veículo — a maior 
queda apresentada refere-se ao 
comércio, que chegou a 29,4%. 
Na sequência aparecem roubo de 
veículo (-23,6%), em residência (- 
21,8%) e a pessoas (-1,2%). Roubo 
em transporte coletivo e furto em 
veículo tiveram aumento de 1,9% 
e 17,5%, respectivamente.

De acordo com o secretário San-
dro Avelar, titular da SSP-DF, a redu-
ção dos crimes contra a vida no DF 

é reflexo direto do trabalho das for-
ças de segurança. “Com a qualida-
de na investigação e com a retira-
da de criminosos reincidentes e de 
armas de fogo, tem reduzido o nú-
mero de vítimas na capital”, anali-
sa. “Vamos aperfeiçoar ainda mais 
esse trabalho, com aprimoramen-
to da gestão e com ações cada vez 
mais precisas, para continuar me-
lhorando a segurança da popula-
ção”, destaca Sandro Avelar. 

Operações

Uma das ações da Secretaria de 

Segurança Pública para tentar redu-
zir os crimes contra a vida é a opera-
ção Quinto Mandamento. Iniciada 
em julho de 2019, ela reúne repre-
sentantes das forças de segurança, 
do DF Legal e do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER/DF). 
Em 2022, foram realizadas quase 
200 operações, de acordo com a SS-
P-DF. Segundo a pasta de segurança, 
as abordagens realizadas resultam 
na apreensão de drogas e armas, 
além do cumprimento de manda-
dos de prisão, o que contribui com 
a redução de crimes contra o patri-
mônio, como roubos e furtos.

Outro projeto em curso é a 
Cidade da Segurança Pública 
(CSP), que teve teve início em 
2020, com foco na aproximação 
com a população, redução dos 
índices de criminalidade, au-
mento da sensação de seguran-
ça, concentração de esforços pa-
ra atuação policial e fornecimen-
to de serviços. No ano passado, 
ele ocorreu em cinco regiões ad-
ministrativas: Ceilândia, Recan-
to das Emas, Santa Maria, Sobra-
dinho e Taguatinga, mas já atuou 
em Planaltina, Samambaia, Ga-
ma, Paranoá e São Sebastião.

Uma medida estratégica im-
plementada pela SSP-DF pa-
ra conter a criminalidade foi 
a estipulação de metas e ava-
liação de resultados, com uma 
série de ações regionalizadas, 
investimentos em tecnologia, 
ampliação do sistema de video-
monitoramento. Ano passado, 
por exemplo, o objetivo era fe-
char o ano com a taxa de 15,5 
mortes violentas intencionais 
para cada cem mil habitantes. 
Porém, a taxa alcançada foi me-
nor, de 9,5.

Outros números

De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública, em 2022, 
a Polícia Militar (PMDF) apreen-
deu 5.766 armas, recuperou 2 
mil veículos e realizou 408,9 mil 
atendimentos pelo 190. A corpo-
ração foi responsável por 19.552 
visitas do Policiamento de Pre-
venção Orientado à Violência 
Doméstica e Familiar (Provid), e 
notificou 26.316 condutores por 
alcoolemia.

Em relação às delegacias cir-
cunscricionais da Polícia Civil 
(PCDF), a SSP-DF informou que 
elas realizaram 1,5 mil opera-
ções, enquanto as especializadas 
realizaram 501. A PCDF cumpriu 
4,3 mil mandados de prisão, des-
tes, 2,2 mil em flagrante. Já o Ins-
tituto Médico Legal (IML) con-
cluiu 41 mil perícias.

Declínio
Números (% em relação a 2021)

 » Taxa de homicídios*: 8,8

(-12%)

 » Homicídios + Feminicídios: 275

(-11,6%)

 » Feminicídios: 19 

(-24%)

 » Latrocínios: 18 

(-21,7%)

*a cada 100 mil habitantes

O 
câncer de pulmão foi tema do CB.Saúde — parceria en-
tre Correio e TV Brasília — de ontem. À jornalista Car-
men Souza, o diretor-geral do Hospital Brasília — Unida-
de Águas Claras, Julio Mott, comentou sobre o programa 

de diagnóstico precoce da doença que está sendo implementado. 
O médico também falou sobre os desafios no tratamento dos pa-
cientes e as possíveis ações a serem tomadas para que o Brasil al-
cance a meta de reduzir em 40% o número de tabagistas até 2030.

 »ENTREVISTA | JULIO MOTT |  DIRETOR-GERAL HOSPITAL BRASÍLIA — ÁGUAS CLARAS

 » CARLOS SILVA*

Andrea Nalini/CB

Diagnóstico 
precoce 
salva vidas

Ao CB.Saúde — parceria entre Correio e TV Brasília —, o médico explicou o programa inédito no DF de rastreamento 
de câncer pulmonar, realizado por meio de tomografia, indicado para quem fuma ou fumou por mais de 15 anos

habitantes em 2022. O levantamento  aponta que, no ano passado, foram 275 registros desse tipo de morte 

O Hospital Brasília começa um 
programa de diagnóstico precoce. 
Como funciona? 

Da década de 1950 até 1990, 
os médicos pensaram que o raio 
X era suficiente para fazer esse 
rastreamento de doenças do pul-
mão. Os dados mostram que não 
é suficiente. Há esse estudo, que 
foi fundamental no acompanha-
mento dos pacientes tabagistas, 

chamado National Lung Scree-
ning Trial. Ele acompanhou 100 
mil pacientes e identificou que, 
em fortes tabagistas que reali-
zam tomografias seriadas e com 
identificação precoce desses nó-
dulos potencialmente malignos 
no pulmão, houve uma diminui-
ção de 20% na mortalidade. É a 
isso que o programa de rastrea-
mento se propõe. 

Afirmação da 
democracia

A quem o exame de tomografia é 
indicado?

Esse primeiro grande estudo 
indicou que pacientes tabagistas 
de longa data, até 30 anos (ativos 
ou não) poderiam ser elegíveis pa-
ra o programa. O resultado é tão 
bom que os estudos mais recen-
tes diminuíram um pouco o tem-
po de uso do tabaco como crité-
rio. Hoje, ficamos tranquilos em 
indicar o programa para quem fu-
ma ou fumou por mais de 15 anos, 
dos 50 anos até os 75. Lógico que 
se, por exemplo, um paciente te-
ve um derrame, tem sobrevida e 
locomoção muito precárias, não 

vamos indicar, porque, eventual-
mente, ele vai precisar ser ope-
rado. O tratamento definitivo do 
câncer de pulmão é a cirurgia. Por 
isso, deve haver critérios para en-
trada no programa.

Com relação à acessibilidade 
para quem precisa se submeter 
a exames com regularidade, é 
possível falar em valores?

O valor médio de uma to-
mografia de baixa dosagem fi-
ca em torno de R$ 250. (...) Po-
de-se pensar que é caro, mas 
um tabagista gasta isso por 
mês em cartelas de cigarro. 

Então, estamos trocando um 
maço de cigarro por um exa-
me que pode salvar uma vida. 
Existe um custo efetividade do 
tratamento. Como ele permite 
o diagnóstico precoce, quan-
do falamos do ponto de vis-
ta de saúde pública, é muito 
mais barato fazer a tomografia 
do que pagar uma quimiotera-
pia ou uma imunoterapia que 
sai a R$ 100 mil ou R$ 200 mil 
para os cofres públicos. Então, 
os programas de rastreamento 
permitem uma sustentabilida-
de do sistema de saúde de uma 
forma geral.

Que intervenções são necessárias 
para que o Brasil atinja a meta de 
reduzir o número de fumantes em 
40% até 2030?

A primeira que podemos citar 
é essa que estamos tendo. Falar 
de forma clara a respeito de uma 
doença assustadora.

Os pacientes geralmente já 
chegam com a doença mais 
avançada, qual o impacto disso 
na sobrevida dessas pessoas? 

Nos Estados Unidos e na Euro-
pa, o acesso ao programa de ras-
treamento é amplamente divul-
gado. Imagine que, aqui em Bra-
sília, nós somos o primeiro hos-
pital que vai oferecer um progra-
ma estruturado de rastreamento 
de câncer de pulmão. Estamos, 
definitivamente, 20 anos atrasa-
dos. Então, se buscamos tornar o 
diagnóstico precoce, esse tipo de 
informação tem que estar dispo-
nível para a população. Quem fu-
ma tem que ficar sabendo disso 
na ponta da língua. Não é isso que 
acontece — 80% dos tumores de 
pulmão se apresentam no consul-
tório como estágios quatro, que é 
o mais avançado e cujo tratamen-
to é quimioterapia ou, às vezes, ra-
dioterapia, e a sobrevida é de al-
guns meses, no máximo. 

*Estagiário sob a supervisão
de Malcia Afonso
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Capital S/A
Para navegar contra a corrente são 

necessárias condições raras: espírito de 
aventura, coragem, perseverança e paixão

Nise da Silveira

A celebração dos brasis faz
bem à economia do DF

 » A capital da democracia cumpriu seu papel de anfitriã de uma maneira comovente, com o envolvimento 
de vários setores. Lucio Costa e Oscar Niemeyer falavam dessa vocação de Brasília para celebrar 
a democracia e ser representativa dos vários brasis. Três semanas depois de assistir a um dos 
momentos mais duros de sua história, com a invasão de golpistas aos prédios que simbolizam os 
Três Poderes, a cidade pulsou com um ritual de afirmação da democracia. A Esplanada, vazia por 
questão de segurança, contrastou com a agitação nos bares, nos shoppings e nos restaurantes, cheios 
e em clima de festa. Foi um dia de posses dos senadores e deputados, de eleição da presidência 
das duas Casas, de reabertura do Judiciário. Em vez de abalar, a ação dos vândalos acendeu a 
dignidade do Judiciário. Foi emocionante ver o plenário do STF, renascido das ruínas provocada 
pelos vândalos, sediar a primeira sessão do ano, sob o compromisso de fortalecer a democracia.

 » Segundo o presidente do Sindhobar, Jael Silva, o movimento nos bares e restaurantes de Brasília registrou 
aumento significativo ao longo da semana, em função dos marcos da democracia. A estimativa é de 
40% de aumento de fluxo de clientes e cerca de 30% de faturamento. Já o setor hoteleiro, registrou 70% 
a 75% de ocupação, quando a média corriqueira, nesta época do ano, é de 50% e 55%. “Nos meses de 
janeiro e fevereiro, que tradicionalmente são os piores para o nosso setor, é realmente um alento essa 
movimentação especial e a esperança que 2023 possa ser melhor do que o ano passado", destaca Jael.

 » As posses de 27 senadores e de 513 deputados federais tiveram reflexos também no comércio varejista 
do DF. Desde a última segunda-feira, a procura por vestidos, ternos, camisas sociais, meias e gravatas em 
lojas especializadas subiu 3%. O percentual é comparado com o movimento da semana entre 22 e 28 de 
janeiro. As informações são do Sindicato do Comércio Varejista (Sindivarejista). “As solenidades são ótimas 
para a economia, porque movimentam considerável parte do comércio, o que contribui positivamente 
para a geração de renda e manutenção de empregos”, explica o presidente da entidade, Sebastião Abritta. 
Foi um dia da cidade democrática, diversa, vibrante e alegre que os criadores de Brasília imaginaram.

ANA DUBEUX (INTERINA)

anadubeux.correio@gmail.com

 Fotos: Divulgação

O freguês tem sempre razão

O experiente e profissional staff da Trattoria 
Da Rosario, antes de dar início à abertura 
de garrafas de vinho e preparo de baldes 
de gelo na noite de ontem, teve mesmo 
de fazer força física. Carregando mesas e 
cadeiras de um ambiente a outro, tudo para 
preparar os lugares das reservas do jantar de 
comemoração pela abertura do ano legislativo 
e da posse de parlamentares. “Pediram 
reserva para 10, depois para 20, à noitinha, 
pediram 40”, se desespera o chef Rosario Tessier, avisado, à noite, que viriam os novos 
deputados acompanhados pelas mulheres e trazidos pelos colegas, a maioria cliente da casa.

Inventário das pedras portuguesas

A Secretaria de Cultura contratou um arquiteto 
do Mato Grosso para radiografar, por meio de um 
drone, toda a Praça dos Três Poderes. Trata-se de 

um projeto de restauro do espaço que já vinha 
sendo pensado desde de março de 2022, e que agora 

ganhou força depois das invasões de 8 de janeiro.
 A técnica/tecnologia se chama Metamodelagem, que 

consiste em fazer um inventário visual das pedras, 
dando mais precisão ao processo de restauro do lugar. 

O mapeamento será feito hoje, entre às 10h e 14h.

Posse da Conplan

A nova composição do Conselho de 
Planejamento Territorial e Urbano do DF 
será empossada hoje, às 9h, no auditório 

da Seduh. José Humberto Pires apresentará 
o plano de metas do GDF para a gestão até 

2026. Entre as medidas relevantes debatidas 
no Conselho estão a Luos, o PPCUB e a 

ampliação de atividades comerciais no SCS.

Sociedade civil 

Dos 34 conselheiros do Conplan, 17 representam 
a sociedade civil, como Fecomércio, Fibra, CAU, 

OAB, IAB, Crea. O presidente em exercício do 
Conselho é o secretário de Desenvolvimento 

Urbano e Habitação, Mateus Oliveira. Diversos 
secretários de Estado também integram o grupo, 
como os de Cultura, de Obras, do Meio Ambiente 

entre outros.

Participação do Ministério Público

O promotor Defesa da Ordem Urbanística 
(Prourb) e coordenador da Rede Urbanidade 

Denio Augusto de Oliveira participa 
da posse no Conplan como convidado 

especial. Ele fará apresentação da Revista 

Urbanidade, lançada ontem pelo MPDFT.M
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Turismo 
em alta 

O colegiado de 
secretários dirigentes 
estaduais de Turismo 
— entre eles Cristiano 

Araújo, do DF, — 
reúne-se no Centro 

de Convenções 
Ulysses Guimarães, na 
segunda-feira à tarde. 
Depois do encontro, 
o grupo participa de 

jantar na Torre Digital.
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INVESTIGAÇÃO /

De Paris, 
Neymar depõe 
à Polícia do DF 

Astro do futebol foi ouvido, ontem, na condição de testemunha em caso que envolve uma corrente de diamantes 

O 
jogador de futebol Neymar 
Jr, 30 anos, prestou depoi-
mento à Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) na 

condição de testemunha em uma 
investigação que apura crimes de 
extorsão, agiotagem e lavagem de 
dinheiro. Acompanhado por advo-
gados, o atacante da Seleção Bra-
sileira e do Paris Saint-Germain 
(PSG) foi ouvido, na tarde de on-
tem, por meio de uma videoconfe-
rência. O caso é conduzido pela Di-
visão de Repressão a Roubos e Fur-
tos (DRF) e está em sigilo. Por meio 
de nota, os investigadores confir-
maram que o atleta — que reside 
na França — prestou depoimen-
to. “Ele [Neymar] contribuiu com 
as investigações”, destaca o texto.

O cabeça do esquema seria o 
empresário Eduardo Rodrigues Sil-
va, 36 anos, que segue detido por 
tempo indeterminado na carce-
ragem do Departamento de Polí-
cia Especializada (DPE). O acusa-
do entrou na mira das autoridades 
após os investigadores constata-
rem uma forte rede de agiotagem 
e lavagem de dinheiro. Nas redes 
sociais, era comum Eduardo apa-
recer ao lado de grandes estrelas do 
futebol mundial, como Daniel Al-
ves e o francês Kylian Mbappé. No 
perfil no Instagram (@eduardo-
joiass), já desativado, ele acumu-
lava 74,9 mil seguidores e postava 
fotos exibindo uma vida de luxo, 
com carros caros e em viagens a lu-
gares paradisíacos internacionais.

Amizade

Eduardo foi um dos convida-
dos em uma das festas de aniversá-
rio de Neymar, em Paris. De acor-
do com a Polícia Civil, a imprensa 

Amigo de Neymar, Eduardo Silva está em prisão preventiva

Eduardo e Jota, empresário de Neymar, em aniversário do jogador

Joias roubadas eram receptadas 
e revendidas pelo grupo

Reprodução /redes sociais 

Redes sociais

Redes sociais

 » AmAndA SAleS
 » dARciAnne diOgO
 » PAtRick SelvAtti

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: Sig, Quadra 2, lote 340, Setor gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 1º de fevereiro de 2023

 » Campo da Esperança

Ângela lopes Silva, 67 anos
Antônio costa de Almeida, 72 
anos
elias virgulino de Sousa, 71 
anos
emyr therezinha Arantes von 
glehn, 89 anos
euzeni Rodrigues cruz, 55 anos
everton cristiano Ramos 
Ferreira, 42 anos
iolanda Borges de Santana, 84 
anos
isabel cristina Pereira, 61 anos
José Ferreira dos Santos, 82 
anos
José João de Araújo, 95 anos

marconi césar inocêncio, 71 
anos
maria luz de Fátima Rodriguez 
Figuera, 62 anos
maurício Ferreira, 68 anos
moacir gomes de lima, 89 anos
nair Ferreira Arlindo, 75 anos
Ormy Siqueira Barbosa, 99 anos
Otávio Rodrigues Bianchini, 
menos de 1 ano
Pery Quaresma medeiros, 87 
anos
Zuleika de campos, 92 anos

 » Taguatinga

ely de Oliveira gomes, 62 anos
eunice Rosa de Oliveira, 51 anos
Jessica e Silva Santos, 30 anos

João Aquino de Oliveira, 67 anos
lara lacerda melo, menos de 
1 ano
lívia gonçalves de Oliveira, 
menos de 1 ano
maria José Santiago Fialho, 71 
anos
Oseas gadelha Roque, 70 anos
Suely Albuquerque nogueira, 
52 anos
valdomiro carlos Ferreira dos 
Santos, 59 anos

 » Gama

cosma dos Santos Sampaio, 66 
anos
nicodenia marques de Oliveira, 
86 anos

 » Planaltina

maria elizabeth da Silva 
Oliveira, 65 anos

 » Brazlândia

emília da costa Souza, 86 anos
eva galvão de Sousa, 67 anos
Sobradinho
valtelene Silva Pinheiro, 62 anos

 » Jardim Metropolitano

Raimunda Joselena Bezerra de 
Freitas dos Santos, 53 anos
Yolanda machado Figueiredo, 
96 anos (cremação)
Jaime menin, 67 anos 
(cremação)

avaliada em R$ 106 mil. inquérito mostra que não é a primeira vez que o jogador compra uma joia das mãos de um suspeito

informou, à época, que as despe-
sas dos convidados brasileiros pa-
ra participar do evento — no dia 4 
de fevereiro de 2019 — foram cus-
teadas por patrocinadores do jo-
gador. Em fotos publicadas em seu 
Instagram, Eduardo aparece ao la-
do de Joclécio Amancio dos San-
tos, conhecido como Jota Aman-
cio, melhor amigo e assessor de 
Neymar. As mesmas fotos apare-
cem no perfil de Jota, seguido por 
677 mil pessoas.

Ao craque do PSG, Eduardo 
vendeu uma corrente de ouro 
cravejada em diamantes, no valor 
de R$ 106 mil. Segundo as inves-
tigações, somente esse negócio, 
efetuado em março de 2019, re-
presentou mais de 81% das ope-
rações da empresa. No ano an-
terior, o empresário postou, nas 
redes sociais, fotos em que joga-
va poker com Neymar e em ou-
tra festa com o camisa 10 da Se-
leção Brasileira. Foram divulga-
das, também, imagens publica-
das em 22 de março de 2018, em 
que Eduardo entrega “mais uma 

joia feita com muito carinho pa-
ra o gênio da bola”, conforme es-
creveu na legenda, referindo-se 
a um anel de ouro. Ambos se se-
guiam nas redes sociais: Eduardo 
estava entre as seletas 1.713 pes-
soas seguidas pelo craque inter-
nacional.

Neymar Jr. foi intimado pela 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) para explicar a relação 
com o empresário, que se entre-
gou na noite da segunda-feira, 
após passar três dias foragido, e 
está preso preventivamente. De 
acordo com o que foi apurado pe-
lo inquérito policial, esta não se-
ria a primeira vez que o jogador 
adquire ou recebe joias de pes-
soas envolvidas com lavagem de 
capitais. Investigação da Polícia 
Civil do Rio de Janeiro mostrou, 
em maio de 2017, que o craque 
do PSG comprou, em 2015, uma 
corrente de diamantes de Tie-
go Raimundo dos Santos Silva, 
vulgo TH, envolvido com tráfi-
co de drogas e lavagem de capi-
tais. Neymar teria pago R$ 45 mil 

pela joia, que traz as suas iniciais 
e a do seu filho, Davi Lucca.

Quadrilha

Na terça-feira, a pedido da 
PCDF, a Segunda Vara Criminal de 
Águas Claras converteu a prisão 
temporária do empresário em pri-
são preventiva e foi prorrogada a 
prisão temporária, por mais cinco 
dias, de outros dois envolvidos, de-
tidos na sexta-feira — data em que 
foi deflagrada a operação chamada 
Huitaca contra o grupo. Um quarto 
investigado foi solto.

De acordo com a investigação 
da Coordenação de Repressão a 
Crimes Patrimoniais (Corpatri), 
Eduardo é dono de uma loja de 
joias em Taguatinga. No local, os 
agentes apreenderam joias rouba-
das que, segundo a polícia, eram 
receptadas e depois seriam reven-
didas. A empresa Conceito Comér-
cio de Joias Eireli, de nome fanta-
sia EJ Joias, tem como responsável 
Vitor Duarte Nunes, outro acusa-
do preso. O inquérito apurou que, 

após 17 de setembro de 2019, a 
conta de Eduardo apresentou au-
sência repentina na movimenta-
ção, sem causa aparente. Porém, 
entre agosto de 2020 e fevereiro de 
2021, em uma única conta do ban-
co Itaú de Águas Claras, Vítor movi-
mentou mais de R$ 3 milhões. Cor-
rentista desde julho de 2010, o bra-
ço-direito de Eduardo informou 
ser vendedor varejista, com renda 
mensal de R$ 12 mil.

A diligência também esteve, 
com mandados de busca, em um 
cassino clandestino de pôquer em 
Águas Claras e em uma marina da 
Asa Norte. A Justiça também deter-
minou o bloqueio das contas vin-
culadas a todos os quatro envol-
vidos no esquema que, somadas, 
ultrapassam R$ 15 milhões, entre 
2019 e 2021, além do sequestro de 
uma lancha e de veículos de luxo, 
como um Porsche e uma Rand Ro-
ver. A operação foi batizada com o 
nome da deusa mitológica da lu-
xúria, Huitaca.

No decorrer das investigações, 
a polícia descobriu que Eduardo 

também atuava como agiota e fi-
nanciador de pessoas que praticam 
furtos e roubos. Identificou-se, en-
tão, uma associação criminosa in-
tegrada da qual participavam Vi-
tor, Bruno de Alencar Cabral Carva-
lho e Cleyton Viana de Souza. A di-
ligência apontou que o empresá-
rio e os comparsas faziam transa-
ções bancárias entre si, envolvendo 
grandes somas. Chamou a atenção 
dos investigadores a transferência 
de R$ 95.630,00 para Cleyton, vul-
go Quequé, que, no mesmo perío-
do, transferiu de volta R$ 57.250,00 
para Eduardo. No período de 11 de 
março de 2020 a 10 de setembro de 
2020, a conta movimentou a cré-
dito mais de R$ 641 mil e, a débi-
to, R$ 595,5 mil. No período, Bruno 
recebeu R$ 26, 5 mil dessa conta 
e R$ 20,3 mil diretamente da conta 
pessoal de Vitor.

A fraude contava, ainda, com a 
emissão de notas por uma empre-
sa de fachada. Foi constatado, ain-
da, o surgimento de vários CNPJs 
simultâneos de empreendimentos 
que funcionaram por poucos dias, 
servindo apenas para dissimula-
ção de valores ilícitos. Segundo o 
Conselho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf), as movi-
mentações na conta são incompatí-
veis com o faturamento declarado e 
aparentemente sem relação com a 
atividade da empresa, diante do ra-
mo das contrapartes. Ainda segun-
do o órgão, há recebimento de de-
pósitos em diversas praças, inclusi-
ve de região portuária, bem como 
transações em espécie, que dificul-
tam a identificação da real origem e 
destinação dos recursos.

Em 2017, Eduardo Rodrigues 
Silva foi condenado a 5 anos e 4 
meses de reclusão por extorsão e 
cumpria a pena em regime domi-
ciliar. Já Cleyton Souza aparece em 
13 inquéritos policiais por diver-
sos crimes.

Uma organização criminosa especializada na venda de veículos 
roubados foi alvo da operação Hermera, desencadeada ontem pela 
coordenação de Repressão aos crimes Patrimoniais (corpatri). Os 
policiais civis cumpriram 24 mandados de busca e apreensão em 
cinco estados do país. estima-se que o grupo tenha lucrado R$ 1 
bilhão. Até o fechamento desta edição, os investigadores haviam 
apreendido mais de R$ 1,7 milhões em posse dos suspeitos. O 
grupo entrou na mira da polícia há cerca de 10 meses, quando uma 
vítima comprou um carro produto de roubo em um site de vendas. 
“descobrimos que o dinheiro do golpe foi sacado pelos autores 
apenas duas horas depois do crime. essa rapidez com que eles 
reintegravam o dinheiro ilícito na economia formal chamou a nossa 
atenção”, afirmou o delegado André leite, coordenador da corpatri. 
Para sacar os valores, os criminosos utilizavam dezenas de contas 
bancárias de pessoas físicas e de empresas. em cinco anos, os 
estelionatários movimentaram R$ 1 bilhão. A polícia identificou ao 
menos 11 empresas suspeitas de receberem recursos ilícitos. (DD)

 » Roubo de carros

Após quatro dias desaparecido, 
o corpo do turista norte-america-
no foi encontrado entre 300 e 400 
metros do local onde desapareceu. 
Raul Jimenez, 30, e outras três pes-
soas estavam na cachoeira Raiza-
ma, no distrito de São Jorge, a 40 
km de Alto Paraíso (GO), sábado. 
Por volta das 15h, o grupo foi sur-
preendido pela subida repentina 
do nível do rio São Miguel, fenôme-
no conhecido como cabeça d’água. 

Dos quatro, três conseguiram esca-
par da forte correnteza, mas Jime-
nez foi levado pela enxurrada. Des-
de então, o Corpo de Bombeiros 
Militar de Goiás (CBMGO) vinha 
fazendo os trabalhos de buscas pa-
ra localizar o corpo de Raul, encon-
trado às 14h45 de ontem.

O corpo estava preso debaixo de 
um galho, entre duas rochas no lei-
to do rio. “As buscas estavam sendo 
dificultadas pelas fortes chuvas dos 
últimos dias, que impediam que o 
nível da água baixasse. Com o tem-
po firme de segunda-feira e terça-
feira, as águas voltaram a baixar e foi 

 » AmAndA SAleS
 » nAUm giló
 » SUZAnO AlmeidA 

ALTO PARAÍSO

Corpo de turista dos EUA 
é encontrado na Chapada

Raul Jímenez sumiu na Chapada 
dos Veadeiros no sábado

Reprodução/Redes Sociais

possível localizar o corpo da vítima”, 
afirma o tenente-coronel do CBM-
GO Fernando Caramaschi.

Apesar de o corpo ter sido acha-
do antes das 15h, o resgate só ocorreu 

por volta das 18h10. “O local é de difí-
cil acesso. Precisamos descer de rapel 
para chegar lá. Tivemos que elabo-
rar um sistema de cordas para içar o 
corpo”, detalha o militar. O Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal (CB-
MDF) enviou uma equipe de apoio 
para Alto Paraíso. Os socorristas do 
DF chegaram poucos minutos antes 
do içamento e participaram da parte 
final do resgate.

Para as buscas, foram empenha-
dos 23 militares, três cães, cinco via-
turas e uma embarcação. O grupo de 
buscas foi dividido em quatro equi-
pes que percorreram cerca de 9,2 qui-
lômetros do rio em busca do turista. 
As equipes percorreram do ponto 
chamado Morada do Sol até a Praia 
do Jatobá. Após esse ponto, o Rio São 
Miguel encontra o Rio Tocantins, no 
Estreito do Rio Tocantinzinho.

Riscos

Fernando Caramaschi ressalta 
que a recomendação é que visitas 
a cachoeiras sejam evitadas no pe-
ríodo chuvoso. “Isso vale principal-
mente para os dias que têm previ-
são de chuva, não só no trecho que 
será visitado, mas ao longo do leito 
do rio acima de onde você vai es-
tar”, explica. “No caso do passeio 
não ser cancelado, é fundamen-
tal a contratação de um guia para 
observar o comportamento do rio. 
Outra dica é demarcar um ponto 
onde seja possível controlar o nível 
da água. Ao perceber que o nível 
está subindo, saia imediatamente 
do rio e procure um lugar alto e se-
guro. Antes da chegada de uma ca-
beça d’água, ocorre um gradativo 
aumento do nível da água”.

Nas imagens fornecidas pelo 
CBMGO, é possível ver que o local 
onde o corpo de Raul foi encontra-
do, de fato, é de difícil acesso. O leito 
estreito do Rio São Miguel, naquele 
trecho, é espremido por grandes ro-
chas dos dois lados, formando um 
desfiladeiro. “Nas imagens, pode-
mos ver por onde o rio corre natu-
ralmente. Entretanto, a depender 
do volume de água que vem com 
a cabeça d’água, todas as rochas fi-
cam cobertas”.

Os bombeiros goianos infor-
maram que, entre as pessoas que 
estavam com Raul no momen-
to da cabeça d’água, dois con-
seguiram fugir para a margem. 
O terceiro ficou ilhado e, devido 
ao difícil acesso, só foi resgatado 
pelos militares por volta das 23h 
do sábado.

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência - DATAPREV S.A. torna
público que fará realizar na Rua Professor Álvaro Rodrigues, nº 460, sala 1101,
Botafogo – Rio de Janeiro/RJ, a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 138/2022 – UASG 238014

OBJETO: Contratação de empresa especializada no ramo de engenharia, para
prestação do serviço de manutenção predial, preventiva, preditiva e corretiva,
sem fornecimento de peças, bem como realização de serviços eventuais
diversos, nos sistemas, equipamentos e instalações prediais utilizados pela
DATAPREV, na sede da DATAPREV em Brasília/DF, pelo período de 60
(sessenta) meses, com cláusula de rescisão antecipada, mediante aviso prévio
de no mínimo 30 dias, conforme Edital e Anexos.

DATA DE ABERTURA: 14/02/2023 às 10 horas
O Edital encontra-se disponível no sitio https://www.gov.br/compras/pt-br/

Rio de Janeiro, 02 de fevereiro de 2023
Jose Valdimiro da Silva

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA –
DATAPREV S/A
FILIAL RIO DE JANEIRO

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA
INOVAÇÃO EM

SERVIÇOS PÚBLICOS
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A escola que 

RENASCEU

 O Centro Educacional 04, no Guará, que estava em total abandono, teve espaço físico recuperado, 
implementou novas metodologias de ensino e passou a aprovar número cada vez maior de alunos na UnB

E
stigmatizado durante muitos anos, 
sobretudo pelo abandono e a falta de 
conservação, o Centro Educacional 
04 (CED 04), no Guará, experimenta, 

agora, um verdadeiro fenômeno: o ingresso 
crescente de seus alunos na Universidade de 
Brasília (UnB), a maioria por meio do vesti-
bular tradicional. Nos dois últimos dois con-
cursos foram sete aprovações, quatro neste 
ano. A expectativa é que haja mais nomes 
do colégio na segunda chamada. A unidade 
educacional abriga, em sua maioria, estu-
dantes de baixa renda da Cidade Estrutural.

Concebida para ser uma Escola Classe, 
há 50 anos, a unidade passou a ser deno-
minada Centro Educacional um ano de-
pois. Segundo a vice-diretora, Ana Patrícia 
dos Santos, que assumiu a gestão da uni-
dade há 25 anos, o prédio estava em esta-
do deplorável, necessitando de reformas ur-
gentes. “Até os banheiros estavam lacrados, 
sem condição de uso”, lembra.

Junto com as reformas, a direção come-
çou a investir em novas metodologias de 
ensino. Laboratórios foram reativados e 
salas de informática e multimídia implan-
tadas. “Passamos também a promover pa-
lestras motivacionais, sempre em prol do 
desenvolvimento de indivíduos mais críti-
cos e conscientes do seu papel na socieda-
de”, diz Ana Patrícia, observando que essas 
ações resultaram em estreitamento históri-
co com a comunidade. “Hoje os alunos se 
sentem muito mais acolhidos, nos aspectos 
cognitivo, afetivo e motor.”

O CED 04 atende hoje a 1.200 alunos, 
em três turnos, dos ensinos médio, fun-
damental e Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Dos 119 funcionários, 67 compõem 
o quadro de docentes, que atuam em 36 
turmas. Ana Patrícia destaca, ainda, uma 
ação que vem gerando ótimos resultados 
e contribui, efetivamente, para o sucesso 
no ingresso de alunos no curso superior: 
o projeto Hora da Leitura, voltado ao en-
sino fundamental. Uma vez por semana 
a unidade de ensino oferece aos estudan-
tes opções diversas de leitura, com títu-
los variados que vão desde histórias em 
quadrinho a autores consagrados. A ação 
complementa as aulas de redação, um dos 
pontos fortes da escola.

Conquistas

Aprovada em química no câmpus Dar-
cy Ribeiro no vestibular tradicional, embo-
ra tenha também feito opção pelo Progra-
ma de Avaliação Seriada (PAS), a estudante 
Maria Eduarda Rodrigues Cunha, 18 anos, 
cursou todo o ensino médio no CED 04, os 
dois primeiros anos de forma remota, em 
função do isolamento imposto pela pande-
mia de covid-19. Para ela, que estudou por 
conta própria para o vestibular, foi funda-
mental a atenção dispensada pelos profes-
sores, assim como as atividades extra-clas-
se oferecidas pela escola.

“Estava em dúvida entre matemática ou 
alguma outra profissão ligada a exatas, mas 
esse impasse foi solucionado graças à minha 
professora de química, que foi fundamental 

em minha formação”, conta Maria Eduarda, 
revelando que pretende se aprofundar na 
área, fazer licenciatura e seguir os passos da 
mestra. “Essa escola foi o grande diferencial 
em minha vida e pretendo retribuir da mes-
ma forma, ajudando gerações futuras, quem 
sabe, lecionando nela”, projeta a ex-aluna.

A professora em questão, Daniela Bazu-
chi, retribui a deferência e reafirma o empe-
nho de toda a equipe na busca por um en-
sino de excelência. “Maria Eduarda sempre 
foi muito presente em sala de aula, atenta e 
disciplinada, comportamento que, de algu-
ma forma, incentivou os colegas a também 
darem o melhor de si. Nos empenhamos, 
toda a equipe da escola, nesse esforço de 
superar essa cultura de aprovação, mostrar 
que o importante é ir além, sonhar mais al-
to. Esse relacionamento aberto faz com que 
o cognitivo se desenvolva”, diz a educadora.

Também aprovada neste ano em histó-
ria no câmpus Darcy Ribeiro da UnB, sem 
ter feito cursinho preparatório, a estudante 
Ellen Santos Machado, 21, valeu-se do siste-
ma de cotas. Ela é outro exemplo de aluna 
do CED 04 a estudar por conta própria pa-
ra o vestibular, além de contar com o apoio 
dos professores, segundo ela, fundamental 
para atingir seu objetivo. “Os professores do 
CED 04 me inspiraram muito, pela atenção 
dispensada — especialmente a minha pro-
fessora de história, Márcia Diniz, com seu 
método inspirador, que me abriu os olhos 
para muitas coisas —, e a forma como me 
ensinaram cada detalhe de cada matéria. 
Realmente fugiram à regra. Fiquei tão gra-
ta que agora também penso em lecionar. 

Há muito tempo dou aulas de reforço, te-
nho prazer, muita alegria em ensinar, prin-
cipalmente estudantes menos favorecidos, 
que não têm perspectivas nem contam com 
nenhum tipo de assistência”, afirma.

Melhor escola

Acostumada a acompanhar o pai, o mo-
torista de ônibus Marcelo Fernandes da Sil-
va, 39, nas frequentes viagens pelo câmpus 
Darcy Ribeiro, a estudante Maria Vitória, 19, 
viu, enfim, neste ano, seu sonho se realizar. 
Aprovada no PAS, ela vai agora estudar ar-
quivologia no local que aprendeu a admi-
rar desde menina. Mesmo com a opção de 
ingressar na universidade pelo sistema de 
cotas, ela optou por disputar “de igual para 
igual” com os demais candidatos.

“Me aprofundei nos estudos, com o 
apoio e a dedicação dos professores do 
CED 04, que são nota mil e, mesmo fo-
ra de suas cargas horárias, sempre esta-
vam prontos a esclarecer qualquer dúvi-
da. Foi a melhor escola que estudei em 
minha vida. Cada momento vai estar 
sempre presenta nas minhas lembran-
ças. Agora, com meu sonho realizado, 
pretendo me aprimorar e retribuir cada 
aprendizado à sociedade”, diz a adoles-
cente, criada em Brazlândia.

Ana Patrícia: investimento em novas metodologias Ellen Machado foi aprovada no curso de história da UnB Maria Eduarda se inspirou na mestra para escolher química

Jáder Rezende/CB/D.A.Press Arquivo pessoal Jáder Rezende/CB/D.A.Press

 » JÁDER REZENDE

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

As instalações do CED 04 hoje não lembram o estado deplorável em que se encontravam, há 25 anos, necessitando de reformas urgentes, com banheiros sem condições de uso

Divulgação/CED 04
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R
io de Janeiro – Se o Os-
car brinda os melhores do 
ano no cinema, o Prêmio 
Brasil Olímpico exalta os 

principais atores do esporte na-
cional no ano passado. E o re-
conhecimento às personalida-
des do país nas quadras, águas e 
em outros palcos esportivos em 
2022 acontecerá, hoje, às 20h, 
em cerimônia de gala organiza-
da pelo Comitê Olímpico do Bra-
sil (COB), na Cidade das Artes, no 
Rio de Janeiro.

Instituído em 1999 pela en-
tidade máxima dos esportes 
olímpicos do país, o Prêmio Bra-
sil Olímpico chega, neste ano, à 
23ª edição. Abrangente, o even-
to reconhece, além dos atletas 
de destaque no país, treinado-
res, competidores dos Jogos da 
Juventude, competidores favo-
ritos dos torcedores, a persona-
lidade feminina mais influente 
de 2022, com o Troféu Inspire, 
e homenageia as contribuições 
de grandes esportistas brasilei-
ros, através do Troféu Adhemar 
Ferreira da Silva.

Na corrida pelo reconheci-
mento de melhor atleta do ano, 
a ginasta Rebeca Andrade des-
ponta como uma das favoritas. 
Em 2022, a paulista de Guaru-
lhos conquistou o ouro inédito 
no individual geral do Mundial 
de Liverpool, faturou o bronze 
no solo e ajudou o Brasil a fe-
char a campanha com o quarto 
lugar por equipes na competi-
ção. Campeão mundial e da Dia-
mond League, Alison dos Santos 
é o principal candidato ao troféu 
entre os homens.

Além de Rebeca Andrade e 
Alison dos Santos, concorrem 
ao título: Filipe Toledo (surfe), 
Isaquias Queiroz (canoagem ve-
locidade) – maior vencedor do 
prêmio com quatro conquistas 
em 2015, 2016, 2018 e 2021 en-
tre os homens –, Ana Marcela 
Cunha (águas abertas) e Rays-
sa Leal (skate) – na modalida-
de feminina da competição. To-
dos os postulantes ao título ti-
veram conquistas de nível mun-
dial ou semelhante em 2022, 
colaborando diretamente pa-
ra as 23 medalhas do Brasil nos 
principais torneios dos espor-
tes olímpicos.

“O esporte olímpico brasilei-
ro teve um desempenho exce-
lente em 2022 e o Prêmio Brasil 
Olímpico celebrará esses gran-
des feitos, homenageando atle-
tas, treinadores e a todos que 
ajudaram a levar o nome do nos-
so país às primeiras colocações 
nas competições mais impor-
tantes”, ressaltou o presidente 
do COB, Paulo Wanderley.

Entre os treinadores, serão ho-
menageados o técnico da Sele-
ção Brasileira feminina de Vôlei, 
José Roberto Guimarães, finalista 
do Mundial e da Liga das Nações 
da modalidade, e Felipe Siqueira, 
mentor de Alison dos Santos na 
conquista do Mundial de Atletis-
mo e da Diamond League.

Na categoria Atleta da Torci-
da, Alison dos Santos, Ana Mar-
cela Cunha, Arthur Nory (gi-
nástica artística), Hugo Calde-
rano (tênis de mesa), Marcus 
D’Almeida (tiro com arco), Ra-
faela Silva (judô), Rayssa Leal 

e Rebeca Andrade disputam o 
troféu com favoritismo relativo, 
pois a disputa é decidida total-
mente por voto popular no si-
te do Prêmio Brasil Olímpico. O 
pleito ficará disponível até mo-
mentos antes do início da ceri-
mônia desta noite.

O Troféu Inspire, para a atle-
ta mais influente de 2022, es-
tá entre Ana Marcela Cunha, 
Bia Haddad Maia (tênis), Mayra 
Aguiar (judô), Rafaela Silva e 
Rebeca Andrade. “O foco do 
Prêmio Inspire não é apenas 
enaltecer os feitos esportivos, 
mas sim ressaltar a trajetó-
ria dessas grandes mulheres, 
exemplos para a juventude. Ins-
pirar vai muito além do pódio. 
É sobre potencial”, comenta o 
presidente do COB.

DF representado

O Distrito Federal também es-
tará representado no principal 
evento do esporte brasileiro. A 
judoca Bianca Reis, de 17 anos, 
foi eleita a melhor atleta da últi-
ma edição dos Jogos da Juventu-
de, disputados em Aracaju. Ela 
levou o prêmio ao lado do ginas-
ta sergipano José Olímpio.

A cria dos tatames candangos 
chegou aos Jogos da Juventude 
como favorita após a conquista 
da medalha de prata na catego-
ria até 57kg do Mundial sub-18 e 
ouro nos Jogos Sul-Americanos 
da Juventude, em Rosário. Fa-
voritismo esse confirmado com 
o bicampeonato no torneio na-
cional, sob a batuta da treinado-
ra Sarah Menezes, campeã olím-
pica em Londres-2012.

“Receber o Prêmio Brasil 
Olímpico significa reconheci-
mento. Não só pelo resultado 
das competições, mas por todo 
o trabalho por trás das meda-
lhas. Significa que as incontá-
veis horas no tatame e na acade-
mia valeram a pena. Tanto que 
me proporcionaram vitórias e 
agora esse prêmio de destaque. 
2022 foi até agora o melhor ano 
que eu tive na minha carreira”, 
disse Bianca Reis.

Daiane dos Santos

Grande nome do espor-
te olímpico brasileiro nos anos 
2000, a ex-ginasta Daiane dos 
Santos vai receber o Troféu Adhe-
mar Ferreira da Silva. A honraria 
é destinada a atletas e ex-atletas 
representantes dos principais va-
lores marcantes da carreira de 
um esportista e a vida do bicam-
peão olímpico no salto triplo, co-
mo ética, eficiência técnica e fí-
sica, esportividade, respeito ao 
próximo, companheirismo e es-
pírito coletivo. Daiane foi a pri-
meira brasileira campeã mundial 
na modalidade.

*O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

PRÊMIO BRASIL OLÍMPICO Cerimônia no Rio de Janeiro premiará, hoje, os principais atores do esporte brasileiro pelos 
serviços prestados ao país na temporada de 2022. Evento terá, ainda, reconhecimento a jovem atleta do Distrito Federal

Holofotes de gala
em nossos heróis

VICTOR PARRINI
ENVIADO ESPECIAL

A 29ª edição da noite de gala do esporte olímpico no Brasil vai distribuir premiações em 55 modalidades. Premiação é organizada pelo COB

Ben Stansall/AFP 

Pedido de banimento
A Advocacia-Geral da União (AGU) apresentou um pedido de 
instauração de processo disciplinar contra o jogador de vôlei Wallace. 
A representação é endereçada ao Comitê Olímpico Brasileiro (COB) e 
à Confederação Brasileira de Voleibol (CBV). Na terça-feira, o atleta 
publicou no Instagram a pergunta: “Daria um tiro na cara do Lula 
com esse (calibre) 12?”. Além da instauração da representação, a AGU 
solicita a aplicação das penalidades máximas de ambos os códigos 
citados: multa de R$ 100 mil e banimento do esporte olímpico.

Águas Abertas  Ana Marcela Cunha
Atletismo  Alison dos Santos
Badminton  Ygor Coelho
Basquete 3x3  Vitória Marcelino
Basquete 5x5  Bruno Caboclo
Boliche  Stephanie Martins e  
 Roberta Rodrigues
Boxe  Beatriz Ferreira
Breaking  Luan dos Santos
Canoagem Slalom  Ana Sátila Vargas
Canoagem Velocidade Isaquias Queiroz
Ciclismo BMX Freestyle Gustavo de Oliveira
Ciclismo BMX Racing  Paola Reis Santos
Ciclismo Estrada  Ana Vitoria Magalhaes
Ciclismo Mountain Bike  Henrique Avancini
Ciclismo Pista  Alice de Melo
Desportos na Neve  Jaqueline Mourão
Desportos no Gelo  Nicole Silveira
Escalada Esportiva  Anja Köhler

Esgrima  Nathalie Moellhausen
Esqui Aquático  Felipe Simioni Neves
Futebol  Richarlison
Ginástica Artística  Rebeca Andrade
Ginástica de Trampolim  Alice Hellem Gomes
Ginástica Rítmica  Geovanna Silva
Golfe  Frederico Biondi
Handebol  Bruna Aparecida de Paula
Hipismo Adestramento  João Victor Oliva
Hipismo CCE  Carlos Eduardo Ramadam
Hipismo Saltos  Marlon Zanotelli
Hóquei sobre Grama  Arthur de Azevedo
Judô  Mayra Aguiar
Karatê  Douglas Brose
Levantamento de Peso  Laura Amaro
Natação  Guilherme Costa
Nado Artístico  Laura Miccuci
Patinação Artística  Bianca Corteze Ameixeiro
Patinação Velocidade  Guilherme Abel Rocha

Pentatlo Moderno  Isabela de Abreu
Polo Aquático  Letícia Belorio
Remo  Beatriz Cardoso
Rugby  Luiza Campos
Saltos Ornamentais  Ingrid de Oliveira
Skate  Rayssa Leal
Squash  Laura Bezerra da Silva
Surfe  Filipe Toledo
Taekwondo  Milena Titoneli
Tênis  Beatriz Haddad
Tênis de Mesa  Hugo Calderano
Tiro com Arco  Marcus Vinicius D’Almeida
Tiro Esportivo  Geovana Meyer
Triatlo  Luisa Duarte
Vela  Martine Grael e Kahena Kunze
Vôlei de Praia  Duda Lisboa e Ana Patricia
Voleibol  Gabriela Guimarães
Wrestling  Laís Nunes

Honrarias desta noite

MODALIDADE VENCEDOR MODALIDADE VENCEDOR MODALIDADE VENCEDOR

Favoritos ao prêmio de atleta do ano, velocista Alison dos Santos e ginasta Rebeca Andrade comemoraram títulos mundiais na última temporada

Carol Coelho/CBAt  Ben Stansall/AFP 

Prêmio Brasil Olímpico 2022

Quando: Hoje, às 20h
Onde: Cidade das Artes, Rio de 
Janeiro
Transmissão: SporTV

Serviço
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Os garotos dão conta do recado
NBB Em momento determinante no torneio, Brasília e Cerrado encontram forças na base na luta para ir aos playoffs

O 
sonho de se tornar pro-
fissional em um espor-
te é uma realidade dos 
amantes das diversas 

modalidades. Essa narrativa não 
é exceção em Brasília, cidade to-
mada pelo basquete nos últimos 
anos. Recentemente, essa reali-
dade infiltrou as quatro linhas 
dos ginásios locais, sendo uma 
alternativa em tempos difíceis 
para as equipes brasilienses. À 
margem do que se imagina so-
bre uma queda abrupta no nível 
de jovens jogadores devido à fal-
ta de experiência, a rapaziada do 
quadradinho mostra talento no 
manejo da bola laranja. Na tem-
porada 2022/2023 do Novo Bas-
quete Brasil (NBB), Brasília e Cer-
rado optam pelo suporte da base 
e têm recebido retorno positivo.

Superada a lanterna na edição 
anterior do torneio, o Brasília se 
mantém na zona de classificação 
ao mata-mata. No grupo com no-
mes experientes como o quaren-
tão Arthur, Allan Beller e Vilarinho 
respondem pela renovação. O pri-
meiro começou a carreira no sub-
15 e vai para a segunda tempora-
da como um dos nomes funda-
mentais na equipe. “É uma moti-
vação extra para continuar traba-
lhando. Quem é daqui sabe como 
é difícil começar sem sair para ser 
profissional. Fazer isso acontecer 
é motivo de felicidade. Comecei 
pegando rebotes, sendo rodoboy 
(secando a quadra) e, hoje, consi-
go entrar e ajudar da melhor ma-
neira”, ressaltou.

A saída recente de Ricardo Fis-
cher para o Flamengo obrigou a 
comissão técnica a ajustar os mo-
dos de jogo, com o elenco apoian-
do as novas ideias apresentadas. 
“Não complica porque todo mun-
do está sempre muito disposto a 
aprender o mais rápido possível 
e trazer todos os ensinamentos 
do Dedé para a quadra, dando o 
máximo em todo treino e jogo”, 
diz o camisa 77. Para Allan, a ba-
se sempre será mais exigida em 
uma equipe devido à expectativa 
de evolução. “O Dedé age de uma 
maneira muito aberta e franca, fa-
la o que espera, mas também dá 
muita liberdade. Isso tira muito o 

igual. Vim ao DF com a proposta 
de ter um pouco mais de minuta-
gem. Não imaginava que seria um 
destaque tão rápido, mas fico feliz 
de representar essa camisa. Esse 
time tem muito significado para 
mim”, declara.

A falta de incentivos financei-
ros interfere na qualidade das ba-
ses em todo país, não sendo uma 
problemática interna ao cenário 
distrital. “Precisa melhorar bas-
tante. Quando você chega no ní-
vel profissional, a quantidade de 
jogos aumenta significativamen-
te. Isso, para mim, afeta a qualida-
de do basquete brasileiro e brasi-
liense, porque jogo é jogo e trei-
no é treino. Mas, infelizmente, a 
carência de patrocínio faz com 
que tenha menos jogos”, justifica.

O camisa 8 observa a neces-
sidade de maior concentração 
mental para ter melhores resul-
tados e alcançar o mata-mata. 
“Acho que o nosso jogo é bom, 
nós temos caras (companheiros) 
bastante bons, individualmente. 
Mas devemos melhorar rapida-
mente para entrar nos playoffs. 
Acho que falta um pouco de inte-
ligência emocional, coletivamen-
te, mas acredito que conseguimos 
resolver isso a tempo para alcan-
çar os nossos objetivos”, disse.

Outro atuante na rotação do 
técnico americano Quentin Hill-
sman é Robson Jr. Apelidado co-
mo Robsinho, ele destaca a dife-
rença entre competir nos cam-
peonatos de base e o profissional. 
“O nível é diferente da Liga de De-
senvolvimento e a gente passa de 
jogar com atletas da nossa idade 
a disputar contra atletas de mais 
experiência. Então, com certeza, 
o nível sobe”, explica. Vindo de 
São Paulo, o ala-armador desta-
ca a importância no acolhimen-
to para atletas vindos de fora do 
DF, tornando a cidade um polo 
formador. “O Cerrado é um clu-
be que gosta de ter suas catego-
rias de base, desde as mais novas. 
Então, eles prezam pelo bem-es-
tar dos atletas e trabalham com 
moradia e tudo mais. É um clube 
bem acolhedor”, analisa o camisa 
15. Hoje, o time joga, às 20h, con-
tra o União Corinthians, na Asceb.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

PAULO MARTINS*

Allan Beller é um dos jovens utilizados por Dedé Barbosa no Brasília Ruan Santos está consolidado como nome importante no Cerrado

 Matheus Maranhão/Brasília Basquete Divulgação/LNB

PALMEIRAS BOTAFOGO GRÊMIO VASCO FLUMINENSE INTERNACIONAL

O Palmeiras derrotou o 
Mirassol, ontem, por 2 x 0, 
e assumiu a liderança geral 
do Paulista. O alviverde foi 
mais eficaz e saiu vitorioso 
do Estádio Municipal José 
Maria de Campos Maia, 
graças, principalmente, ao 
garoto Giovani, acionado 
por Abel Ferreira na etapa 
final para dar as duas 
assistências para Breno 
Lopes e Atuesta.

Em jogo marcado por 
oscilação, o Botafogo não 
saiu do empate sem gols 
com o Nova Iguaçu, ontem, 
no Estádio Luso Brasileiro. 
O alvinegro teve bons 
momentos em campo, 
principalmente no segundo 
tempo, mas não conseguiu 
furar a defesa adversária. 
O resultado deixou o 
Glorioso em terceiro na 
classificação do Carioca.

O Grêmio segue com 
100% de aproveitamento 
no Campeonato Gaúcho. 
Ontem, o tricolor bateu 
o Esportivo, fora de casa, 
por 2 x 0. Com Suárez em 
campo, Pepê e Ferreira 
marcaram os gols da 
vitória que manteve 
a equipe na primeira 
colocação da competição, 
agora com 12 pontos 
somados em quatro jogos.

Após conhecer a primeira 
derrota no Carioca, o 
Vasco volta a campo, hoje, 
de olho na reabilitação. 
Em São Januário, recebe 
o Resende, às 19h. Essa 
será a terceira partida 
sob o comando do técnico 
Maurício Barbieri, que 
estava em pré-temporada 
nos Estados Unidos com o 
elenco principal durante as 
duas primeiras rodadas.

Após perder o primeiro 
clássico do ano para o 
Botafogo, o Fluminense 
está focado para um 
novo desafio no Carioca. 
O objetivo, hoje à noite, 
é buscar a reabilitação 
para se manter na briga 
pela liderança. Fechando 
a sexta rodada da Taça 
Guanabara, visita o Volta 
Redonda, no Raulino de 
Oliveira, às 21h10.

Com apenas uma 
vitória em três partidas 
disputadas, o Internacional 
volta a campo, hoje, na 
tentativa de engrenar no 
Campeonato Gaúcho. Em 
quarto na classificação da 
primeira fase do torneio, 
o Colorado recebe o 
Ypiranga, às 16h30, no 
Beira-Rio, com risco de 
deixar o G-4 em caso de 
novo tropeço.

peso das costas. Ele está sempre 
do nosso lado nas decisões que 
tomamos”, relatou.

Para o futuro, Beller espera 
marcar ainda mais o nome na his-
tória do Brasília Basquete. “Con-
forme as oportunidades foram 
aparecendo, eu estive preparado 
e agarrei. Se algum dia eu tiver a 
oportunidade de defender o Bra-
sília em uma final e ajudar a tra-
zer um título para casa, seria mui-
to importante, ainda mais sendo 
daqui e jogando toda minha cur-
ta carreira aqui”, declarou.

Vilarinho, por sua vez, desta-
ca o papel dos jovens na manu-
tenção rítmica da equipe, onde 
a juventude recarrega as forças 
do elenco. “O nosso papel é sem-
pre estar preparado para ajudar 
o time sem deixar a qualidade 
cair, seja nos treinos ou nos jo-
gos. Com essa integração, a gen-
te só tem a aprender. É uma car-
ga muito grande de experiência, 
com o Dedé e com os jogadores 
e o que temos a oferecer é a nos-
sa disposição, dedicação e esfor-
ço”, afirmou.

O camisa 1 não reclama do 
pouco tempo de quadra costu-
meiramente cedido pelos treina-
dores. “Tem que encarar como te-
souro, porque o campeonato re-
presenta a elite do basquete no 
país. Então, cada oportunidade de 
estar em quadra precisa ser apro-
veitada. Vale ouro cada minuti-
nho, posse e momento”, descre-
ve o armador. Com a jovem du-
pla, o Brasília acabou derrotado 
pelo Caxias, ontem, por 88 x 78. 
No sábado, às 19h, tenta se recu-
perar contra o Corinthians.

Crias alviverdes

No Cerrado, um jovem gigante 
dá a tônica do garrafão e compete 
com os demais pivôs da liga. Com 
2,06m, Ruan Miranda é um dos 
destaques do alviverde na tenta-
tiva de recuperação para alcançar 
a fase eliminatória pela primeira 
vez, após finalizar a fase de joga-
dor de base ao surgir no Flamen-
go. A história particular com a 
instituição candanga fluiu rápi-
do, com forte sentido de perten-
cimento. “É uma sensação sem 

CARIOCA

Após amargar o vice-campeo-
nato da Supercopa, o Flamengo 
ganhou um breve alento antes de 
seguir viagem para o Mundial de 
Clubes, torneio obsessão da torci-
da do clube carioca. Ontem, com 
boa parte dos titulares no Mara-
canã, o rubro-negro venceu o 
Boavista, por 1 x 0, com requintes 
de sofrimento na última partida 
em solo carioca antes de tentar 
conquistar o mundo de novo.

O rubro-negro embarca, na 
noite de hoje, para o Marrocos, 
onde disputará o Mundial a par-
tir de terça-feira. A estreia será na 
fase semifinal da competição con-
tra o árabe Al Hilal ou o marroqui-
no Wydad Casablanca. O adver-
sário será conhecido no sábado. 
A viagem do Flamengo está mar-

cada para às 20h, com chegada 
prevista para amanhã. A torcida 
promete grande festa de apoio na 
despedida do time.

Na bagagem, o técnico por-
tuguês Vitor Pereira levará algu-
mas preocupações. A principal 
delas será resolver o enigma 
deixado pela saída do volante 
João Gomes. Contra o Palmeiras, 
Thiago Maia e Gerson não tive-
ram boa atuação e contribuíram 
no espaçamento defensivo do 
time. Assim, o sistema defensi-
vo apresentou vulnerabilidades 
e sofreu quatro gols do ataque 
alviverde. Com isso, os três mar-
cados não foram suficientes para 
impedir o vice-campeonato.

No último teste oficial antes do 
Mundial, o Flamengo iniciou sem 
Santos, Varela e Ayrton Lucas. O 
restante do time esteve em campo 

no sábado e usou a partida con-
tra o Boavista, no Maracanã, para 
ajustar alguns detalhes, princi-
palmente de posicionamento em 
campo. O adversário de Saquare-
ma complicou bastante a cons-
trução do resultado ao jogar com 
linhas defensivas baixas.

Apesar das chances criadas, o 
Flamengo parou na trave no pri-
meiro tempo. Na base da insis-
tência, Gabi cortou para trás e 
deu cruzamento perfeito para 
Pedro se jogar na bola e marcar, 
já na etapa final, e garantir o 
triunfo de placar magro. 

Fla vence e vai hoje ao 
Mundial no Marrocos
DANILO QUEIROZ

O presidente da Fifa, Gian-
ni Infantino, pediu, durante o 
velório de Pelé, que o mundo o 
homenageasse batizando está-
dios com o nome do ídolo mun-
dial. Desde então, muitos palcos 
estão ganhando a nomenclatu-
ra do Rei do Futebol. Ontem, a 
Federação Paulista de Futebol 
(FPF) também prestou um novo 
tributo ao trocar o nome do pré-
dio sede e colocar o do ídolo do 
futebol nacional.

A ideia partiu do presidente 
do Santos, Andres Rueda, onde 
o eterno camisa 10 mais brilhou 
na carreira e popularizou o fute-
bol brasileiro em todo o mundo. 
A mudança foi aclamada pelos 
dirigentes de todas as agremia-
ções do estado paulista.

“Bem-vindo ao Edifício Pelé! 
Os clubes e ligas filiadas apro-
varam, por unanimidade, em 
Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária, a proposta do 
presidente do Santos, Andres 

Rueda, para batizar a sede da 
FPF, na Barra Funda, em home-
nagem ao Rei!”, anunciou a enti-
dade em comunicado oficial.

Além do nome do maior 
jogador de futebol de todos os 
tempos, o prédio deve ganhar 
uma imagem gigante em uma 
das laterais, na parte que fica 
um heliporto, com a foto do 
jogador e os dizeres “Pelé Eter-
no”. O Rei do Futebol morreu em 
29 de dezembro, vítima de cân-
cer no cólon. Desde então, vem 
recebendo homenagens. No 
Distrito Federal, por exemplo, o 
Túnel de Taguatinga e o troféu 
do Campeonato Candango rece-
beram o nome do atleta.

Todos os jogos do Campeo-
nato Paulista estão prestan-
do um minuto de silêncio em 
homenagem ao tricampeão 
mundial com a seleção brasilei-
ra. No Santos, ainda há referên-
cias no minuto 10 de cada parti-
da na Vila Belmiro.

HOMENAGEM

Pelé vai nomear sede da FPF

Pedro completa cruzamento de Gabigol: lance garantiu vitória por 1 x 0

Marcelo Cortes/Flamengo
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
câncer. da mesma forma 
com que nossa humanidade 
se apega insistentemente ao 
fruto de suas ações, sempre 
esperando recompensa, ou 
castigo, pelo que faz, também 
nossa humanidade se apega 
a conceitos e princípios que 
serviram durante muito 
tempo como totens ao 
redor dos quais a realidade 
se ordenava e produzia 
efeitos benéficos para a 
maior quantidade possível 
de pessoas, mas que, como 
tudo na vida, também está 
sujeito ao tempo, que vai 
lentamente transformando 
o que um dia foi protetor e 
sustentador em algoz que 
oprime e intimida. Quando 
não há sentimento sábio na 
relação com os conceitos e 
princípios, só resta a violência, 
o medo e a crueldade para 
sustentar essas condições, 
e assim, elas passam de 
boas e norteadoras para 
ameaçadoras, opressivas e 
ofensivas. Bem-vinda seja tua 
alma à civilização!

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as conexões foram todas feitas, 
agora é ver o que se poderá 
fazer de concreto com essas, e 
o início dessa verificação tende 
a ser acidentado, porque não 
há ainda uma comunicação 
fluida entre as partes 
envolvidas.

aproveite o impulso das situações 
que contrariam suas expectativas, 
e mude você também o roteiro. 
Quando não se pode mudar o 
que foi mudado, insira você uma 
mudança maior ainda, e tudo 
voltará ao eixo como que num 
passe de mágica.

tudo é desejável, mas nem tudo 
é conveniente para você neste 
momento, em que o melhor 
seria se aquietar, se adaptar 
ao que está em andamento, e 
aproveitar os instrumentos e 
recursos que estão disponíveis. 
Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a desordem reina absoluta, 
porque os planos não 
adquiriram consistência 
suficiente para funcionarem por 
si mesmos, o tempo inteiro é 
necessário fazer ajustes e mais 
ajustes. mesmo assim dá para 
avançar bastante.

cresce somente o que tem 
potencialidade de crescer, 
porque as coisas que ocupam 
espaço e tempo, mas que não 
têm perspectiva de crescerem, 
vão ficando evidentes e você 
encontra a oportunidade de 
as erradicar.

Há momentos em que os 
recursos estão disponíveis, mas 
não há disponível a sabedoria 
que asseguraria que os 
procedimentos fossem legítimos 
e frutíferos. observe melhor os 
acontecimentos, tome um tempo 
para decidir.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

chega uma hora em que é 
necessário colocar os pés no 
chão de novo, para que a mente 
retorne ao concreto, ao que é 
simples, banal até, mas que 
assegura uma paz de espírito 
necessária ao bem-estar dos 
relacionamentos.

Às vezes tudo parece tão 
certo que a mente fica 
surpreendentemente sem 
dilemas nem tampouco dúvidas. 
Esses momentos são fugazes, 
porém, marcam a alma, que 
precisa de determinações para 
seguir em frente. momentos.

toda mudança há de ser feita 
em nome de instaurar ordem, 
para que a própria desordem 
que toda mudança traz em 
seu ventre tenha o significado 
de sua busca esclarecido e, 
por isso, seja somente uma 
passagem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o peso que sua alma sente não há 
de ser considerado exclusivo, porque 
em grande parte é o produto do 
mundo, do momento da história 
de nossa humanidade. amplie seu 
entendimento e coloque as coisas em 
seus devidos lugares.

a força de seu querer talvez não 
seja suficiente para convencer as 
pessoas de que elas devem seguir 
suas orientações e abdicar de seus 
próprios convencimentos a  
respeito dos mesmos objetivos  
e desejos que você.

as motivações íntimas guiam os 
passos e as ações frutificam, e os 
frutos servem para você verificar 
se era isso mesmo que pretendia, 
ou se a sua alma tropeçou em 
fantasias que valeria a pena 
retificar o quanto antes.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
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o 
curta-metragem brasiliense As 
miçangas, entre 10 mil filmes, 
atravessou uma seleção para a 
73ª edição do Festival de Berlim 

(Alemanha) e foi  um dos 35 escolhidos 
na lista final do evento, marcado para 
o período de 16 a 26 de fevereiro. “Sem 
dúvida, é uma peneira que leva a gente 
a um lugar muito especial”, comemora a 
codiretora Rafaela Camelo, parceira de 
Emanuel Lavor. Quinze profissionais 
da equipe do filme pretendem parti-
cipar do evento. Com a lacuna no pro-
grama de internacionalização da Anci-
ne (Agência Nacional do Cinema), que 
poderia auxiliar na pretensão, um su-
porte da entidade Projeto Paradiso co-
laborou, mas ainda não sanou o proble-
ma da equipe. A negativa da Ancine, que 
passa por reconstrução, expõe necessi-
dade de revisões. “É um périplo conse-
guir realizar filmes. É essencial fazer o fil-
me viajar e chegar nos festivais para de-
bates saudáveis”, argumenta a diretora.

Numa rede colaborativa, a equipe de 
Rafaela e Emanuel pretende, a partir de 
benfeitorias, arrecadar dinheiro para a 
viagem. Faixas de apoio variadas resul-
tarão em contrapartidas que vão desde 
a participação em oficina de assistência 
de direção, consultoria de projetos au-
diovisuais, bate papo sobre atuação e 
masterclass de fotografia até massagens 
e leituras de mapa astral. Noutra modali-
dade (sem benefícios), com qualquer va-
lor, interessados podem ajudar com Pix 
(pela chave: moveofilmes@gmail.com).

Formada em audiovisual na Universida-
de de Brasília, Rafaela Camelo se integrou 
a eventos internacionais desde a projeção 
dos filmes, em especial com Mistério da 
carne, feito em 2019 e selecionado para 
o destacado Festival de Sundance (Esta-
dos Unidos). “Isso mudou a minha vida 
e a minha carreira”, sintetiza. Ainda que 
com a “carga grande da viagem cara” pela 
frente, Emanuel Lavor celebra o momento, 
que “agrega muito valor às trajetórias pro-
fissionais”. “Tivemos recentemente a notí-
cia maravilhosa de ambos estarmos numa 
lista preliminar para realização de filmes, 

num edital da Ancine reservado a novos 
realizadores”, conta.

Pelo que Lavor adianta, As miçangas 
representará o Brasil, em Berlim, sob um 
tom cru e simbólico em torno de temáti-
ca muito atemporal: o aborto. “A forma 
como o filme se organiza é atual, sendo 
majoritariamente composto, na equi-
pe, por mulheres. É uma obra de dois 
realizadores jovens de Brasília. É o cer-
rado, em ebulição, indo para o mundo, 
com traços políticos e atuais que repen-
sam culpa ancestral, fraternidade e au-
tonomia de decisões.”, reforça.

Em Berlim, o Brasil também estará repre-
sentado em mostras paralelas, com os curtas 
Infantaria e A árvore (este, uma coprodução 
com a Espanha). “O ideal seria filmes lati-
no-americanos terem uma representação 
maior no evento. Há coisas sendo produzi-
das, sendo feitas. É sintomático como as 
políticas públicas, e as oportunidades es-
tão mal distribuídas”, avalia o Emanuel. 
Foi no mestrado, com estudos na Escola 
Internacional de Cinema e Televisão de Cuba, 
numa experiência muito imersiva, no auge da 
pandemia (em 2021), que ele desenvolveu o 
roteiro de As miçangas.

“No filme, a gente não fala a palavra 
aborto. Quisemos trazer a experiência 
muito pessoal e individual, explorando a 
proximidade física entre as atrizes Pâme-
la Germano e Tícia Ferraz, o que estimula 
a percepção do coletivo”, destaca Rafae-
la. Testemunha, auxiliar e cúmplice do 
aborto, na tela, Tícia completa: “O filme 
é realista e fantasioso, com protagonis-
mo para duas mulheres e uma serpen-
te. Dizemos que a Guita, a jibóia, é a ter-
ceira personagem, porque realmente a 
presença dela é muito forte e tem muito 
significado pra narrativa”, adianta a atriz.

AS MIÇANGAS

Produtores do curta-metragem de 
Brasília, que estará no Festival de 
Berlim, no momento, captam verbas 
para levar equipe para o evento. 
interessados em ajudar podem acessar: 
https://benfeitoria.com/projeto/as-
micangas-na-berlinale-2023-13ly

 » ricardo daEHn

Corrente candanga 
rumo a Berlim

CINEMA
 thais mallon/divulgação

Vinda do oceano revolto, a multidão,
chegou suave a mim uma gota,
Sussurrando, eu te amo,
antes que um dia eu morra,
Fiz uma longa viagem,
para meramente te ver, te tocar,
Pois eu não podia morrer
até eu te ver uma vez,
Pois eu temia poder depois te perder.

Walt Whitman

Cena do filme ‘As 
Miçangas’, dos diretores 
Rafaela Camelo e 
Emanuel Lavor
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S
alvador — Depois de dois anos sem 
o tradicional Festival de Verão, a ca-
pital baiana foi tomada pela alegria 
no último fim de semana. Com di-

reção artística de Zé Ricardo, o mesmo 
responsável pelo palco Sunset do Rock in 
Rio, o evento chegou de cara nova no Par-
que de Exposições da cidade e incendiou 
o público como sempre fez.

Foram dois dias de show em que subi-
ram ao palco artistas do porte de Gilber-
to Gil, Caetano Veloso, Criolo, Ney Mato-
grosso, BaianaSystem, Olodum, Ivete San-
galo, Léo Santana, Bell Marques, Alcione, 
Margareth Menezes, entre outros. Os sho-
ws promoveram encontros apoteóticos e 
momentos memoráveis.

A intenção do festival, desde o princí-
pio, era ser único, por isso provocou en-
contros de artistas de gêneros semelhan-
tes, como Filipe Ret e Caio Lucas ou Oro-
chi e Djonga, e diferentes, como Saulo e 
Marina Sena ou Luísa Sonza e Alcione, 
que dividiram o palco. Algo semelhante 
ao próprio palco Sunset do Rock in Rio. 
Afinal, em um país com demanda repri-
mida de shows, a maioria das turnês já 
passou pelas grandes cidades, era neces-
sário algo novo. “O Festival de Verão é um 
evento que todos querem amar”, destaca 
Zé Ricardo, e por isso que o produtor que-
ria que fosse singular.

Entre as ideias distintas, está o fato 
de a atual ministra da Cultura ter su-
bido ao palco para um show especial, 
ao lado de Larissa Luz e Majur. Mar-
gareth Menezes deixou bem claro que 
ali não deveria ser chamada pelo cargo 
que exercia, mas se emocionou quan-
do o público entoou o grito “ministra, 
ministra”. “O festival trouxe uma opor-
tunidade única de fazer encontros que 
alegram a todos nós”, afirma Margareth 
Menezes, que quer se dividir bem, vis-
to que ainda tem compromissos como 
artista, principalmente no carnaval. “Na 
hora que eu vou cantar, sou só canto-
ra. Tive que abrir mão de muitas coisas 
da minha agenda, fiquei apenas com o 
que estava programado. Agora é traba-
lhar mesmo, todo dia lá (no ministério) 
batendo ponto”, completa.

O momento foi oportuno para falar um 
pouco sobre o futuro da pasta da Cultu-
ra. “O ministério (re)nasceu há poucos 
dias, o passo mais próximo que nós 
temos agora é dar continuação aos 
projetos iniciais, um novo decreto 

da Lei Rouanet que vai chegar”, adianta a 
nova ministra. “A hora é de falar de Festi-
val de Verão, mas em breve daremos vá-
rias boas notícias que estão chegando. É 
necessário um pouquinho de paciência, 
pois vamos precisar de tempo, afinal não 
tínhamos ministério”, ressalta.

O quer marcou o evento foram os en-
contros emocionantes. “Ser convidada pa-
ra a Bahia, para este festival, é ótimo por-
que sei que o baiano adora essa festa, aliás 
adora uma festa. O que me deixa mais fe-
liz é que toda vez que venho aqui é festa”, 
afirma a cantora Alcione, que se apresen-
tou ao lado de Luísa Son-
za. “Qualquer artista 
que passe, inde-
pendentemen-
te do que es-
teja vestin-
do ou da 

estrepolia que faça, nunca vai ser mais 
bonito que o público daqui. O público da 
Bahia é o grande artista”, complementa 
Saulo, que convidou Marina Sena.

Se para o público foi histórico, não foi 
diferente para os artistas. “É uma expe-
riência que não acaba, a gente volta para 
casa ainda absorvendo toda energia de vo-
cês e nossos ensinamentos”, afirma Crio-
lo, que cantou ao lado de Ney Matogros-
so. “Não foi chegar e cantar, nós acabamos 
de folhear a história do Brasil. É algo que 
não acaba agora, que fica até o próximo 
desafio musical, no qual vamos carregar 
nos nossos corações os ensinamentos des-
sa noite”, complementa o rapper. “Baiano 

é povo que acolhe e não deixa passar 
frio, em um festival que abre espa-

ço para o novo. Sabemos que es-
tamos em um espaço de inven-

tividade”, finaliza.
O Dj DanDan Ore’Da-

ra, Dj e rapper de apoio 
de Criolo, ainda pontua 
que há muito poder em 
se apresentar para o pú-
blico brasileiro neste 
palco. “Poder participar 

desse festival pela primei-
ra vez, ainda mais com 
Ney Matogrosso junto, 
é algo muito mais que 
especial”, diz. “É poder 
conectar a nossa energia 

com a desse povo maravi-
lhoso, poder trazer uma boa 

reflexão, um bom sentimento e 
um sorriso, mesmo sabendo que a 

luta continua, que estamos na corre-
ria de trazer transformações reais para o 

nosso povo, contra o extermínio do povo 
preto nas quebradas, contra o feminicídio 

e todos os males que acontecem com 
o nosso povo”, acrescenta. “A gen-
te está brigando para poder propa-
gar nossa música de alguma forma 
com o sentimento de sorrir, porque 

o nosso sorriso é um ato de ação e 
afrontamento, porque até o 

nosso sorriso incomo-
da”, completa.

*O repórter 
viajou a 
convite 

da produção 
do evento

 » PEDRO IBARRA

Gilberto Gil e 
Caetano Veloso

 
Luísa Sonza 

e Alcione

Show de Saulo

alvador — Depois de dois anos sem 
o tradicional Festival de Verão, a ca-
pital baiana foi tomada pela alegria 
no último fim de semana. Com di-

reção artística de Zé Ricardo, o mesmo 
responsável pelo palco Sunset do Rock in 
Rio, o evento chegou de cara nova no Par-
que de Exposições da cidade e incendiou 
o público como sempre fez.

Foram dois dias de show em que subi-
ram ao palco artistas do porte de Gilber-
to Gil, Caetano Veloso, Criolo, Ney Mato-
grosso, BaianaSystem, Olodum, Ivete San-
galo, Léo Santana, Bell Marques, Alcione, 
Margareth Menezes, entre outros. Os sho-
ws promoveram encontros apoteóticos e 
momentos memoráveis.

A intenção do festival, desde o princí-
pio, era ser único, por isso provocou en-
contros de artistas de gêneros semelhan-
tes, como Filipe Ret e Caio Lucas ou Oro-
chi e Djonga, e diferentes, como Saulo e 
Marina Sena ou Luísa Sonza e Alcione, 
que dividiram o palco. Algo semelhante 
ao próprio palco Sunset do Rock in Rio. 
Afinal, em um país com demanda repri-
mida de shows, a maioria das turnês já 
passou pelas grandes cidades, era neces-
sário algo novo. “O Festival de Verão é um 
evento que todos querem amar”, destaca 
Zé Ricardo, e por isso que o produtor que-
ria que fosse singular.

Entre as ideias distintas, está o fato 
de a atual ministra da Cultura ter su-
bido ao palco para um show especial, 
ao lado de Larissa Luz e Majur. Mar-
gareth Menezes deixou bem claro que 
ali não deveria ser chamada pelo cargo 
que exercia, mas se emocionou quan-
do o público entoou o grito “ministra, 
ministra”. “O festival trouxe uma opor-
tunidade única de fazer encontros que 
alegram a todos nós”, afirma Margareth 
Menezes, que quer se dividir bem, vis-
to que ainda tem compromissos como 
artista, principalmente no carnaval. “Na 
hora que eu vou cantar, sou só canto-
ra. Tive que abrir mão de muitas coisas 
da minha agenda, fiquei apenas com o 
que estava programado. Agora é traba-
lhar mesmo, todo dia lá (no ministério) 
batendo ponto”, completa.

O momento foi oportuno para falar um 
pouco sobre o futuro da pasta da Cultu-
ra. “O ministério (re)nasceu há poucos 
dias, o passo mais próximo que nós 
temos agora é dar continuação aos 
projetos iniciais, um novo decreto 

da Lei Rouanet que vai chegar”, adianta a 
nova ministra. “A hora é de falar de Festi-
val de Verão, mas em breve daremos vá-
rias boas notícias que estão chegando. É 
necessário um pouquinho de paciência, 
pois vamos precisar de tempo, afinal não 
tínhamos ministério”, ressalta.

O quer marcou o evento foram os en-
contros emocionantes. “Ser convidada pa-
ra a Bahia, para este festival, é ótimo por-
que sei que o baiano adora essa festa, aliás 
adora uma festa. O que me deixa mais fe-
liz é que toda vez que venho aqui é festa”, 
afirma a cantora Alcione, que se apresen-
tou ao lado de Luísa Son-
za. “Qualquer artista 
que passe, inde-
pendentemen-
te do que es-
teja vestin-
do ou da 

estrepolia que faça, nunca vai ser mais 
bonito que o público daqui. O público da 
Bahia é o grande artista”, complementa 
Saulo, que convidou Marina Sena.

Se para o público foi histórico, não foi 
diferente para os artistas. “É uma expe-

Se para o público foi histórico, não foi 
diferente para os artistas. “É uma expe-

Se para o público foi histórico, não foi 

riência que não acaba, a gente volta para 
casa ainda absorvendo toda energia de vo-
cês e nossos ensinamentos”, afirma Crio-
lo, que cantou ao lado de Ney Matogros-
so. “Não foi chegar e cantar, nós acabamos 
de folhear a história do Brasil. É algo que 
so. “Não foi chegar e cantar, nós acabamos 
de folhear a história do Brasil. É algo que 
so. “Não foi chegar e cantar, nós acabamos 

não acaba agora, que fica até o próximo 
desafio musical, no qual vamos carregar 
nos nossos corações os ensinamentos des-
sa noite”, complementa o rapper. “Baiano 

é povo que acolhe e não deixa passar 
frio, em um festival que abre espa-

ço para o novo. Sabemos que es-
tamos em um espaço de inven-

tividade”, finaliza.
O Dj DanDan Ore’Da-

ra, Dj e rapper de apoio 
de Criolo, ainda pontua 
que há muito poder em 
se apresentar para o pú-
blico brasileiro neste 
palco. “Poder participar 

desse festival pela primei-
ra vez, ainda mais com 
Ney Matogrosso junto, 
é algo muito mais que 
especial”, diz. “É poder 
é algo muito mais que 
especial”, diz. “É poder 
é algo muito mais que 

conectar a nossa energia 
com a desse povo maravi-

lhoso, poder trazer uma boa 
reflexão, um bom sentimento e 

um sorriso, mesmo sabendo que a 
luta continua, que estamos na corre-

ria de trazer transformações reais para o 
nosso povo, contra o extermínio do povo 
preto nas quebradas, contra o feminicídio 

e todos os males que acontecem com 
o nosso povo”, acrescenta. “A gen-
te está brigando para poder propa-
gar nossa música de alguma forma 
com o sentimento de sorrir, porque 

o nosso sorriso é um ato de ação e 
afrontamento, porque até o 

nosso sorriso incomo-
da”, completa.

*O repórter 
viajou a 
convite 

da produção 
do evento
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Criolo e Ney 
Matogrosso

Margareth 
Menezes

TRADICIONAL 
FESTA BAIANA REÚNE 
ESTRELAS DA MÚSICA 

BRASILEIRA COMO 
ALCIONE, MARGARETH 

MENEZES, CRIOLO, 
GIL E CAETANO



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

AV. PARQUE ÁGUAS
CLARAS Res. plaza
das Águas. 3qtos, ste,
ár. serv, nasc, 94m2,
2vg, laz, desoc. 99109-
6160 3042-9200 cj9417

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

710 1qt vazio 38m2

210Mil. Tem outros
98121-2023 c8827

714/715 SCRN R$190
mil sala/cozinha Ac fi-
nan/fgts MAPI Whats
98522 4444 CJ 27154

2 QUARTOS

709SCLRN2q+suite ter-
raço, 2wc 63m2 298mil
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

116SQN127m2Úteis.Al-
to nascente 3qts ste gar
ac finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154

707 SCLRN 3q grande
98m2 útil vazio 560Mil
98121-2023 c8827

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/ reformas.
R$ 1.300,000. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/arms., á.serv.,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$840 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

411 SQS - V 3º andar.
Vdo excel apto. Sala, 2/
4 e coz. c/arms, wc. R$
450mil Saback 3445.
1105/999269766 C3506

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

107 SQS 3qts 140m2

úteis alto nasc Vista li-
vre Ac troca MAPI Wha
ts 98522-4444 cj27154

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

EXCELENTE PREÇO!
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac. financ.Marquesuavi-
si ta! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

107 SQS 3qts 140m2

úteis alto nasc Vista li-
vre Ac troca MAPI Wha
ts 98522-4444 cj27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

GOIÂNIA/GO Apto
85m2, , Pq. Amazônia,
Res. Park Privilege. Inici-
al R$ R$ 245.000,00
(Parcelável)alvaroleiloes.
com.br 0800-707-9339
ILHÉUS-BA Vendo ou
troco, apto , praia do
Sul. (61) 98405-3767

3 QUARTOS

GOIÂNIA/GO Apto
238m2 , c/ 02 garagens,
St. Oeste, Ed. Res. Ma-
ria Angélica. Inicial R$
540.000,00 (Parcelável)
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339
GOIÂNIA/GO Apto
129m2 , c/ 02 garagens,
Ed. Res. Terrazas Del
Flamboyant, Vila Maria
J osé . I n i c i a l R$
306.000,00 (Parcelável)
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VISITE HOJE! 98522-4444
QL 13 excelente casa 5
quartos sendo 2 suítes
salão amplo escritório la-
zer completo MAPI
98522-4444 CJ27154

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Maravilhosa 4 sa-
las, 4 suites, escrit, 3 va-
randas, piscina, churr,
gar 4 carros, elev, vista
l inda. 98199-6100/
99981-8375 c/3452

EXCELENTE NEGÓCIO!!!
QI 13 Térrea Nova 4ste
closet arms salão alto pa-
drão lazer completo. Visi-
te HOJE! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

1.3 LAGO SUL

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

TAGUATINGA

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO CASA
ALTO PADRÃO

SMT CJ 19 1200m2, 6
stes, escr, copa, coz,
var. R$1.500.000,00
98243-0067/99813-2022

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

GOIÂNIA/GO Casa,
325m2 a.t., Setor Centro
Oes te . In i c ia l R$
280.000,00 alvaroleiloes.
com.br 0800-707-9339

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$170.000. Saback Imó-
v e i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$400.000. Saback Imó-
ve is F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Sala no Ed.
Off ice Center. R$
290.000. (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 - Sala no
Ed. Office Center. R$
300.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 C/3506.

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2
VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

GOIÂNIA - GO
PERIMETRAL NORTE
Área à venda na Av. Pe-
rimetral Norte, fundo
com o Goiânia 2. Área
Espetacular, 15.000m2.
Tratar: (62)99631-0134/
99975-5522 Whats
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1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/
4 c/wc reversível + co-
pa. Ampla pastagem, ár-
vores frutíferas, casa ca-
seiro, canil, cocho, gal-
pão c/curral coberto. R$
750 mil. Aceito imóvel
parte do preçoDF.Saba-
ck (61)3445.1105/
99926-9766 C/3506.
COLINAS DO SUL/GO
Fazenda 540ha, confron-
tando c/ Rio Preto. Inici-
al R$ 1.033.133,00. (par-
celável) alvaroleiloes.
com.br 0800-707-9339
MINAÇU-GO Fazenda
Pingador 02 193ha. Inici-
a l R$ 818.222,00
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

2.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bl. "R". Prédio
e apto todo reformado,
mobiliado. Sala, qto c/
armário, wc, cozinha/
armário e fogão. R$
2.600. Saback Imóveis
3445-1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

711 BLOCO F casa 2,
4 qtos c/ armários DCE,
gar. Sobrado de esqui-
na. F: 61 99981-9083

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNJ 10 Casa 7 Tag.
Norte 2qts + garagem
de fundos R$ 750,00 Tr
no local ou 3273-6305

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

2.4 GAMA

GAMA

ST CENTRAL Sala co-
mercial. 99976-4334

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2
SHOPPING

SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2
SHOPPING

SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS QD 02 Ed. São
Paulo sala 301, 309,
310 e 101 J. Club
98149-6405/ 3254-3020

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA 19/19 XEI ci-
na, metálico. Único do-
no R$ 112.400,00 Tr:
99988-8988

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
32.000 Tr: 98621-4352

COROLLA 19/19 XEI ci-
na, metálico. Único do-
no R$ 112.400,00 Tr:
99988-8988

OUTRAS MARCAS

L I F A N X 6 0 / 1 5
R$40.900 R$ 40900 Ga-
solina Prata 128744 KM
usado 61-981000724

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 10.000km, IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso. R$ 430.000,00. So-
mente à vista. Não acei-
to troca. Não aceito po-
posta Particular.Tratar:
(61) 99189-2103

3.5 TÁXI

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

TÁXI

SIENA 16/16 c/ perm
R$65mil F: 99104-7053

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

SONORIZAÇÃO ESPE-
CIAL Exclusiva, p/ even-
tos com público de alto
nível! 61-999631426

DIVERSOS

BRISA AR Climatizado-
res - Climatização de
eventos - Locação de cli-
matizadores, Climatiza-
ção de eventos 3034-
5544 / 983242840

BRISA AR Climatizado-
res - Climatização de
eventos - Locação de cli-
matizadores, Climatiza-
ção de eventos 3034-
5544 / 983242840

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)



CLASSIFICADOSCORREIOBRAZILIENSE Brasília, quinta-feira, 2 de fevereiro de 2023 3

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Pegue até 35.000, mil
em até 36 meses para
pagar, com a primeira
parcela para até 60 dias
empréstimo rápido e fá-
cil e seguro e o dinheiro
sai na hora. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

PORTO SEGURO-BA
dois quartos Golden Dol-
phin. Tratar: (61) 99989-
6659

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMANDAGOSTOSATa-
rada oral guloso 2 relax
61 99211-5096 Cei.
LAURA RUIVA ambien-
te discreto, faço estilo na-
morada, corpo escultu-
ral. (61) 98536-7275

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CASAL DE COROAS
ANA 53 E ele 60 procu-
ra casal p/ aventura e
trocade casais. Sem in-
teresse material e com
idade aproximada a
nossa. (61)99434-8867
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ exp. p/Asa
Norte 61 99437-2182

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108
CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/exper. e ref em
cart. Ela cuidar da Casa
especialmente finais de
semana.Tr: 98210-9798

CHAPEIRO Urgente
comexp. empizzaria, ho-
rário das 16h ás 00hs.
Sudoeste. 99553-1388

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br

CONTRATA-SE
VIDRACEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA vidros
temperados.98625-3389
AJUDANTE DE Ped. p/
morar, casal 984053767
ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

CABELEIREIRA PARA
ÁGUAS CLARAS

EXPERIÊNCIA EM cor-
tes mechas 99116-2582
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400

RESTAURANTE
CONTRATA

COPEIRO / GARÇON
Aux Cozinha Serv. Ge-
rais. Enviar CV para:
rhdondurica@gmail.
com

DIARISTA- p/ escritório
de 2 pavimentos na Asa
Sul, c/referências. Para
5ª feira, todo serviço. Pa-
go R$ 170,00 mais trans-
porte Tr. 3322-7700.

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiênc p/
Asa Norte 99437-2182

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAPRECISA-
SE para todos os servi-
ços de casa 61 99688-
0111 whatsapp
JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
PEDREIRO GERAL p/
morar casal. 999764334
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

NÍVEL MÉDIO

BRISA TOWER HOTEL
NA CEILÂNDIA
CONTRATA

AGENTE DE PORTA-
RIAComhabilitação. Ho-
rárionoturno12/36.Com-
parecer no local no perío-
do de 11h ao 12h

DOMÉSTICA Para dor-
mir e morar no empre-
go. Folgas a combinar.
Tr: 61 98149-1338

VENDEDOR (A) E TÉC-
NICO DE INFORMÁTI-
CA, Com experiência
comprovada em vendas
de Pcs e conhecimen-
tos técnicos para loja de
informática.EnviarCVso-
mente os que preen-
cham os requisitos pa-
ra: netshopselecao
@gmail.com

ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

CONTRATA-SE
COZINHEIROPARAFo-
gão. Inscrições pelo
link https://lemerh.
selecty.com.br/

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaa sexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
INSTALADOR DE TV e
máquina lava e seca 61-
981349414
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL Vendedor(a)
com carteira de clientes.
ótima comissão 61-
983242840

VIDRACARIA CONTRATA
SECRETÁRIA COM ex-
periância.EnviarCVpa-
ra: corametaglass@
gmail.com

SECRETÁRIA
E INSTALADORContra-
ta-se com experiência
em vidraçaria p/ Lago
Sul. Enviar currículo p/
c u r r i c u l o v i d r o s
@hotmail.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA para restaurante.
Inscrições pelo link:
https://lemerh.selecty.
com.br/

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.600. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br
SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

SECRETÁRIA
E INSTALADORContra-
ta-se com experiência
em vidraçaria p/ Lago
Sul. Enviar currículo p/
c u r r i c u l o v i d r o s
@hotmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ESTAGIÁRIO DO CUR-
SO de Engenharia Civil
entre o 5º e 8º semes-
tre. Enviar CV p/:
novasemente3@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br
VAGA ESTÁGIO Dpto
cobrança. Cv: comercial
@garratelecom.com
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA Of.serv cozi-
nheira forno fogão/mens
passad 99868-1078
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTEDEELETRI-
CISTA automotivo dispo-
nível. 62-993813702
COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
COZINHEIRA. OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

COZINHEIRA FORNO
e fogão . Of. meus serv
99966-4184/3627-0800

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C4
45

9

OSMELHORES

ÃESTÃOAQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉMASUAEMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHAA
SUAMARCANO JORNALDEMAIORRELEVÂNCIA EMBRASÍLIA

613342-1000

CJ27154


